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C U R A C I O N E S S O R P R E N S S N T K S D E 

I Q O T A I I R E U M A I 

M A L O C P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 
Los aná l i s i s de orinas a los pocos 

d í a s de tomar el U R O M I L prueban que 
sroduce verdaderas descargas ú r i c a s . 

Parifica la sangre, normal iza las f u n 
ciones de la n u t r i c i ó n , evitando ta re
pe t ic ión de nuevos ataques. 

Sólo los médicos pueden fijar el vaJor 
t e r a p é u t i c o de un espec í f ico : ssmeted 
a su s anc ión el U R O M I L 

Del tnmmte Dr. Gregorio MoraMa 
Pconso* ci u P«cuit»o ra Meacnw D» M u r a 

El UROMIL ca aa preparado excelente e-iTOui-
tUsible eo ci tratamento del orti itísmo j de lodaa 
Insfeccioocs renmaticn no Vánlando er recomen-

_ ^ darlo como ana verdadera adquialctAn de la lera» 
I ' peuiica moderna _ . 

Dr. C. Maraltón 

A M o n t s e r r a t e n a u t o m ó v i l 
Servicio d i a r i o . Salida 8 m a ñ a n a . Plaza Univers idad. Ida, 8 pesetas; i«la y 
vuelta, 12 p í o s . Pasajes en Rambla da C a t a l u ñ a , 62, p r a l . T e l é f o n o 2200 A. 

J i f l 

S E » i v a c a o o í * r i o 

R E G A L O d e 5 0 0 p e s e 

t a s e n u n s o l o p r e m i o 

Reconocimiento y aplicación, I O p é s e t e s 
D r . M O R A . — Plaza Universidad, 1. 

D R . M O R A 

VláS URINARIAS. AVARlüSI*. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cura radical de entermedades íecretas. crónicas d r 
toa i2v4an;ecoiiAffllca i c a •* Piza Universidad.i. 

J¡üi5 URINARIAS - PIEü- PROSTñTH - IMPOMeitf 
609 • 814 • A N A L I S I S D E SANGRE W P o l i c l í n i c a P a r r é P I Joán , Rambla 

de Canaletas, 1 1 , 1.*, 1.», de 11 a 1 y de 4 a 8 

h o m b r e s y c a s a d a s 

debcu leer Anies en al •ocho conyugal 
1 D e s p u é s , L i b r e r í a L ó p e r . Rambla 
del Centro, n á m e r o 20. 

C o r o n a 

Producto de las unidas (abncaa 

L . C . S M i T H & C O R O N A 
Novísimo múdelo universal de la más aoh 
gua y más renombraba marca de máquinas 
portables Tiene d mismo teclado, el miMno 
ancho decano, como las maquinas grandes. 

S u ppacia: L H MITAD 
¡Mjl ¡ I 
Mi I \ 

C L I N I C A L A C O R O N A 
9 6 - C O N D E A S A L T O - 9 6 

V í a s O r i n a r l a s - I m p o t e n c i a 
O í aplicación perfecta I ANALISIS 
i * * r X y económica | FANQRB 
C o n s u l t e s c u r a , L I I M A p t t i . 

D r . L U C E N A 

ü e los Hospitales de B e r l í n , P a r í s 
M é t o d o s los m á s perfeccionados 

m S ORINARIAS. M A T R f Z . SANORS 
IMPOI 'ENGIA y PERDIDAS 

Ronda Univers idad, 14, p ra l . , de 3 a 8 
Vis i ta m u y e c o n ó m i c a da 7 • 8 

Las moas le mi cooveoio 
>C VCHTA n ESTA AORINRr iUCION 
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V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — R A Y O S X 
C u r a r a d i c a l B l e n o r r a g i a c r ó n i c a D e s c u b r i m i e n t o c i e n t í f i c o . 
C O i V O í i ; O E ' i - A S A L . T O . 1 8 ; d e I O a I y d e 4 a 9 n o c h e 

A S M A 

I I i l 
Esta sofocación, 

estos ataques nocturnos 

a b r e n e n s u o r g a n i s m o u n a b r e c h a 

c a d a d í a m a y o r N e c e s i t a u s t e d , 

pues , u n r e m e d i o a la vez u r g e n t e 

y s e g u r o L o e n c o n t r a r á e n l o s 

P a p e l e s A z o a d o s y 

C i q a r r i l l o s A n N a s m á H c o s 

d e l D r . A N D R E U 

• i ü i i ¡ i i i i i i i 

D n n i U l i l I C n »:speel«H»ta en Secreta» Awios i s , Matrii . Piel. Pec&o. Sau Pablo, 2!> 
I I . U U n i l n u U Oe I0 a 2 y de 4 a 7 Para obreros Fspectal económica de ^ a 8 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías unnartas, Avarlosl impoten
cia. Calle UNION, nütn. 16, prlnci. 
pal; de 11 a i y 5 a « (económica). 

R a d i o t e l e f o n í a 

P R O G R A M A P A R A H O Y : 
RADIO BARCELOKA 

A las 11. — Campanadas hara^aa ijc ¡a 
catedral. Parte del servicio meíeorolMgitJ j 0 
Catalufia. Kstado del Ue^ipo en Europa Es-
pafla y Catalana. Prevlsióa del tiempo en 
Ctalufla y en el mar. 

A iUs 18. — CotliMfaHMa Ai los m.-i ca
jos internacloaa'.c?. 

A las aO'SO. — "La dentístcré) snci:,! en 
el extranjero", coiiferenola. 

A las 21. — CainpauaUas horarias la 
ratedral. Parte del servlcii) melcori)!ógii.-o h-
Cataluña. Kstado d ' l tiempo en Eiirooa, Esl 
paña y Cataluña, p.-ovisió.i dol tiempo en 
Ctalufla y en el inar. 

Cotizaciones de '.os mercados Iniernaíioiia-
les. 

A las 2rOD. — El quinteto Radio. 
A las Sl'SO. — Frapmentos del drama M-

blloo "I.q pa-ii'n y mucfl? do Ni'.esU'o So-
flor Jesuoristo", eserito en catalán por el 
sefior Parrefio, reeitidos por J«» radioacürcs 
seflora Gonzáles y seflor Míret 

A las Zl'SO. — "Ar la" . Bach; "Largc". 
Leclair. vlolonrelo, seSor Torrenls; "Canta
ble", Widor; "Noclnmo". Id.;- "Paalorefe", 
Onilmant, piano, señorita Comí, y armonio, 
seflor Cornelias RlbA. 

A las 28. — "Tr io" . Locll lel : "Adaeio del 
eoncicrlo número 3". Haendel; "Larjrheíto 
d " concierto en si bemol". Id . : quinúlo v 
; • mió. B «miniólo Radio InteOproíara " S ¿ -
rabaoda", Saint-Sae.ns. 

A las 2 i . — Cierre <W la eslaclá'i. 
RADIO CATALANA 

A las 21. — Boletín mctooiolóiiit o do 
Cataluña. Pronaslico fiel llompo. 

Acto de concierto. 
Conferencia sobre ternas feministas por 

el joven escritor don Carlos Sar.aliuja. 
Acto de concierto. 
A las 21. — Ctem do la eslaeiOo. 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

' T I V O L . I 
SABADU DE GLOKIA. NUCHE 

HILOS DOS aitANSES ESPECTACULOS DEL AAo.I1 

L A S M U J E R E S O E L A C U E S T A 

y E L S O B R E V E R D E 
(Que no es Tenle) 

ttxisidttí por cu autor, el maestro JACIN It) UCEKREKO. dea&Iaodo por U 
platea la destumbranto 

CABALGATA DE LAS JOYAS ' 
y cooperando al especticulo 

J E H A . I E S . ü r t . " X " W I L X - S 
el danzarín, máximo artista de la comicidad, y 

3 L * X 3 3 Y . A . J 1 2 O J X T S O K T 
La delicioaa mujer de elegaotislma frivolidad 

Uataca platea, 5 pbu. — Entrada. 1 pta. 
Domingo da Pascua, tarde: EL HUES?E!> DEL SEVILLANO r EL 
SOBRE VERUE. con Harry Wlll». NocUo: LAS MUJERES DE LA -
CUCSTA v EL SOBRE VEROC, con Harr* WIMs. - Lunes de Pascua, 
tarde y oocbei LAS MUJERES DE LACUESTA y EL SOBRE VGaOE, 

con Harry Wllla.-Se despacüa en contaduría. 

| T E A T R O N U E V O 
S á b a d o d e G l o r i a , E S T R E N O 

Z A R Z U E L A 
• 

* * * * * * * •! •? • i - ' i t * * * * * * * * * * * * * * •!r-:-v*i' 

[ T B ^ - T ^ O O O M I C O 

L O V E - M E 
r Super-rovuo * 

l * * ^ * * * * * * * * * - * * * * * ^ : ^ ^ * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

B-M-K-J * * * * * * * * * • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * % 

I T E A T R O B A R G E L O N A i 
T S á b a d o de Gloría, inaugaracidn de la temporada de pr ímave < 
Y ra. OttfUT de la compante del In I n c . A a k h a í 
* tanta Isabol de Madrid. Tarde, a^>S U*- A U C I Soclie * 

% ESTRENO e ^ ^ ' i C A R L O S A R N I C H E S • 

¡ M E e f í C H l S , m 6 l l f l P * l 5 0 8 ! | 

•**+*•>*+***• : • * • > • > * * * * * * • & * * * * * * * * • • # M 4 C # # t t i f I I C 

I u R A N T £ A T B O E S P A Ü O L I 
T Cmpania SAíi ll'tUiC-UEkiilv-i. frlmeraacería AtiUMClUN < A>.M ~ * 

' — <• 
TEMPORADA OE PRIMAVERA. - SABADO DE GLORIA. NOCHE ^ 
Estrene de la crónica escénica en cuatro acto» j ocho eapftatu». de T 

la vida y mila^roa de loa huérfanos sin bogar, X 

| E L S F I L L S D E L G A R R E R \ 
origla.il de «AMICHAT1S» y FRANCISCO OLIVA 4 

Í f f t » » » » # f t < — : * * 1 * * * * * * * * * i * * * * - I Í * * * * * 

http://AAo.I1
http://origla.il


E L D I L O V I O Miérco les 13 de a b r i l de 1927. PAO. I 

| E x ^ . I > O R ^ I > o i 
i Sibaito de dloHa, di» 1C. - UEliUT de U conipaüia * 

da i teatro EM.AVA d* MADRID 

L A O A / V I A S A L V A J E 

Tarde: PRESKNTACTOS coa la comedia en cuatro actos de Snárea + 
de Oess, * 

• 

? Noche: ESTUENÜ del judíete cúnúco cu t ro» acto*, de Abatí y Lucio, • 
• 
f E L N I Ñ O D E S C O N O C I D O 

T e m p o r a d c » d e P r i m a v e r a ( 

C I R C O E C U E S T R E 
con « t racc iones da 
lama mundial 
pro c é d a n t e * da loa 
grandes circos do 
Europa 1 Amér ica 

UN HOMBRE CON ESTOMAGO DE A V E S T R U Z 
(iracándoao discos de fonóitr.tfcs. platos, copas, bombillas eléctricas y oíros 

objeios raros). 
E L A G U A Q U E B A I L A 
(butáitíco oopectáculq que WunÓ dos zneso* scjpüdoa el CmIbo y el Circo 

do i'arís.) 
S A B A D O D E G L O R I A . D E B U T 

DCMINOO, PASCUA DE RESURRECCIOH 
tardo y noche. — Luues tarde y noche. 

PBECIOSi Butaca», a 4 y H pesetas. - Asientos fijos, a 150 pesetas. 
ENTRADA GENERAL, O'TO PESETAS. 

(s despacha en Contaduría para todas las Cocciones anunciadas. 
Quedan nnlos los pases de temporadas anterloies 

• •}••:•<•<- * * * * * * * * * I * * * * * * 

T E J k . T ' H . O V I C T O R I A . 
COMPAÑIA CUMICO I.IKiCA UK 

I ^ E I ^ E G I B E H T 
SABADO DE Bi-OAIA i NU A DURACION 

IMXS E^l'KENO». DOS 

I N Y E C C I O N E S 
de HCÑOZ MBCA v OCEUKEUO 

| T O D O E L A Ñ O E S C A R N A V A L | 
* de VéLA. MORENO >- ROS-U.O 
X Por ROSITA CADENAS, EMiLIA CLEMENT, JULIA SARCIA, X 
$ MAURI, ALBA, 0:AZ, BERAZA. $ 
m * * * * < t * i * t t t n * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * m 

• AAAAA A A A A A A -̂-*;-*-*-<hAA AAAAi^ sti X .Ti i ' . iLA iL Js A A A A A A A ^ ^ ~ v T ~ ~ " T V Vt* TV T «' VT T t V T ̂ ^^^Tr^^^T^^^ W *WWWwVWmW 

M A N U E L . 8 U G R A I V E S 
pre&entarA lm revista 

t i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

T E A T T i e B A R C E L O N A j 
* Sábado da Gloria, inauguración de la temporada;de prlmavo- i " 
7 ra. OcBJf de la compañ ía del i n - | o c A0 A h o l » >. X 
% (anta .sabel de lüladrld. - Tarde, L a S UC ÍKOCl. • Noche, f 

t ESTRE.iO e ^ S ^ e C A R L O S A R N I C H E S | 

I i i i í C r t e f l i s , q u e m m m i f 
» H - * * * * * * * * * * * * * * w * i * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * m 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * < ' * * * * l * * * * H i t i l l !"> » « ' • » * • 

e n e l C O M I C O * 
El s á b a d o 1« de abril t 

i - l - * * * * * * * * í * t * * * * * * * l * * * * * * * i - i ^ i 

• •''********t********<~lf*4 *********** 
T E A T R O P O L I G R A F I A 
Dirección a r t í s t i c a : Empresa del Teatro Lara do Madrid 

5 1 1 6 d e A b r i l , S A B A D O D E G H O R I A 

ln*U)fnraclóa de la tempotada de primavera por ta ccmpa&la de sar-
tnslas y operetas dirigida por Enrique Poredano y los maestros José 

Espeltia y Antonio 6. Catali 
Estreno en España de la opereta eu tres actos, libro de Casimiro Giralt J 

y Luis Capderlla. música de Hngo Hlrsch. + 

D O I _ i 
*******************•}•&<•****<** i * * * * * * * * * * * * * * * 

O V E - M J K 
e n . e l C O M I C O 

»_ i. J. r J • * ' y r' ' .9 j j -i j ,i M i'i ifa J, ,•. j>. A A^ A J- 1 -' • • • t i 

a * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

I T E A T R O G O Y A 
•i» Compartía do dramas y comedias do 

/ V I A í < G A t ^ l T A A l R a U . 
Debútele laComcaUa. - M B \ I X > DE «.LOIM V. dta 16de abriTm:. 
con t.'l estreno rtrl vodevil en tres acto*, de l̂ eon Ssum>f, LA 
cONQU STA, Gran éxito en Kari1!. Kcpresen'ada mas de qnlolontas 

nocaes. — l*rec!os ndneidos. — be oesnacha en Contaduría. 
•B ,% j , j , j¿ j , j , a T iti A A iTl A A fi a A f> A A AA A Aifi A AiB Aili Aifc A A A A AM 

N 4 S » i :• •{ 
+ 

| T E A T R O T A L I A 
C A L V O - P O B R E S 

A Compañía de 
* comedia y vodevil 

i . SABADO I>E GLOIUA —Noche, a las <Uos. 
inauguración da la Temporada de Primavera. 

I ESTRENO, ESTRENO, ESTRENO 
T del craciOM rodovli en tres actos, de León Kaurrof. adaptado por 
S Guerrero y Pintado. 

I I s k B E C O H Q Ü I S T A 
7 l'IIECIOS POPI l.AIlEü. - Días laborabla1;, Tarde, BUTACAS UNA 
T PESETA. — Noche. BUTACAS, DOS PESeTAS. — So drsnachaen 
^ cootaduria v en 01 Centro de Localidades de la Plaza de Catalu&a. 

m + i - : . K ~ í t t * * * t t t t - * * * < ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * < " > * * * * i 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

W±±2.¿.f,A*- * a e. • a, \ j , A A Ji / i A a A A A A s* * * A-^A A AA A AAAAAAA^ w i i w i • - r i r . t t ~ • »• »- •* a s- i1 v t c w'wvwwwww w 9 rw T̂ww^̂ U 

I T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Sábado , domingo y lunes, tarde y noche, 

t I O N Ú M E R O S . | 0 

. j . ñor t rímera ves en Esoafia. 

| C O O K E ' S V O N D E R (1 oso 2 caballos.) 
* A u r e a C r t U Z estrella P i l a r 8 E : L . L . O bailarina 
j Las Sombras en coloros de Mmo JOAHN Y S, CHARLES, SOL VAS 
.;. y otros numoros de circo. — Precios popularse. 
m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * n * t * * i 
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[ T E A T R E C A T A L A R O M E A I 
Ultimo (ha. f Arde a las cinco, y noche a Im dlac 

E X S X O I N i V I C N S O 
Kxbitíciúu completa do la Moaacional p«'fcalA de partos r operado 

nes qnlrúrgicaa. 

E N T R E L A V I D A T L A M U E R T E 
Filmación en los Hospitales Clínico v del Üa^raito Cor»zOn y en rarl&s 
Clínicas oarticularea de Barcelona. — Doctores: Salvador Cardenal. 
Mateo Bonafonle. José Basaedaa. Céaar Torrens. Luis Torrent». — 

P r o t i i b l d a l a e n t r a d a a 
| l o s m e n o r e s d e e d a d 
* También se prorectari U maginrica película de la Benemérita 
v Quinta de Salud LA «ALíaMZA». — Maflana tardo v noche 

dltlmaa cesiones 

r 

* * * * * * *****t******i*<-***-i-***<-i 

C B P I T O L y P f l l B E O I H E H 

S A B A D O D E G L O R I A 

F i a n c e s c a 

t 

E N 

e l f ü d e m m m i 
: • 

F O R M I D A B L E D E S T R U C C I O N 

D E L G R A N C A S I N O 

i******************************************** 
S DES t * C 1 " 

áainierón, 175. — Orquestina UALMAO. 
Hov: Revista, No hay mal que por bien no vence, Madres que 

bailan y ésiio de la prau producción El aoidodo desconocido. - bibado 
de Olorla, gran aoonlecioileuto: Mare Noatrum, por Antonio Moreno y 
AUee Terry. 

U * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * ^ * * * * * * * * 

D i f l N f l : S ñ l i H flRSEHTIHIl 

Illa 16 de Abril.—SABADO DE GLORIA. - MonstraosiEirao pro irania 
de estrenos. — La sentimantal Dovela dividida en seis Jornadas. 
L a d a m a m i s t e r i o s a W S I S S ^ S t S ^ 
L a c a s a d e l a s s i e t e l l a v e s i ^ Ü m ^ i ^ u 1 ; 1 0 ' 
L ' d S r ¡ b s p o s a s a l e r t a ' . ^ n C " » 1 " 1 1 
G r a n j e r o c o n p a n t a l ó n 

dnta cómica 
y !a doñeada revista NOTICIARIO 

FOX 14 

ARISTOCRflTICCS SALONES * 

K U R S A A L i C A T A L U Ñ A 
Los predilectos de famlíias distinguidas 

ORQUESTAS J07Efi - T8RRERS • 4 

T libado de Gloria. — (¡randloso pro¡fraina ecu tres scli cton cstreiics 

I E S I r e y d © l o s o l o w r x s 
4> magnifica y sentimental comedia por el eminente arasta GKO('K 

| E l n u e v o A d m i n i s t r a d o r 
v de gran risa y la superproducción dramática J 

| L O S S I E T E P E C A D O S C A P I T A L E S I 
1 creación de la belUslma artL-t» WALL A» ¡C MC DON ALD • 
4. Soberbia presentícióu ( 
t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * » » • <• t * * * * t • • • • g 

I tf-?C"% w . •a* < e s íes* ^WT | 
rolefono .iWi a - Hoy. miércoles, tarde y ñoclo N ovedades Uni
versal, Monadas y moner ías , cómica; t i ocaso de una raza, 
tilín 1'aramouuL—SABADU UK (JLOKIA. Estreno de la magnitica 
prodneelón Paramonnt LA DI3SA CIEOA t debnt de i A e o ¥ A , 

la más genial e inteligente estrella de la canción espafiola. 

C I N E : B A R C l E L r O N A 
— Union, 7- — 

Gran procraota para boy. iciérec ¡1 s; 

L a s h i j a s d e l o s h o m b r e s r i c o s ,:ome<,t;, 

E L A V I S O E N L A 
ejemplar 

P U E R T A 
por NORMA TALMADGE. — La cocina económica , de mucha rsa -
A dos duras consulta, cómica. — Sisado de Gloria, notable programa 

m*********<-*<-i-*4*t * * * * - M - * * * * * + * * * * t * i * * * * * * * 3 

E X r r o - w — H O Y — 
--a joya dnematográlica 

E L Í I O B S O D E M 
por RICHARD UIX. 1X118 WILSÜN, 
NOA BEERT y MALCOIU Me GBEGUB 

Un film Paramormt de excepcional mérito que debe ver iodo el mondo 
S A B A D O D E G L O R I A 

Estreno de la magninoa prodneelón Paramnant especial 

H a A . 3 3 I O S _ A . C X £ 3 G r Jk. 
por Jack Holt. Krnast Torrence. Esther Balston y Lonlse Drcssery .;. 

debut de T 
z 
i 

La mis genial e Inteligente estrella de la canción española. * 
m - y i - M * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

O D J E ^ O I V O I I V E Í V I ^ 
Asalio.*!.—Gran programa para !iov: La ley olvidada, por Milton Siiií -
Una nina bien por la inimitable Marión Darles.- La carrera, RotlCMrla 
Fox, Sábado de Gloria. - Gnu acmedmlento. — Estreno de la obra eo» 
de la elnematograíia nacional, adaptación de la popular s á m e l a , een bu'̂ ~ 
eadel maestro Feldro CARC^LERmS, cantada i«)r los eminentes artti»* 

líricos Matilde Esteve (Tiple) y Rosendo Franco (Barítor-") 

HAfrfr^ifr fy'H'******&*****&***** ****lÍ***'&**'&*ft^'^"''% 

P A T H E P A L A C E - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a | 

Hoy. miércoles- Ultimo día: Entro pap i s anda el juego por Jobya» I 
Balston. Jack Mnlball y Charlle Mniray. — ¿Oondo «a ta mi muíort f 
por Lney Doralne. — Los doa polos, cómica, v Revista Palfc*» X 
núm. 11. — Próximo síbado: El nlllo do las monjas, prodneelón a 
espafiola. # 

K H " » » * * * * * * * * * * * * * * * * * » - » * - » * * * * » ' » * 1 * 1 ' 1 * * - * * * 
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| 3 P - A . T 3 E C E 3 C i a M E M A . 
* OKíiUESTlüA L.IZCAKO 

Hoy. miércoles. - Litimo Jía. Par í s en cinco días , porOolly Darlj y 
Nicolás lUmskv. — sally, ta hi|a del circo, por Carol Domo-ter. 
Por io * a i re», cúmica. Próxlmn sibado.-UrandUxo estreoo: El fin 
de Montecarlo, t'n>duccl4a moderna, creación de FranccscaBertinl ! 

Splendid Cinema Cine Colón 
onseio Ce ciento, 21?. A. del Teatro. 58. 

l EUCETO CAKELLAS. — Uor, mlt-rcnlea.íoberljior.roirams: Ncvadades, 
El veranea de Pollard, gran riw; Moche» frivolas, ¡rran Mito, por Fo-
i reU Staolavi Entre doa amores, por el celobie cotr-bov UOOT GIBSON; 
La P a s i ó n y M u e r t e fie N . 8 . J . 1 1 N " R I 
s.íixdo de (rlnrla. patreno: La senda del deber, por i'ccrmaUl I>ounry 
u^r.is. - K n el C-ISE COLON, INAl OUKACION I>É LAS SEMONEí DE 

CINE Y VAKIETE9. grande» debuts. 

C O l i C I E ^ T O S 

ü O 
Acontecimiento aritstico 
O R A N F E S T I V A L 

3 3 3 3 E T H O V E I N T 
Oî anUado por RADIO BAKCELONA a benooclo 

sos o iacnrables, a cargo de 
le los hospitales de lepro" 
la 

B A N D A M U N I C I P A L , 
dirigid» por al Ilustre maestro 

LAMOTE DE oaiOMON 
y del eminente violinista 

FRANCISCO COSTA 
Estraao de las transcripciones para banda del 

COaCIEÜTO PARA V.OUN y SEPTIMA SINFONIA 
ompletáadoso el programa con 1» 

QUINTA SINFONIA 
Precios populares. • 

T E í A . T D F Í . O T I V O H a X 
A \ / I ^ O * El ooncierto prlnclpiari puntualmente a las nneve y media, 
I \ M f - i^J . p j f j terminar antes de las doce. 

B A I ü E S 

Prufe de bailes :•- i) 'n 
L'nleo que en se i bora 
enseña a bailar bien ei ba 

da Hocialao. - KsoeslalUad ea el BLÜES. caatt^ESTUS y BLaCK.i-* 
t.TrwM- - Academia (andada el afto IBTO. — ClegM Boqueria. i . ent.-.L1-

Junto calle de la Boqueria. — Días (estlros. clase: de once a una 

L , A B U E N A S O M B R A 
aoarei de Primar Orden-etnioi , » fHIata Teatro —T el. tia»-A 

De 6, tarde a 3. madrugada. 

Ui señori tas 
Danzarinas DAMGINti POPULAR 

Orguestlna 
GHiS-TAM 

15 Estupendas Camareras 
ALEÜKIA, BUEN HUMOR y MUJERES BONITAS 

D E P O R T E S 

F R O H T O m P R I H G I P A L P A L M C B 
lio», miércoles. — Tarde, a ta» cuatro y media. — Oran partido: MugloA 

y Carrera contra Cndarraa y Paiau. - cioche, a las diez y enano. — Oraa-
di'-io v monumental partido: Ecenarro v Egurola contra duarlati II r 
•Marta. ' 

D I V E R S I O f l E S V A R I A S 

CABARET PRINCIPAL PflLflCE 
CANTIOUOS LOCALES AEREO CLU3) 

I N A U G U R A C I O N : S A B A D O D E G L O R I A 
ORQUESTA ISTER-JáZZ S BELLAS SEÑORITAS INTERHAGIONALES 

S E R V I C I O E S i V L E R A D I S l / n O 

m u s i c - H A ü ü s 

I > K I V - A s a l t o , 1 2 
DK 6 DE LA TARDE A S DK LA UADSCQADA 
O A N C I N O OE L A S M I L Y U N A N O C H E S 

Hoy, por la noche 

m l i f l i C U B A S D E L A M O R 

TARDE I KOCHK 

2 O R Q U E S T A S , 2 
con la formidable 

CRIOLLA " P A R E L L A D A " 
con b a n d o n e ó n y s i e r r a a rgen t ina 

mm. Mm w m m ~ w m 
Dedbent L o s C h o c o l a t s J A K S 0 IS 

sorprendente orquesta americana 

| F O L I E S B E F L G t E n E ! 
Z EL MUSIC-HALL DE MODA - MAKyUE» DEL DUERO, 9' 

EL DIA 10 DE ABRIL DE I9K 
SENSACIONAL ACONTECIMIENTO ARTISTICO 

E S T R E I V O 
del pasatiemoo frirolo de eiesanclas modernas y travesuras galantes 

en dos actos y doce cuadros, 

E L P A R A Í S O D E L A V I D A 
Letra de ALVARO HE TANA y JOAQUIN M A RIÑO. — Música de AL
VARO KETANAy LUIS HARTA. - Ki /nrlnes de ALVARO UETANA 
Interpretados por la famosa CASA PAQCITA. - Majrnífico decóralo 
<!» MANEN v MI ELA. — Elecntado cou arreglo a bocetos e Imlloa. 
clones de ALVARO RETANA. - Coreografía de AUTCRO LIBERTAD 
Dirección escénica de PEPE VILCIIES. - Peluquería da SOLER. 

A treno de SUECA 

SANTO DEL DIAi Santa» Hermenegildo r Urso 
Sale el sol a las fflS mafiana. — Se pona a las r » tarda. — Sale la loa» a las S'58 tarde. — S« pone a la madrugada 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 

D e v e n t a e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a c u e s t i ó n a l s a c i a n a 

Antes de la gue r ra hablar de la 
c u e s t i ó n alsaciaua Et^miicaba plantear 
el derecho de F r a n c i a a recobrar su 
an t i gua p rov inc ia o, por lo menos, la 
r i v a l i d a d eTislonle entre A leman ia y 
F r a n c i a por la a n e x i ó n de Alsao ia ; 
pero hoy ya no se t r o t a de esta r i v a 
l idad, s ino del m o v h u í c t i t o a u t o n o m i s 
ta o nacional is ta que se e s t á desarro
l lando en Alsac ia . Ac tua lmen te se e s l i 
viendo u n proceso que es u n incidente 
m á s de ese mov imien to , proceso en el 
que u n cura se quere l la con t ra u n 
per iodis ta porque é s t e 1.) h a presenta
do como desafecto a Fraae ia y en r e 
laciones s u b t e r r á n e a s c o n ' A l e m a n i a . 

, L o impor t an te es q u é exista uua 
c u e s t i ó n alsaciana en Franc ia con on 
í m p e t u como no han conocido la cues
t i ó n provenzal n i la c u e s t i ó n bretona, 
y que P a r í s , por vez p r imera , se e n 
cuent ra ante una par te de F ranc ia que 
n o quiere sujetarse al cen t ra l i smo 
t r ad ic iona l f r a n c é s . Un tes t igo de ese 
proceso a que a l u d í a m o s lo ha d icho 
b i en c laramente . Son cuaren ta y siete 
a ñ o s de s e p a r a c i ó n y cuando Al sac i a 
h a vuel to a F ranc ia se ha encontrado 

con unas leyes que ia con t ra r i aban y 
que no h a b í a conocido y eon que no 
p o d í a admin i s t ra r se a s í mi sma , co
mo estaba acostumbrada con A l e m a 
nia . 

E n todo ese i u o v i m í ¿ n t o a u t o n o m i s 
ta alsaciano hay una cosa cur iosa y 
es que, fuera de los coraunisla^, que 
van s iempre a .'o suyo, a pescar lo ,que 
puedan, no lo apoyan m á s que ¡os 
reaccionarios y que el arsrumonlo p r i n 
c ipa l suyo es que Franc ia t i en ) unas 
leyes laicas que ellos no q u i w v n y 
que les imponen la escuela ú n i c a y la 
s e p a r a c i ó n de l a Iglesia y el Estado. 
L o s jefes autonomistas son curas y 
su P iensa ex l r r inadamcute c le r i ca l , lo 
que hace- que la izquierda so deelare 
con l r a el auloD j m i s m o . 

L o que pasa en Alsaoia debe i a i e r e -
sarnos a todos, porque d e t r á s de ella 
e s l á A leman ia y porque plantea cu e l 
p a í s m á s c c n í r a l i s í a u n caso que es 
nuevo en su h i s t o r i a y que no sabe
mos c ó m o Jo r e s o l v e r á , aun cuando nos 
parece quo no t e n d r á m á s remedio que 
hacer concesiones, manteniendo sus 
leyes fundamentales. 

V I D A j U D Í C I A L 

En ia Audiencia 
S e ñ a t a m i e n t a s para hoy 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
Sala piUnera. — LírMa. — Ejecutivo. 

Don Pnmcisco Morera contra doB-i Concep-
eldn Oliarnau. 

AUraaanas. — l 'obre/ i . — uon Luis Ba-
querlsa contra don Josii María Torres y abo
gado del Estado. 

Sala ssgumJa. — Atarazini». — Inciden
te. — Don Francisco D^mmgo conlra Pinl-
llos Izquierdo. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — No litnc sefialatolen-

fos. 
Sección segunda. — Coo>:et>cióu. — Un 

bral por hurto contra Pedro Arasa. 
Sección tercera. — Lonja. — Dos ora-

lea por hurlo y homicidio per imprudencia 
contra Francisco Esteban y Jos»! Martí, rea-
peetivamente. 

Hospital. — Ua oral por robo contra Jo
sé Abelliu. 

Sección cuarta. — San Kcliu. — Dos ora
les por robo y rapto contra Fernando Ló-

!pez y Enrique Maroqut, respectivínrente. 
TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para esta mafiana se han efectuado loa 
siguientes seOalarrrlenlos: 

Antejniclos, a las dier.; 
Número 46?, por reclaruación de salarios 

del obrero José Lobera conlra el patrono 
fomento de Obras y Conatrucehjaes. 

Númer 469,. por reclamacioa de aalarlos 
del obrero Fernando Piañas y otros contra 
el patrono CompaBía Barcelonesa de Hue
vería, Volatería y Caza, S. A. 

Número 470, por rocjamaelón de balarlos 
del obrero Julio L6pti eon Ira el patrono 
Miguel Bauló. 

Número 471, por reclamacióa de salarios 
del obrero José Munill conlra el patrono 
Péllz Cardona. 

Número 472, por roclamaciói» de salarios 
del obrero Juan Vendrell y otro conlra tí 
patrono Martiaex H. y Vlla. 

Juicios, a las diez y media: 
Xúmero 3'i.S, por accidento del trabajo 

del obrero. José Alcaide contra ( I patrono 
TrasmeditcnáM!» y CompaRIa Híspanla. 

A las diez y fren svilrKs: 
Número 29:t, por reciamacióu de salarios 

del obrero Salvador Mi' t iaez conlra el pa
trono Vicente Casadesüs. 

A las onee: 
Número 290. por reclamarión de salarios 

del obrero Juan Compfc conlra el patrono 
Alberto Bobolqni. 

A las once y cuarto: 
•Número 291, por reclamación do salarlos 

del obrero Manuel Gasset conlra A patro
no Juan Fa&anetli. 

A las once y modia: 
Número 292, por reclamación de sa'arios 

del obrero Ramiro Peña y otros contra el 
patrono Francisco Cabanes. 

A las once y Irese uanos: 
Número 295. por reclamación de salarios 

del obrero Rogelio Lando y otro contra el 
patrono Fraent ite Obras y Conetrucelnes. 

A las doce: 
Número 246. por reclamación do saia^ios 

del obrero Antonio Pans contra el patrono 
Palleji v Bonm-Ui. Sdad. Ltda. 

Jurados patronos. M i l i , Coll y Femres; 
obreros. Gaya P. Colomer y Farell. 

VISTA DE CAUSAS 
..-ACTi;ACION DR LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Hurto. 

Sección segunda. — El dia. 9 de narzo 
de 1926 Carmen « iod iez Barbudo sustrajo 
a Carlos Casas una pulsera de oro valo
rada en 200 pese'as. 

El fiscal, seflor Carballo, pidió para la 
procesada cuatro m^ses y un día de arres
to mavor. 

Hurto. 
Sección tercera. — El illa 14 <Ja septiem

bre último Miguel Segura hurtó de un ca
rro un fardo. 

Le detuvo el agonte de policía Antonio 
Sánchez, al que dicha Individuo amenazó 
con una navaja. 

El Asea), seilor Cuevas, pidió para el 
procesado seis meses y un día de presidio 
correccional por t i hurlo y cuatro mofy dos 

meses y un dia de j-risió-j eorrcecioa «1 » 
1,000 pesetas de m u i l i por el aleaUdo. 

Asasinata frustrado. 
Sección ruarla. — El dia 15 de diri! (je 

1915 Miguel üonzüe» López MíaiBjpaAó » 
Sanliago Gascón a derla casa .le Mamcs.> 
donde \lvia una niujer que h-.bh sido ami
ga del Gascón, y, según el flseal, el GonKl-
lez cerró la puerta para qus nadie puiüir.i, 
saBr, mientras Gascón hacía tres dispá-'os de 
arma de fu«go, a cansecueucia de los «ue 
resultaron lesionadas Agripina S imi . t . > 
Josefa Rubio. 

Se vló la can-1 ?í>nlra Gascón por estar 
en rebeldía Uunzdiez, el cual tai derer.Mo 
hace varios meses. 

Los testigos no aporlaioa cargis c«4r,i 
el detenido y, en vista de ello, el fiscal, 
seúor Feíxó. moJilIcó í u s conclusiones, con
siderando al del naiuiuillu corno cóiiq-lice 
de un delito de disparo, d ; l que diRWnuon 
lesiono^, pidió para Mignel González tres 
meses y 11 .lias de arresto; pero cono eMa 
pena so halla comprendida en el reol cecrc-
to de Indulto, solicitó quo i? procesado fue
ra puesto en libertad, ¿ cuva petición se art-
hirió el defensor. 

El presidente hi/.o ppesent», que la Sah 
sobreseía la causa y ordenaba lu libertad dd 
procesado. 

En las Juzgados 
Oiligonciae, -

Durante su últiiaa guardüi «i Juzgado «icl 
distrito del Sur. secretarla del señor vaii?", 
instruyó 31 diligencias. Iiibl-ndo jngresa'do 
cuatro detenirt'M en los calabozos deí Pala-' 
cío da Justicia. 

Entró de guardia el Juzira'lo del oislrito 
el Hospital, secretaria dci seúor Dalni;.ii. 

Sustraccionea. 
A José. Segalés ie suslrajcrou en ia calis 

de San Lázaro una partida de herramicuias 
que tenía guardadas en nn almacén! 

— Por haber sustraído unos seis kili s 
de cable propiedad de la Compelía Telefú-
nioa Nacional fucroa definidos ci» la pía 
de Urquíoaona Juan Zamora Solé, de 16 
afios, y Julián Mufioz Valentín, Je 15. • 

NoUflcaolonas y edictos. 
El Juzgado de la Concepción, secreta.' j 

Dalmau, convoca a los acreedoies de den' 
Vicente Bel Castellanos a la junta general 
que se celebrará el dia f i de Junio, t las 
cuatro do la tarde. 

El Juzgado del Hospital, secretaría Fas-, 
tor, anuncia la subasta de ima linca urba-
aa en la calle de Menéndez Pelya, núme
ros 210 al 216, integrada por t r e i .cuerprs 
de edincio. valorada en 400,000 •- . 
celebrará el día 13 de mayo, a las ente, y, 
en virtud del juicio sesn ído . entre don J í t -
me Batllori y Miquel ^iel Solé, don Luis 
Aymat Jordá y dofla Josefa Guozál-.z Fc-
rrer. 
. El Juzgado d i la L^qj J. s.ecrolariii 'Riera.( 
emplaza por tres días a don Tumis Sabatá, 
Orrlols en virtud del expcdlenle incoado por 
dofla Rosaba Domingo Cuacó. 

El Juzgado del Sor. gcjcetir ía Svirano, 
anuncia la subasta de un lote de szolejcs, 
de diferentes clases, valorado en 7.700 pe
setas; se efecloará el dia 29 del corrlenlr, 
a las doce, y en virtud del Juicio prMnovtiM 
entre Consorcio de Fabricantes de Puduc-
tos Cerámicos y dnn José Monsaqoe. 

El Juzgado de la Universidad, sc-retara 
Claveria, hace público quo ha sido declara
do-en estado de quiebra : l i n Francisco Sc-
rifiá. 

El Juzírado de Vdafranca del Piuao^J 
anuncia el fallecimicnio, sin testar, de «w-, 
Da Pilar Queraltó Casellas. cuya hereuci 
reclaman doña Amparo y doiU Ramona Qce-. 
raltó Casellas, para que en el plaM». de un. 
mes comparezcan los que crean tener n>ej 'r 
derecho. 

La venta ca tózieos. 
El Juzgado especial h» declarado e00',}^ 

so el sumario que inslrufa contra Juan H ' 
rrero por vender cocaína. » . 

El procesado por esto delito Juan ' •a í~ ' i 
llar ha interpuesto recurso d« reforna ew ,• 
tra el auto de proc?.jJnii.?nt3 que resp;';10 " 
él se dictó. 

file:///lvia
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E n l a C a s a G r a n d e 

* — « 

S e s i ó n d e l a p e r m a n e n t e 

Trampa» y glganto» 
Reunióse ayer la Conusióa municipal per-

maDeote en sesión pública, bajo la presiden-
cia del alcaide accidental, %cQor HonsA. 

En el despacho oficial figuraba, enlre otros 
asuntos, un oficio del jefe de ceremonial 
ik'olawmdo que, con motivo do! Corpus, serla 
i-cmvenleote que el Ayuntamiento destinara la 
oiiatidad de 13.500 pesebu ^ r a subvencio-
nsr las procesiones y al prop.o tiempo para 
. l arreglo y conducción da '.us gigantes, con-
feoolón de los xapatos para los conductores 
de los mismos y de una parte de la "guarnl-
olóa de los caballos dé las trampas. 

La urbanización de la Diagonal 
Fué aprobado un dictamen por el que se 

I>roponla: 
"Que ne deje sin etcclo e". acuerdo adop-

todo el 16 de mamo de 1926 relativo a. 
cambio de urbanisacióo y deíDls oleras pro-
v^cUdM en la Diagonal, en el trayecto com
prendido entre el paseo de Gracia y la ralle 
as Urgol, que conllnuari oou el ancíio actual 
de 50 metros, ya señalado en el plano de 
(iori Ildefonso Ccrdá de 1859, y con au ao-
lual distribución varia ya «jeoutada. Que 
con el remanente que arroja la liquidación 
: —jvisioaat de las obras efectuadas con car-
yo al presupuesto de la contrata actualmen
te en curso, y que asciende a l.T59,389'24 
líeselas, se proceda a la terminanlón oe las 
ubras aótuatmente en curso de ejecución. 
Aprobar el acto de formación del precio con-
'-idictorto para el abono de rada uno de 
los tipos de faroles Instalado* y que han d» 
Instalarse en la Diagonal con cargo a la rf-n-
trata adjudicada al Banco Hispano Colonial. 
Oue con el objeto do dejor completamente 
terminadas las obras de urbanización de la 
hiagonal. en el trayeolo comprendido entro 
la calle de Urge! y el limito del término mu
nicipal, se apruebe, para su ojecnolói en mo
mento oportuno, mciüantc subasta pública, el 
proyecto, pUeKO de condiciones, presupuesto 
y planos formulado oor la Dirección General 
(lo los Servicios Técnicos, que .isciende a 
ü.;:28,836-37 pesetas, y que para atender 
i<l importe de dichas obras, a«I como al pago 
He las expropiaciones que rostan por realizar 
en el trayecto oomnrcnrtldo entre la rarro-
tera de SarriA y oalle Ce Urgcl, que se cal
cula importarán unas 200.000 pesetas, ec 
nouerde la inclusión de la total cantidad 
necesaria de 4.528,SSSMT peseias en el ptv 
foer presupuesto extraordinario." 

Las arenas 
Se acordó que se adopten por la Dirección 

Cenecal de los Sértrlelos Téoaioos las medi
dos conducentes a impedir que en las cur
tíalas obras munlolpalcs, ya se ejecuten por 
n imlnlstraolón. o por contrata, se empleen 
arenas y gravlllas que no procedan oe laa 
que extrae y explota el Consorcio del Depo-
«Uo Franco, y que en con.^eciicnoia se deje 
•i i efecto el acuerdo por el que se autorizo 
al Fomento de Obras y Construcciones para 
emplear arena? arllflciíles en la confección 
<Ie morteros y üormigones oara tas obras 
üxololpaleg que cjocuia por contrata. 

Los cinematógrafo» 
Acordóse cncirgar a la sección de cines 

la A&irclaclón de empresarios de espee-
U.euios públicos de Cataiufia. y ea repra-
s-utaclón de ella a su proBiJenla, la aanu-
n.straelón y cobranza del arbitrio por los 
'"liincloa que coloqueo las Etupresas de clne-
"'•lógrafos o espectáculos a!:Alogt>9 de esta 
<•-Jdad en las fachadas de dichos locales y 

sus vestíbulos O sitios visibles de la vía 
P'^lioa, durante el actual ejercicio 1927, 
mediante las condiciones consignadas en acuer 
«os anteriores y cu especial la subrogación 

los derechos y acciones del Ayuulanlenlo 
c&n respecto a la recaudación do este arbi
trio. y por la cantidad de 10,000 pesetas, p«-
S^í ras por triaaestros veaeldos. 

Los espacios sin acera 
Fué aprobado el paJrúa correspondiente ai 

arbitrio sobre espacios »m acera pana el ejer
cicio 1927, anunciándose en e' "Boletín Ofi
cial" de la provínola la espus'oión del mismo 
al público en las oficinas municipales Insta
ladas en el paseo de I'ulados, 1 y 3, durante 
el término de quince días, ai objetó de que 
puedan formularse las pert.ujatea reclama
ciones de inclasión, esclaslón o de reforma 
de cuota. 

Una mejora 
Aoordópe proceder al eogravado de la calle 

de Rocafort, en el trayecto c^nipreadido ta
ire las de Provenaa y Roseüón. 

El Cong.-oso Dental 
8« acordó conferir la icprosenlactón del 

AyiinUmtento para tomar parle en las tareas 
del X I Congreso Dental que se celebrará ea 
esta dudad,en los tilas dei 17 á! ÍO dal 
actual a! deatisla rauolslpal don Carlos Ve-
ricart, que es el primero en el escalafón do 
su clase, y que en la forma acostumbrada 
se faciliten plantas para adornar les salones 
de la Facultad de Medicina, donde tendrán 
lugar las reuniones del Congreso. 

Oposiciones 
Acordóse proveer, por oposición, dos pla

zas de médicos supernumerarios vacantes en 
el Laboratorio de la Casa de Matemologla. 

-Podrán tomar.'parte en las oposiciones to
dos los ' médicos superaiimor.'trtos y los de 
entrada pertenecientes al Dispensario médi
co de quirúrgicos del lasl l lulo municipal de 
Senefioencla. 

La sesión, que había empezado « la una 
y cuarenta minutos, terminó paco antes de laa 
dos. 

O t r a s n o t a s m u n i c i p a l e s 

El rejreao del alcalde 
MaOana regresará a esta ciudad el barón 

.de Vlvcr. 
Un concurso 

Hasta el día 7 de muyo próximo, a las 
doce, se admitirán en «1 Negociado de Obras 
púbiioos de la sección municipal de Fomento 
pliegos de proposición para optar.al concurso 
relativo a las obras y Irnbajoa de formación 
da parterres en la plaza de Cataluila, bajo el 
tipo da 54,080 pesetas, y oon sujeción al 
provecto que hasta la iadicada fecha se ha-
Uará de maislfiesto en el expresado Nego
ciado. 

Una neta del teniente de alcalde 
señor Llansó 

Ea el Ayuntamiento se ha facilitado la 
siguiente nota: 

"Deseoso e! teniente de alcalde delegado 
úe Obras públicas que •le aquellas resolu
ciones de su departnntt'nto que se refieren a 
asuntos de relativa Iinporiai'.eia o trasoen-
dencia para la ciudad tenga ¡a opinión pu
blica cabal conocimiento, y considerando 

Insuficiente el que podrí» alcanzar de lu acor
dado en la Comisión perman'-nln da hoy, re
ferente a loa obra» de la Diagonal, por la sim
ple lectura del ci lracio del acuerdo, hace 
público lo siguiente: 

Las obras de proloninclón de U Diagonal 
fueron adjudicadas dirveiumente, con exen
ción de subasta y concurso, el -día C de maya 
de 1923, y han sido intemutentcmente con
tinuadas por Igual procedimiento, bien (in
coa arreglo a nuevos planos que, aprobaci»» 
en 16 de mano de 1926. anipltando el pr i 
mer presupuesto, com^reatíian, además del 
eusanoliamiento en 18'50 metros por cada 
lado de la parle orolonír-itla, una radical 
rnodifli-arión de la dlstribució.i vial ya csla-
blecida en antiguo en U parte de dlciia 
Avenida comprendida enlre ei paseo de Gra

cia y la calle de Urge!, cuya modificaotón, ea 
esencia, consistí» en la supresión del aniMa 
;zquicr4o de paseantes. 

Detcnldamerile estudiada la oucstlon, de 
conformidad oon el orltono de la Alcaldía, 
esta Delegación ha estimado desde el primer 
momento Innecesario y hasta contraprodu
cente el variar la urbaaización ya establecida 
entre el paseo de Graola y ta calle de Urgel. 
y, practicada una llqoldicióa provisional de 
todo lo gastado hasta la feeha, a-i romo una 
valoraóton de la obra que resta efectuar pana 
dejar completamente *erra:nado y urbanlsa-
do el trayecto (oon jardines y alumbrado In
clusive) entre la callo da uraei y el 'Imite 
del término municipal ooir Hospitalet, Inclu
yendo en dicha valoración la de los terreno» 
todos pendientes de expropiación, ha resul
tado de dicha Uqnldaelóa y valoración quf 
coa el remanente de los iresupueatos apro
bados y adjudicados no se puede, ni oon mu
cho, acabar las expropiaciones y la urbaoi-
zaolón subsiguiente; por cuyo motivo y oon-
slderando lo bien recibida que ha sido I * 
nueva vía por todas las clases del pueblo, la 
Delegación de Obras públicas, continuando el 
plan de ordenación de ias obras comenzadas 
que se impuso oomo principal objetivo de so 
actuación al posesionarse del cargo, ha pro
puesto y la Comisión permanenta ha tenido 
a bien aprobar: 

-Primero. La supresión de toda modifica
ción cu la distribución vía! establecida entre 
el paseo de Gracia y la calle de Urgel. 

Segundo. Declarar L'mltado y finido el 
contrato aotiiQU con la ejocuctóa de las obraa 
que sé detallán y que pueden ser ejecutadas 
con el remanente de los presupuestos apro
bados ] legalmente adjudicados. 

Tercero. Proponer la Incoación de expe
dientes de expropiación y pago de todas las 
fincas ocupadas con el onsanchsmiento de que 
sé ha hecho mérito y la ejecución del re»to 
de todas las obraa de urbanización, mediante 
subasta pública del proyecto que al efecto so 
ha redactodo. 

No obstante que en el proyecto de refe
rencia se han aplicado precios un 35 por 100 
más bsjos que los que basta ahora han re
gido, y la enorme ecoaomia que implica el 
prescindir de toda venación entre el paseo 
de Orada y calle de ürgol , la Delegación de 
Obras públicas se ha visto obligada a pedir 
un presupuesto adicional de cuatro millones 
y medio de pesetas, con lo que seria un hecho 
aeflritivo la total urbanización desde la calle 
de Urgel hasta el término del límite munici
pal de la más bella A\ salda de esta ciudad."-

El Congreso de Municipios 
.•des 

Regresaroa de Madrid al teniente de a l 
calde seflor Damlans y el jefe de la Moción 
municipal do Ensanche, seflor Pl Sufier, ios 
oualcs fueron a la corto para ultimar deta
lles de organización del próximo Congreso 
de Municipios espafloles. que se celebrará el 
mes próximo en esta ciudad. 

El seflor Damlans tras o! programa casi 
uHimado. pues tan sólo talla algunos de
talles. 

Veterinaria munlelpal 

Ha oomunloade a la Alcaldía el dlreetoe 
del cuerpo de veterinaria municipal que du
rante el pasado mamo por el personal facul
tativo a aus órdenes fueron decomisados ea 
los centros de abastos de esta dudad 78 ro
ses de ganado vacuno y 124 fetos. 131 ce
ses de ganado lanar y cabrio oon 1,653 fe
tos. 72 «le ganado de cerda con 1,453 teto 
16.561 kilos de espurgos y despojas, uü 
ruballo y 14 patas, cinco ¡pnguas y 169 p a i : . 
de reses afectadas de glosopeda. 

De las reses vacunas decomisadas én los 
mataderos han sido 47 vacas y emeo teme 
ras por tuberculosis y las demás. Uasl.t 51. 
han sido por enfermedades comunes. 

De las reses lanares y cabrias deeoruisa 
das en dichos mataderos han sido cuatro 
por tuberculosis, una por viruela, siendo f • 
restantes, hasta 131, por enfermedades co
munes. 

De las reses de ganado de oerda decomisa
das eu lus mismos mataderos lian sido siete 
por '.iibcrrulosls y ta» i-cstanles, fusta 18; 
por enfermedades comunes. 
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Dorante el citado mes han ildo rerono-
elüaa ea lea esUoiooea y flelatos 8.(39 re-
•ee de ganado vacuno, 80 981 de ganado ia-
aar, 4,574 de ganado cabrio, 5,985 de panado 
de cerda, 133.732 unidades de volatería, 
•1,019 conejos y 239,324 docenas de hue
vos y 1.376 palomos. 

t e mortalidad, según datos del registro 
•osogrifleo, eo (Moho mes ha sido la siguien
te : ganado vacuno, 26; ganado lanar, 127; 
ganado cabrio, ( 3 ; ganado caballar. 142, y 
ganado asnal, 5. 

En los mercados püblíous, central de pes-
eado volatería, frutas y verduras, estaciones 
y flelatos y ea loa distritos, se han decomi
sado en el mismo mea 12 kilos d«> espitrgoa 
y despojos, 25,358 de pescado. 4.703 de fru 
tas y verduras, tres de setas. 2,905 .'Itroa de 
leche, 108 aves 18 conejos. 4,883 Irucvos. 
Además, han sido decomisados 89,665 kilos 
de ueranjas. 

El nuevo horario de la recogida 
de basuras 

Para el exacto cumplimiento de lae dls 
posiciones del bando los guardias ejercerán 
activa y efleas vlgllanela durante las horas 
de la recogida de las basuras, no permitien
do que los recipientes cstéa expuestos en la 
vía pública antes ni después de la recogida 
y eoterarin a los vecinos que los que por 
caneas ajenas a su voluntad 90 entreguen 
diariamente el recipiente con las basuraa, en 
•us demarcaciones, a las horas sefialadaa (de 
ocho a dles de la noche), no pueden hacerlo 
en otra demarcación ni en otras horas, sino 
al día siguiente. 

AeompaUrán al basarcro, tomando neta 
de los vecinos que no entreguen y retiren 
los recipientes en el preciso momento de 
pasar el basurero por de'ante de sus res
pectivas puertas, asi eomo de las Infraeclo-
nes y deflcienelas que vayan observando en 
• I servicio que ahora ss está implantando, 
dando parte diario de la mismas si concejal 
Jurado del distrito eorrespondiente 

Los almacenes o despachos que cierran 
•us puertas antes de las horas refialadas para 
la recogida de las basuras deberán hacer en
trega de los recipientes cerrados por media-
elón de los porteros o vecinos que se presten 
• elio. 

Cuando por la reducida cantidad y por la 
calidad do las basuras que no rermentin no 
fueran entregadas diariamente, se tolerará a 
los referidos despachos o almacenes que so
lamente lo hagan dos o tres veces por se
mana, poniéndose previamente de acuerdo 
eon el basurero para si día de la recogida. 

Se ha deffentender por basuras el conjunto 
de materias sobrantes recogidas en las ca
sas, desperdlelos de suslauclas alimenticias, 
productos de desechos e inmundicias que se 
recogen barriendo. 

No debe confundirse .os productos mdns-
trWiles o desechos del eomerclo eon la basura 
domiciliarla; la reoogldi de esta dltlma es 
misión del Municipio; la recogida de los de-
•eolios de productos Industriales o del eo-
Dieroio se efectúa por cuenta de ios indus
triales o comerciantes. 

La recogida de animales muertos o mortal-
mente heridos, tanto en loa domicilios como 
en la vía pública, debe hacerla el eonlr«lis
ta de la ümplexa (Fomento de Obras y Con»-
trucelones) dentro de las dos horas del 
aviso, que se le ha de dar de palabra, por 
escrito o por teléfono. 

Se ha recordado a los guardias que para 
advertir e Instruir al vecindario en lo menes
ter, respecto de sus obligaciones, •.tiplea
rá la forma moderada y persuasiva, proca-
nndo la mayor corrección posible. 

E s t e n ú m e r o h a s i d o I 

T i s a á o p o r l a e e n s u r a * 

g a l i e r n a t i v a 
« 

ci<i o c o c 0 a a o o o o o c k í c o 5 0 oa oa o s c a o a 

L o s m é d i c o s y e l c i n e 
, a , 

P e l í c u l a s t r u c u l e n t a s 

Es el cinematAgrafo una de las mayores 
conquIsL'is de nuestros días. 

En sus diversas aplicaciones no apareció 
tal ves la última palabra, por decirlo asi, del 
arta maravlllobo de la reproducción del mo
vimiento. El bigenlo del hombre es inago
table, tanto para ennoblecer la estirpe bu-
mana con sus grandesas, como para con
vertir a loa Individuos en Juguete de sus 
pequt<fias vanidades y bajas especulaciones 
mereantllistas. 

En la pantalla so proyectan películas que 
rayan en lo sublime y caen eo lo vulgar. 

Por su fu»."xa de atracción, por u faci
lidad con que subyuga a los espee ta dores, 
es el cine nn poderoso elemento para for
mar voluntades, educándolas para la belleza 

Í el senlHulento o defu:-niai'lae para ,'nibru-
ecer el espíritu. 
Teniendo en cuenta que por los ojos se 

adentra en el alma lo que reproduce la 
blanca tela, loe pedagogos, los educadores 
de la Infancia y ios bfenhecbores de la hu
manidad pensaron en ese elemento de difu
sión sugestiva para rea&zar la elevada m i 
sión de ensefiar a todos deleitando, uniendo 
lo bell-) a lo útil, el arle a la reaBdad el 
cnsucfin de la fantasía a la moral de la vida. 

En el extranjero alguien tratd de aplicar 
a la ciencia médico quirúrgica la cinta eine-
matográdoa, eomo si este aspecto del cono
cimiento buniano pudiera resolver algún 
problema estético o moral eon relación a las 
muchedumbres. 

En la Facultad de Medicina de Barcelona 
nn eatedrátioo Inolvidable, el malogrado doc 
lor Antonio Gonaáles Prata fué e! primero 
en explicar las lecciones oe su sslgnatura 
ilustradas eon proyecciones luminosa.1', ha
biendo costeado de su peculio partloular to
dos los aparatos. Se trataba de un apóstol 
de la ciencia cuyo entusiasmo por el pro
greso le eonverüa en un profesor abnegado 
en quien adoraban todos sus alumnos. 

j Hermoso ejemplo el del eatedrátleo re
publicano que no dejó Imitadores I 

Hace aQos, no muchos, que en un teatro 
de esta ciudad fué exhtt)!do un fllm por el 
que se vela a un doctor extranjero en el 
tratamionto clínico de la avarlosls, apare
ciendo ante los ojos del espectador hombres 
y mujeres con las carnes corroídas por ta 
terrible enfermedad. 

La curiosidad malsana del público llenó 
el teatro algunas sesiones, pero el que Iba 
era por una sola ves saliendo mal Impre
sionado de aquella tráglea visión y sin ha
ber aprendido nada elentlflcameute, cosa 

que le tendna muy sin cuidado al déetor 
que se había prestado a esta maniobra es-

ilaottlae para embolsar bonitamente unos 
miles do francos. 

El aludido doctor tuvo aquí un émulo eu 
lo de filmar casos clínicos, eomprometirinlo 
los prestigios de la carrera médica, sin res
peto al pudor de una mujer que, a las des
dichas de ser pobre y necesitar serla Intcr-
veorlón, unió la desgracia de caer ea miiiüB 
de un tocólogo desaprensivo que se Blntiú 
oapaa de hacerse pr tar una cinta mien
tras él Intervenía en la enferma, que, desan-
gráitdosc sobre la mesa de operación-. 9. la 
puso en peligro de muerte. Ea tanto, el doc
tor adoptaba ante la mAaulna las posturas 
teatrales propias del cómico que tuviese a 
su cargo la simulación de extraer una pla
centa previa. 

Esto ocurrió hace cabalmente cuatro afios 
en un centnr" municipal. Contra lo que era 
de esperar, el lamentable hecho no tuvo eon 
secuencias. La superioridad no aplicó san
ción alguna al que de manera tan cruel y 
sin previo consentimiento de la enferma y 
sin autorisaclón de la Jefatura convirtió en 
bar: acá de titiriteros una dependencia ofi
cial. 

Viene todo esto a eueuto de lo que para 
toda la clase médica de nuestra ciudad es 
hoy obligado comentarlo, formulándose di
versas opiniones acerca de la conduela de 
los que se prestan a deseiupeOar un pape! 
más propio de un profesional de la pantalla' 
que de un médico. 

Se censura muy desfavorablemente la l i 
gereza de quienes eompromclen la seriedad 
de la clase, habiendo provocado eon su con
ducta protestas do los que vieron sus nom
bres en los carteles sin haberse respetado 
su solvencia olentíSea. 

Para muchas cosas y todas buenas puede 
servir el cinematógrafo, pero no pora la exhl 
bidón de casos clínicos Cn los que la estul-
t«s de algunos satisfacen nn placer carnal 
y la sensibilidad de la mayoría se siente tn--
turada por lo inesperado de un esTV'ticu.'o 
truculento y sangrante. 

Las películas de carácter técnico en el 
orden médlco-qulrúrglco deben reservarse 
para el aula, la clínica, el aatlt.Mli-o. d n- !•-
los Iniciados deben nutrir su Intelecto reli-
giusamente eon devoción clenUdca. 

Al gran público no pueden enscúarle na
da práctico ni moral quienes se prestan a 
escenas de dolor y exnihíelonismo en ma
cabra mescolanza. 

I.OIIENZO PAH1SSA 

E l P u e r t o F r a n c o 

d e B a r c e l o n a 

La Comisaria regia y presidencia del Con
sorcio del Puerto Franco de Barcelona ha 
jublleado una extensa y bien documentada 
Memoria descriptiva del concurso Intcrna-
eional de anteproyectos para la eonstrua-
olón del paerto (raneo ie Barcelona, que 
acaba do convocarse. 

La Memoria ba sido enviada a todos los 
embajadores, ministros y cónsules de Espa
ña ; a las Asociaciones os Ingenieria y a las 
Corporaciones clentiOcas de mayor impor-
tanci.*- mundiales, eon el fin de au« consti
tuya una propaganda para el Deposito franco 
actual y para la labor que el Consorcio lleva 
a Wrmino. 

Contiene dicha Memoria las bases del 
concursa 7 como antecedentes para la redac 
eión de anteproyectos del puerto franco de 
Barcelona, una serie de interesantes estu
dies acerca de la Industria y comercio de 
nuestra ciudad: descripción de los terrenos 
«n que el puerto franco ha de establecerse, 
en la aiargeu Izquierda del rio Llobregat y 
•n el delta que se ha formado en su dc-

- semboeadura; constitución geológica del 
della del Llobregat; terrenos dedicados a 
puerto Interior y previsiones para el puerto 
franco. Al final de ese fascículo se indican 
los precios medios de los Jornales, trans
portes y materiales de construcción, vlgea-
les en Barcelona; barcos de mayores di
mensiones entrados en el puerto; dalos del 
temporal que se desencadenó aquí el ano 
1920, et«. 

Anejo al fascículo a que antes nos refe
rimos figura una earpeta conteniendo un et-
eelente plano del puerto franco de Barce
lona y terrenos adyacentes al mismo; cua
dros estadísticos; diversos diagramas; cur
va representativa del nivel del agua; icd 
ferroviaria cspaliola; plano de sondeos efec-
toados en la tona del puerto franco; cana
les de riego que llegan a terrenos d d p«e'-
to franco, de Barcelona, etc., etc. 

El comisario reglo-presidente del Censo'' 
ció del puerto franco, don Fernando Alvarcz 
de I» Camn». merece plácemes por la pu
blicación de una Memoria que tan ' ""^T 
mente puede contribuir al mejor éxito rtfi 
concurso internacional en que tantas ' 
ramnn se cifran para que. al fin. pueda Bar
celona contar con un puerto franco digM 
del gran renombre de que, en todo el oían 
do, goza nuestra ciudad. 
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E l m o n o p o l i o d e c a r n e s 

SERIAN MENOS LOS OBREROS EMPLEADOS SI SC LLEGASE A ESTABLECER EL 
(MONOPOLIO : : ES INEXACTO LO QUE AFIRMA INDUSTRIAS PECUARIAS EN 8b 

INSTANCIA 

loduatrlas Pecuarias alega en la InsLancIa 
presentada que, concedKtadosclc el monopo
lio, podria dar trábelo • mayor número de 
obreros: pero se abslieus do manifestar que 
el cierre de las distintas inüustrUs estableci
das dejaría en la talle a wn considerable 
número de clemeutos que tienen su modo de 
vl»lr con lo que hay actui'.mento creado. 

i Es que con la implantación del mooopollo 
puede conseguir el obrero una mayor re t r l -
nuclóa en sus salarlos y una más alta venteja 
para la obtención de colocaciones T 

Muy al contrario. Cuando el oslimulo de 
l i valides no va Impulsado por la rompeten-
i'la el obrera debe necesariamente doblegarse 
a la voluntad de sus patronos y, por ccnsl-
K'iiente, le es preciso amoldarse al salarlo 
que se le estipule. Las gentes ei.tcndidas en 
la elaboración de los subproduetos de las 
loses tienen que buscar íorxoíamente su mo
do de vivir dentro de esa clase de indus
trias. Kn la actualidad ceurre que un buen 
operario es solicitado por los diversos ele
mentos del ramo, y si se lleg isa a la monopo-
üzdción pretendida quedarla sumiso a la re-
tribuelón y estimulo que quistem.) darle los 
quo moviesen el tinglado d',' Industrias Pe
cuarias. 

Irisando al mayor númeri. de obreros que 
pndrlan tenerse empleados, según se despren
de .le ia instancia presoatida por '.a entidad 
que pretendo monopolizar el abasto y ¡¡ub-
produetos do reses lanares y cabrias, es que
rer dorar ta pildora a nuestras sutoridades 
con el objeto de ver si, contribuyendo un 
Uioto a la conjaraciúo de la crisis del traba
ja, logra los ünes que persigue para barerse 
toa las pesetas de todos. 

Y para muestra basta ua b-. lóa: en la' 
actualidad tiene Industrias Pecuarias ocupa
dos en sus "vastos estableclinieotos" 60 
'l'Peros, contando sns accionistas, en su to-
iilidad abastecedores de carnes de ganado 
hntt y cabrio, con un CO por 100 de la nia-
lanxa que se verifica en lo* niíifaderos pú-
Micos de Barcelona. Pu-js.. i=.ib''n los M -
fín.-ej de la Junta provincial de Abastos ¡os 
(•broros que se calculan serían ¡.coesarios s! 
s.- llegase al monopolio de Us carnes, para 
0'uparse de la Irensformacióa de los sub-
!• 'duelos de todas las reses que se saertfl-

casen para el consumo público T Asómbrense 
ustedes: 70 obreros, que repre*enla-ia laa 
sólo un aumento de dlex plazas en la propor
ción del 40 por 100 do la niataosa que rea-
Usan ahora los elementos destfgwlus del pre-
tendido monopolio. 

Calculado el número de obreros que viven 
en la «ctuaildad de esas Industrias con el 
que tcodria que menester 'ndusl rías Pecua
rias, nos cnoontrariamos que quedarían fn la 
calle el abrumador eoalinsante Je un 50 
por 100. 

¿ Y a eso llaman ios que prelenden .«nouo-
polízar las carnes hacer (««Ituea en bien del 
proletario t 

La vida en todos sus aspectos nos llene 
reservadas cosas tan aonargas, que boy ya 
no *e puede creer en la siocerid-id de nadie, 
pues el ridiculo y la mala fe cunde por de-
quiera en lo que hace referencia • negocios, 
auuque loa que quie.-an llevarlos a efeeto 
lleven siiperOciatmcule e¡ Mrnlz de personas 
sensatas y Justas. 

Si ciertas «flruiar.iones salieran de labios 
de gentea bajas e iudocumentarta*. r.os re
volucionarla en las entratas ei ver que quie
ren hacerse con uuealro dinero a guisa de 
embustes: pero que r a tal medio 
para obtener un lucro gen'.es qne a simple 
vista parecen serias y f^rmulúa, es el eoinio 
de U desfaehatex y del oinisjio, que deberla 
a toda costa castigarse con sevorns penas. 

Aquí, se dores de la Junta provincial de 
Abastos, no se tira a otra eosa que al logro 
de la prebenda apetecida; y todo lo que ale
ga en su Instsnela Industrias Po'.narias es 
de todo punto falto de fun'lam^nto, cuya de-
mostraeion están siempre dispuestos a hacer 
potente los diversos elew.fnios cobceedorus 
del negocio. 

Y si no fuera basUate qac informusen des
favorablemente a lo manifestado io* patro
nos d» los diversos rajioa de la elaboniciún 
de f<ijbpro<liiptos de reses ¡uñares y cabrías, 
recúrruse a los obcros que viven de tales 
Industrias y vendrán a afirmar da una ma
nera rotunda que con el mooopcliu que se 
pretende llevar a efecto qifctlariau río traba
jo el 50 por 100 rio los que en la actuiUJad 
están empleados. 

L a C o n f e d e r a c i ó n G r e 

m i a l E s p a ñ o l a y e l d e 

c r e t o d e a l q u i l e r e s 
l<a Confeiicraciún OremU! KspaOoia ba 

e "vado a| minislro de Gr« la y Justicia vna 
rulancla en la que s- s^ílatan .•<:gijieni..'s 
ti'remos: 

I'rimero. Son u x ¡ . u i o n i - ; frecuente» 
lis c j so í de abusiva lotf rpr&tt ida de! ar-
wulo 5.«. «parlado a) . <\r\ real deoreto de 
' l de diciembre de l!»á5 prelcndl'indc m 
safiiiL-iar a comerciantes o indusir-ales so 
pr-W-xlo de necesitar el loca! "para eslab!» 
c ti::a-industria". 

,. iiuestr» inicio—criterio, (tdémáa, que ve-
" " j ^ rumpartldo por t^uAos Juco.ís d'; príme-
ra rn-r ,rir.ja en su3 resolu'¡or.e^—, ron t t r -•.^•Titis los preceplfis vigente-;, en el sen-
'iuo de, que debe Irata-sa do "industria p:-»*-
«istcnte , o sea "••j-rcldri" p(,r el prople-

üe la linca, no Huluslrii Qtn se pnKuth 
'--'tablecer, o sea crear Je nuevo; y aun 
aquel caso debe déBmtrarss "iu neoesi-

Ioch!". s ¡ r^ta es la dor'.rtna legji 
estimamos que imstio tt inleuli 

meto, atlue;-udo ese preíu&P' para 
sitar el loca? para '^^b'.- cer una m-

lUMri i , nu d»Mo, , a.i.ut'iii • la de-
Muua. 

•'' 'Odo. bu es la .Tiá? ia T. •,--ieu-
[ í , , ••'r-:-»iva ron que s»- prasénlaS dentao-

•• esta Indole y con tal prelcislA. U . 
o c irritante es en níaypr j r ad" 

dad 
í J 
«a 

I ter e 

cuando, como ocurre Umb.én ron fn-ruearia, 
e! propietario insista una y otru vez, aun 
desoías de sentencia firme no d'mdo li:gar 
al desahucio, con lo cual tiene en xozobra 
constante al inquilino, únposiHÜUnd-.ilc ma-
leridlmcute pa^a desenvolver su ni-gocio, por 
riüinto pende sobre él la anicmiM perenne 
do que vuelva el pi'opieUuo a formular de
manda de clesahocio hasla aprovechar una 
royunliira en que liaüc nn í-etloi / t i ' / a.-e-
qtiiblc a sus prelcnsiones. 

Podríamos aducir machos casos ea que 
lal lia oi nrriilo; pero. dosgtaetadunBnta, la 
iii iyoria oo limen ya rpiMdNj» P>t esta ra
zón, y para uo hacer demasiado t-stenso 
este escrito, ñas limitaremos a wñalar on 
caso tipleo de Oviedi. Desde inuch-»s aflea 
tiene arrendado un local en aquella ciudad 
el oonerctaitte don Nicolás Uodriguez. y en 
la calle de Frtieli . 0. El aúo pasado fué 
deavaotloitu para desalojar el local por la 
•'•;afla de la casa. doQa Olvido Mor^n tiode, 
repi-efeiilsdi por su esposo, don Alfredo 
Hurle Tiiüuzj, aducicudo que "necesHa el 
1-Jesl par» estable-'er su esp^íso una ioiiua-
tria". Sin l-ner en eaenta Ijs jpret^pUiS 
antes invocados, el fnzgwlo niurfeipil Uió 
iugar al desabiHrte, Apelada ia senti.ncia. el 
digno juez de primer.! HiTlaBril seAK Sán-
ebez MovelUtd ¡a rfTOHS i»o,- o t a d d ;•< de 
mar/.o Je 1P2C, ButoUestañdo, rníre otros 

argVBMBtPSi "que no Stf ' i .:•-..<•; jltetiOradO 
¡os dos r:\ireiiio* eawtciade* qi'e presupone 
el citado articulo apaHado a), a Saber, 
"ta rK-c-fHiad del local y I i Ka lúad y pre-
e ' l - ' enr ía ito !a iu bisf-ia". y Cfifioo, lejos de 
probar laies extreTios, iTit-resiba el rfoman-

dante ol local "para establecer m u supuea-» 
ta industria, carente todavía de realidad f 
esistencia", revocaba la sentencia por ser 
improcedente la petición. Pues bien, las oir* 
ounstaoelaa han variado: ut la .tuefla de 1% 
casa ni su esposo ejercen Industria de Din* 
puna clase; solamente ha variado el hecho 
de que ya no es loes de primera instancia 
el sefior Sánchez Movellán, recién ascendi
do, ejerciendo el cargo interinamente el jue» 
municipal, y. aprovechando esta coyuntura, 
que por diversos motivos estima favorabla 
la propietaria, con fecha AA de irarzo úiti-< 
mo ha vuelto a formular demanda de dea-* 
ahucio contra don Nicolás Rodrigues, adu
ciendo iguales motivos: "qué necesita el 
local para establear su esposo c hijo una 
industria en ei mismo". 

i Es posible, aefior ministro do Gracia f 
Justicia, que puedan persistir estas anoma-* 
lias y que sin haber variado nada qne fua-« 
ciamontalmente altere el estado de cosas 
existente en marzo de 1Í26. sin teacr ca 
cuenta que se trata de "cosa JngaJa", pue
da tenerse constantemente en una Inquietud 
lamentable a esc comerciante y a cuantos so 
hallen en caaos .málogos, suje'tos a las coa-
Irariedades, gastos y trastornos de otra ia* 
dolé que se derlvsn de esos a|clrcosT 

Segundo. Otro aspecto Interesante es ne
cesario recoger y corregir con urgencia 

El repetido aperlado a) del articulo' 5.» 
del real decreto vigente dice que no procc-t 
derá la prórroga "cuando el propietario ne
cesite la vivienda para st o sus aacendlentea 
o descendientes o para establecer en ella 
su propia Industria, ejercida por olios mis
mos"... 

Hemos de suponer qne al promulgarse st 
real rteoreto do í l de diuieBibre dé 1925. 
si bien tuvo V. K., como en el mismo se In
dica el propósito de "recopilar" y alste-
matizar las disposiclooea dlveraaj dictadas 
hasta entonces en relación con esta materia, 
no tuvo el propósito de ampliar, en «I as
pecto que venimos tratando, las faccltades 
de los propietarios de Aneas. No obslonte, 
los hecnos — y Ing hechos, en este raso, 
son las sentencias dictadas — parecen de
mostrar esa arapüaciún de facultades. De laa 
(líspnsicioneg anteriores aparéela claro que 
debia tratarse de "industria ejercida por ei 
propio dueflo de la anea", como de modo 
muy expresivo dice la real oraen de 13 do 
julio de 1P20. Kn cambio, ahora, al decirse 
"su propia Industria, ejercida por ellos mis
mos", so da a esta frase una amplitud tal 
que j a no se trata d3 la industria que ejer
za el duefio, sino la que ejerzan los padrea 
o los iiijos. 

Y', claro está, con esa interpretación ios 
abusos se suceden, hasta el extremo de ha
cer posible el caso ocurrido rerie.itemeole 
en Cajón, donde la propietaria de una finca 
demandó al comereiaato establecido en la 
misma, alegando que necesitaba el local pa
ra estaWeoerse en t i su hijo, que es ano-
gado. Bcconooló ta demandante que el hijo 
ni vive en Oljón, ni tiene aHi negocios de 
ninguna clase: pero, "desean.Ij trasladnrse 
a dicha localidad, era casi eey.ro que una 
ves en la misau tendría negocios; por esto 
pedía que se desalojara el local". 

Las conelusionee que formula ía Confé-
deraclúu Orviaial Española son las siguien
tes: 

i . * Que se dicte U oportuna disposirtón 
declarando que no son atendibles por los 
Juzgados las demandas de desahuolo cuando 
se fundamenten en motivos que hayan «Ido 
objeto de .- 'nt-.T. i firme, denegando diclis 
pretensión por wi-nto se trata ya de "cosa 
i r . í g ' J a " . 

f.« Que el apartado a) de) articulo 5.» 
del rea! dticrelj de t i de diciembre de 1CÍ5. 
Mando se trate de locales para eomerelo o 
industria, debe interpretarse on sentido res-
triotivo o sea que deberá cnlenderse " i n -
dustri» preexistente, ejeraida por el propio 
dueño á" la Qnea, debiéndose probar fa no-
eesidad del lo-al por ia preci.-iún fondada 
de liesalojar nqvr-, donde lenga oslablioida 
su Industria". 

S.* Que los do» aspectos a/.tes sefiala-
dos sean de apliraoio.t en aquellos juicios 
.le desahucio que se hallen en tramitación T 
en aquello* rasos ya lanados, pero rendien
tes de ejecución de sentencia 
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¡ H o s a n n a ! 

¡ E u r e k a ! 

INDUSTRIALES CATALANES V TERRATE
NIENTES, TANTO UROAKOS COKO RUS

TICOS, YO OS FELICITO 
t>i«un la real oríiea del 9 del mes iu-j 

correiuoii, ..-i Arriendo de Coatrtbucíonea i/c 
esta provlnci.i, y acaso dé Cataluña ente:-», 
eeea en cus bmoloues volunUirir.s y ejocu-
tivax. 

Se encarga cu 1.a de [uáo ¡a Dlpulaclún 
proviooJal ea lo qu.« rc-'pcfli a todas sus 
partes y fiioclonf", tol un Varias y ejecutivas. 

¡Ya era liora I i Hay qse ver ló que el 
Arriendo, oon sus pr í r rogas cons^gut'las, 
por,., (osrrcmos un veto), oon... jtantas 
Jn/Iuonelasl, a costa do las costis y do los 
reintegros-(sin reintegrar) tía produíldo en 
sacrlñolo», malas voluntades y con lágrimas 
eonlributlvas I 

)Industríeles Je CiUaiuGat Yo os felieito, 
el mis gra-vlo oousador, eon pruebas feha
cientes y demostrahloB, de los (WreetoreS del 
Arriendo que acaba. 

—lEelo se aeaba—:llnen los gerentes y 
«Brectores del Arr iendo—y os' nienester 
aprctar ei torullio a los contribuyentes por 
Iniliistrlal. territorial y urbano, los cuales 
llenen quo liquidar scitíta las exigencias del 
Arriendo, no ro.fpetand') a industriales, que 
no llenen culpa 'de la acluacMn de Rentas 
públicas — que no pueden con el trabajo 
que tanto les agobia en lodos los órdenes—, 
MMM por el presuiwpsto ícm-s t ra l de Calvo 
Sotelol 

En 1.a de julio la Dfoutackta podrá pedir 
euKiitas al Arrien,io -le eus partidas fallidas 

3 de su actuación en las "altas'" no cobra-
aa en la voluntarla ñor oonvenlencia? y de 

las " bajas" perseguida» Üegalmenle. 
La Diputación provincial 3e Barcelona eii 

de julio deberá « i g l r resuoi.sabiiidades 
• los atrasos y expedién'cs f u l " tributa
rlos del Arriendo quo cesa cuinJo cnlreg".ifl 
sus cargos. 

iQaé será 'le los dependientes del Arrien
do, que no eran participes da sus abusos? 

jPobreclíosl Asi es la vida... 
A. MARÍN CARMONA 

N O T A S P O L I T I C A S 

¡Siempre la misma moralI 
Hemoa oído asegurar que un popular pe

riodista hasta hace poco redactor-jefe de un 
diario que se llama republicano y demóera-
ta demandará por vía legal el Importe de 
tres sueldos que el alu'liiio diario .no le ha 
Mtlsfccho * peíar de nt republicanismo y 
de so democracia. 

SI el proceso se promueve nos encontra
remos ante un ".-•rfalre" interesante, gra-
•laa al eual se sabrán cosas muy divertidas 
de no pocos personajes y personajlllos de 
determinado sector político. 

La recaudación de contribuciones 
Muy en breve ge publlcaj-á una real orden 

IransOriendo a ¡a Diputación provincial el 
Arrendamiento de las contribuciones en e»ta 
provlnela, servicio Jel que se Incautará d l -
t b i corporaeldn el l.» de Julio prtaimo. 

Esto es uno de los varios asuntos que 
ba motivado el íK'imo viaje » Bladnl del 
conde del Montecuy. 

Don Rafael Gasset Chinchilla 
El es ministro liberal don Rafael Caaset 

Chinchilla, de cuyo fallecimiento tienen no
ticia nuestros lectores, nació en Madrid el 
S3 ae noviembre de 1866. r.ursó la carrera 
do abogado y muy joven incresó en el cuer
po dp Interventores del Ksfidn en la rsplo-
tación da ferroearrlle». 

Era hijo del inolvKlable periodista don 
Eduardo Gasset y ArUme, fuadaJor de "El 
Imparola'.*'. 

1 i gran amietail que unía al fuQdo&W de 
" E l Imparclal" con el dlreotor de "La Kpo-
•»"', Ma Jo<d Ep-'obar, hizo que los primaros 
trabajos perlodistie^s de dnn Rafael Cassct 

f-jeran publicados en las páginas do "La 
Epoca''. Mo son difíciles de adivinar las ra
zones que debieron impulsar al Joven Ra
fael Gasset a interesar la publicación de sus 
artículos en "La Epoea" en vez de hacerlo 
en el diarlo de su padre. 

Como periodista, poco, muy poco puede 
decirse en elogio «o don Rafael Gasset. 

La posición política no la debió a sos mó-
rltos periodistleos, sino a su condición de 
propietario de "El Imparclal" cuando este 
periódico, bajo ta dirección primero do An
drés Mellado y después d"! eran periodista 
Mariuel Troyano. daba cada maQana el rlfmo, 

el tono a la vida iiaeionaL 
Al abandonar Troyano la dirección de "Ri 

Imparclal'1 se lilzo cargo de ella el s^flor 
Gasset De su acierto y fortui.a puede juz
gar la opinión cspafiola, y no es qut don 
Rafael Gasset no sintiera gran atlciói! por el 
periodismo; su voluntad era grande, pero 
los ¡'esuHados no eorrespomfieron a sos en
tusiasmos. 

Ello no obstante, su !>i'ilh:ite carrera po-
iitiea la debió al periodismo. 

En 1891 foó elegido diputado a CorleJ per 
el distrito de Santiago de Cuba. Dcsd'- en
tonces hasta las i'iltlmas Cortes no dejó de 
sei diputado. Representó los distritos de 
Estrada, Nova y Padrón, Ciudad Real y úl
timamente el de Alc i ia r da San Juan. 

Don Francisco Sllvete, hombre pniilentc 
y conocedor de su país, conociendo la Im
portancia que representaba tener afecto lin 
periódico como ' 'El Imparclal", le nombró 
iniriistro de Agricultura, Comercio- y Obras 
públicas en 19«0, es decir, a los 34 aflos. 

Desempeñó también el cargo de ministro 
de Agricultura en 1903. bajo U presidencia 
del bcflor Feraindoz Villaverdo, y después, 
en loa Gabinetes q;ve prasid^ó el sefior Mo-
ret, fué ministro de Fomento los afios 1905, 
1906 y . 1909; oeupd la ml^ma cartera en 
el fiablnete Cinalelas en 1911. ei. ci de 
Romanones en 1913 y después tai también 
ministro de Fomento en 1916 y en 1922. 

SI eomo periodista no nrilló, ni como po-
IKleo tuvo un acierto que pueda regiatrar-
se, hay que poner en su haber su afición 
a la agricultura y a las obras hidi-Auilcas 
como base y isomplenunto de aquélla 

A su inleiaílva se debe la •onstruccíón de 
varios paútanos, entre ellos los de la Pe.Oa, 
el de RludecaOfts, el liamado Je Gasset, en 
Fernán-Caballero, y algún otro. 

Fué lambléu autor de la loy do Sindicatos 
agrícolas y da un plan completo de ferro
carriles secundarios, carreteras, caminos ve-
oinalcs y obras hidráulicas. 

Abogado, ejercía Gasset e.-ta profesión co
mo medio esencial de vida, especialmente de 
algunos afios a esta parte. 

En honor da Gasset hay que decir que, 
después de haber ilesempefindo tantas veces 
el coreo de Odnistrti de Fomento, no se en
riqueció. 

Reciban su familia y nuesUo colega "El 
Imparclal" nuestro más sentido pésame. 

OULTURA^POPULAR 

L a v i d r i e r í a d e a r t e 

En el Foment de les Arls DecoraIKes ba 
tenido lugar los diae ü, 7 y 8 del corriente 
el anunciado cursillo de vidriería & cargo 
de don Luis Rigalt, quien, con gran acierto, 
ha procurado ejecutar en presenta de los 
oyentes todas las operaciones de este o¡!-
io en la sata de actos de la entidad. 

La primera lección so refirió a la fabrica
ción del vidrio, tanto el hueco como el pla
no, tanto en sus formas tradicionales como 
en los más recientes progreso'' de la técni
ca, presentándose 'le todos ellos muestras 
que. por comparación, re-ullaban altamente 
slgnlilcatlvas. 

La lección del Juerjs se dedicó > los 
dlslintos prooedlm'.pntos de decorado del frá
gil material, «Irvi.'niosa el «eflor Rigall de 
una peqaetti mufla que allí mismo fi".á car
a d a y puesta al fuego, oun muestras da va
rios lámanos Je vidrio pintado con esmal
tes. Esta mufla, una vez enfriada, firf abier
ta en la lección del viernes, apareciendo ios 
* agmentos con e¡ malte lijado j con co

loraciones maravillo.-;s per transpiren, *.! 
cuyo procesa quedabr. asi redamhado co,, 
una demostración eJfWaeaUsIma. 

Se montó seguidamonto una p^rta dv v . 
drlerla emplomada, que circuló, ewtto to
dos los ejemplos aalerlores, do mano w, 
mano entre los asistan(cA, y tomo iln «i.-! ciír-
slllo explicó el cr.nf irencianu; ciirlosM-i .s 
nofi.r'as sobro víj i ieras antiguas de colo
ren existentes en España, d.' ín.irhas de las 
cuales puede hablar por naber mti-rveniJi 
en su restaoraoMn; 93 proycotaron fologr.i-
rias de la catedral de ntrcej.ina, do S:.uLi 
María del Mar y Je otros tompt<>p, süitiMí.ii-
do la Idea de la osistenriá entre nosotriii rio 
un verdadero tesoro en "«ta csnérlnlldad, 
tan poco con.i.'lJa. 

E.-ta confeien'ia. tan bii-n euciij-.Ja en la 
Urea orgánica, cflearishna, que se ha im-
'.iiesto - - l Koment, contribuirá mocho al prr.i-
liglo de los olidos relacloi¡¡Éd03 con la de
coración suntuaria, por !o cual mereco ¡a 
honemérita enilJad organizadora, y lamió. 1 
el sefior Rlgalt. Irs mayores y más efusi
vos plácemes. 

A s o c i a c i ó n d e E s t u d i a n 

t e s d e B a c h i l l e r a t o 

CCNFERENCIA DEL DOCTOR CAMPOS 
Bajo la presidencia del director del ins

tituto y decano del Patronato de la Asocii-
eión de estudiantes de Bachilléralo, dee'or 
don Teodoro Sabrás, y con la asistencia de 
los distinguidos profesores sefiores Martin 
de ia Calle. Peris, Renallas, Marcet, etc. y 
numerosos alumnos y padres Je lanL'i», 
ilió el doetor Campos su anunciada conf-,-
rencla sobre los ediflelos escolares y i-i 
Higiene. 

En términos muy elocuentes y afectuosos 
el doctor Sabrás hizo la presentación del 
conferenciante, encareciendo Ja imporlanci 
de su disertación. 

Acto seguido el señor Campos empezó 
al desarrollo da la conferencia, eatabic-
elendo Jas relaeJones de los edtllcios esco
lares oon la clise do enseñanzas que en 
ellos se hayan de cursar y Ajando las con
diciones que los mismos deben reunir. Es
tudió después el emplazamiento, en rela
ción con el clima, toda vei que la orienta
ción no puede ser la misma en los pais-:s 
fríos que en los templados; también 10 es
tudió relacionándolo con la naturaleza del 
terreno, permeab'lidad, aguas subterráneas 
y aire telúrico, ladieando los remedios a 
aplicar en cada caso. Por último, eílabtcció 
unas estadísticas interesantísimas en rc!a-
d ó o con la defectuosa o excelente cou£-
írucoióo de los edificios escolares. 

En la parte de higiene escolar h<zo 'a 
«Hslribueióo de los trabajos físicos y men
tales en la forma más adecuada para sa 
aprovechamiento máximo con el mínimo Je 
esfuerro y, eon un detallado estudio át 
esta materia, dió por terminada su In'erc-
santo disertación, siendo muy aplaudido y 
felicitado por el auditorio. 

P u b l i c a c i o n e s 

"Monografiee mMiqu«»". — "El lactá-
bolisma basal", por tí doctor B-tadillo Da
nés, es la última de las mon3grafI«s publi
cadas. 

Es un breve, pero complclo tratado so
bre el valor de la Investigación del mo'.s-
bollsmo basal en clínica. Tras unos concisos 
capítulos sobre >i fundarienlo del mi'.-rfn 1 
ia técnica que para la inelaboüme'rls llene 
que emplearse el autor so ocupa do su 
apHcaclón en 1* práctica roá-Ilca y esluii* 
sus resultadas en cada una de las anfernic-
dades, sobra lodo en los trastornos de la» 
«lándulas de secreción Interna, en una «e 
les cuales, la tiroides, llene una ImporiancM 
capital para descubrir aquellas formasJar-
vadas que no denuncian nfngún otro frss-
tomo morboso. ! . 

Es una obra interesante • Imprflídndioi3 
para el médico. 
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E l c e n t e n a r i o d e l í u n d a -

d o r d e l a t a q u i g r a f í a 

e s p a ñ o l a 

HISTORIA TAQUiüRAFICA OE ESPAAA : LA 
INVENCION DE LA PLUMA ESTILOGRA

FICA 
El Comité Oí iuopiganii* i-.n BarccH>aa 

dti 11 Congrcsu iiUpauo-Muicricauo üiipiiio, 
Iirútímo a celebrarse en Vaienria, ha liaxado 
o: pías de bu acluarion. 

Tratándose .le una >vlemaidad couai<n.c-
ratlra del falleciioi-uito de! imontor de la 
1 jqnlgrafía capofiola, f« acenluará ea dictio 
(•llamen la nota his'.órict de EíoaCa en el 
concertó taqiilgráQoo mundial, urüpaodo co-
jbo ocupa nuestra naciAn lii(íar prelrrentc 
s(4>re otra» fiacicnes ilc notable iinpcrtan-
cia cultural. 

Kntrf las cifiooüfudiis q:i>; so presentir &n 
on la Cs4>Oíleiiin <;sl;no-in?can «¿i-4fica »nft-
\a al Congreso pod,-i .••dniírante una pluma 
fufóte que, segi'in díi-Pño c insirucrícnes quo 
pubilca ia primera obra Uc Marll (aOo ISO.l». 
!ia IiCüho coaslrtiir ol l-i . j i . i imfu ele h Di
putación prúv:Ocíal di- M. J ' i i i y Hlili ip» 
(ior ilfl la eátcdm íuininta pt-r aiiu-"-! insigne 
3iÉa»4tro. don Fodc—ico Martín Üseata. El 
<\«til6gi'&fü, mies, que f j í una novedad niun-
ilial desde el ifio 1835 que {.omoni6 a etfOS-
Iriiirse en Injlaler.-a por lo« fabricantes 
Sc-haíf/er y ParSer, faé dado a conocer 32 
súos anlcs por el inmntor dr 'a fnfiuljtrafla 
rspaMtL don PNtacíica Mar!!. 

G A C E T I L L A 
Estuvo.eu CapiUnía el presidente de la 

Asociación de la Prensa diaria de Barcelona, 
scBof Ribera Rovira, acompasado del d l -
/'ujanle don Ricardo Marín, quienes pidlc-
ion al general Barrera «o interese para que 
sea concedida a la señora viuda de non 
Juan Barco una expendeduría de tabaco» 
o Administración de Loterías para que pue-
(1» resolver la triste siluariún en que ha 
ipedado al fallecimiento de su esposo. 

3 
La Sociedad Vegetariana Na turista de Ca-

! 'lufia ha organUado para boy m el Ateneo 
turiclopédico Popular {Camión. 30) una 
"anferencia • cargo de don Antonio Mar-
liuíx Novellas. quion diseftari sobre el te
ma «ri naluHsirio . - - i toa diversos aspee-
tos». 

Bl rector ba íimiudu ios diplomas de ho-
nar de los alumnos siguienlei; 

Don Francisco Jimeno, don José María 
Pía, don Miguel Aparicio, don Ramón Suri-
fisch y don Aupuslo Escarplzo l.or^naana. 

Kl donsiogo, a las cinco de ¡a tarde, en la 
Escueto Trofológiea Penlalfa (Alfonso X I l . 
número 8 i ! !a sefiora Antonia Maymún tra-
• •i'4 el tenia «La emancipación femenina por 
f l naturismo i-nfológíco". 

£ . 
La .Tunta de e„nfereitcUs de "ia Escuela 

Superior Ue Agricultura de la Diputación 
I 'vínrlat de Barcelona ha organizado nn 
fursilln práctico de conservación casera de 
P-oduclos vegetales, que cmpexar4 el día 
-1 del corriente, leraniniiitíosc ct 14 de 
•cayo próximo. Este cursillo es prineipal-
ti :nte dedicado a señoras y sefinrilas. 

I.a nialricuia es gratuita' pero para po-
l̂ r̂ asistir a las clases prtetira» es nece
sario inscribirse. La inscripeiún pued" l u -
c-.''ie en la secretaria de la Escuela 'Urgel. 
J'imero 187), de nueve- a una de !a ma-

nocido hoy para la fisiología, patología y 
terapéutica a los elementos mineral o» Oslo-
lógicos de l i alimentación.'7 bebida, moa-
trando el gran sigolflcado que para la h l -
giono y mejora de la r a a tiene ia debida 
c-ousideracióo de estos elementos importan
tísimos de la nutrición. 

Maflnna, a las diez de la noche, celebrari 
la sesión inaugural de la tarea* de la asam
blea médica organizada por la entidad. 

= El Sindicato Musica l de C a t a l u ñ a 
c e l e b r a r á Asaqibiea Geaeral o rd ina r i a 
el d ía 14 del co r r i en te , a las tres de 
-la tarde, de p r i m e r a cniTOcator ia , o a 
las tres y msdia de segunda, en su 
nuevo local social (Rambla del Cen
t ro . 30 y 38, p r a l . ) . 

En las inmediaciones de la plaxa de loros 
Monumcstal, donde est i acampada usa fa
milia húngara, un niño de oebo meses en 
un momento de descuido de sus padres ce 
cayó a una hoguera. Sufrió quemaduras de 
segundo grado en la cara y en el pecho. 

En el Dispensario de la calle de ScpAl-
veda fué auxiliado Joaquín Crespo Moreno, 
de 31 años, casado, el que presentaba una 
oonlusióo con hematoma en el pAinuh) i i -
quierdo y una lurida. coulusl en el p-ibcllón 
de la oreja derpí-ha por haberle pegaiu en 
la r i l l e de Kerlandioa fnos ínj'.',(.s. 

Curaron en la Casa de Poeorro de la calle 
de Barbará a Pilar Italel. que pre.senliba 
cuntusíoues en ia cara por liaber sido agre
dida por Antonio Segura en la calle del 
Conde del Asalto. 

Los moios de escuadra han pueslo a dis
posición del Juzgado del distrito del Norte 
a Pascual Cargallo García, autor de varios 
robos en la barriada de Horta, que logró 
fugarse cuando era conducido al Juzgndo 
recientemente. 

Ka lüiíma sesión del losUiulo de Me-
fl íina práctica el doctor Hoscll dió su anun-
f í'M conferencia sobre "Los actuales cooo-
^«lentos del metabolismo mineral» ante on 
E eiie.-oso y selecto auditorio. 

Siguiendo todos los resultados de la in-
vaeiOn de loa úüimos 40 afios en todos 

in? P1'^5- expuso el conferenciante con 
"•'"esanUsimos detalles la gran importan-

que la moderna iuvestlgsclón lia reco-

En la ralle de San Iwtuúp i . ,;i 
María de la Cruz Expósito, de años, y 
Toin&a Morató Martí, de 24. Este eausó a la 
primera con un instruroealo pui^zanle unas 
herida» ea e! coslndo derecho. 

El autor de la agrssión se dió a la fuga. 

Se ha dado cuenta al .lu/.-tado de las que-
maJuras gravea que sufre la )ñAa de ocho 
meses Josefa Vergés, jirodwcidas en el do
micilio de sus padres, de la calle de la» 
Cortes, al encender su madre un hornillo y 
saltarle a la nifia una chispa que lo incen
dió la ropa. 

A R R O G A S D E S A P A R E C E N 
Ultimo ¡aventó norteamericano: Esluque-

Mnsagc maravilloso, ü iez aplicaciones, '5 pe 
setas. Precio de propaganda. I N S U I U I O 
T E R A P E U T I C A F I S I C A . Ronda Unirersi 
dad, 4, i.0. 2.» Telefono A-»684. De lO'SO a 

r 3 0 í d e 4 a 7 30. 

Sindícalos ds CataluS* de U Unión Gcnjr< 
de Trabajadores y que se celabrar* e! p4< 
hado, domingo y lunes próximos en el 
saje de la Paz, 2. principal. 

La Fiesta del X i n Homenaje a ia Ve je* 
que se celebrara el áia 18 del netuai, orga« 
nizada por la Caja de Pensiones para 1» Ve-< 
jes y de Ahorros, promete rpves'.ir en Albl 
notable relieve, estando anunciado ua I m 
portante acto público en el qne b a w a r U 
personalidades de Barcílona y Lérida. 

Además de las numerosas lacalidartes mem 
clonadas hace unos días, se disponen a ce« 
lobrar soleeoneaiente el H omenaje a la Vejea 
las poblaciones de San Fclki de Codlnas y 
Las Planas. 

Se recuerda a los aspiranics a destinas 
públicos del acliiai coaeurso la eouvenienrt* 
de unir a las papeletas de peliciór. que de
ben entregarse en esta Alcaldía, el certifica
do de buena conducta actual, sin necesidad 
del refrendo del concejal jurado, pera evltai; 
retrasos en ei despaebo de aquéllas. 

t 
Chocaron en la plaza de Tetuán un carrd 

y un camión. A oonseoueneia de ello resultó 
herido levemente el chófer Eduardo Estra^ 
de ra. que conducía «1 camión. « 

Una camioacta de industria, guiada poli 
uua.joven, atropclló en le calle del Rosal, 
esquina a la ds Blay, al nlóo de tres afios 
Josc Batalla Ochoa, eansJindole c<mtusicnes 
en las piernas y en distintas parles del cuer
po, con hcmaloma ea la región parietal, da 
pronósllco reservado. 

En la calle de Aribaa, cruce con ia de Pro-
vcaza, un automóvil alrupelló a Mercedes 
Quintana Garrosot, de 20 afios, soltera. La 
produjo la fractura de ¡a tibia derecha y 
contusiones y erosiones tfn difereales partes 
del cuerpo, de pronóstico reserrad*. 

w 
La niüa de tres aSos Joaquina García, eif 

su domicilio, silo en el Turó Blane. 10, bajos, 
ingirió eqiuvoeadamenie nel.-ó'eo. Sufrió «na 
intoxicación de pronóstico reservado. 

Esta noche, a las diez, dará ol doctor 
Antlch en el Ateneo Barcelonés la cuarta 
conferencia pública del ciclo '•ilumanillsmo". 

B departamento de Tcraptuilira Física del 
Hospital Clínico de la Facultad de Medicina 
(cátedra de Terapéutica) lia organizado un 
cursillo para m'- licT» y estudiantes sobre la 
ierapóutica con las eorrieiitc-s de alta fre-
cnencia y especialmente ¡a Diatermia. 

El cursillo constará de diez lecciones, que 
darén los profesores Ziiomer y Rourayrol, 
de Paria, y el piofesor Bordier, de Lyen, y 
los prcíesores J. Peyri. L. Cirer». . l . 'Pel l l -
cer Sala y V. Carulla Riera. 

La primera lección tendr* lugar d día ! • 
del actual, a las once d? la mafiana. en ¡a 
Facultad de Medicina. 

Siguiendo la costumbre anua' r>sjal>¡ecida, 
las oleínas de ia Caja de Pensiones para la 
Vejez y de Ahorros permanecerán cenada» 
mafiana y pasado y el domingo y luves pró-
simoe 

La Sociedad de obreros de gas. •¡eclri-
eiiíad y similares de Barceioaa cetebiará 
junta general exlraordíaaria esta tarde, a laa 
seis v media, para nombrar delegados al 
Consrñeso de la Federación 4e Sociedades y 

Poco después de la una y media de ayer 
tarde entró en nuestro puerto el destróyer 
norteamericano "Isherwood", el cual tomó 
atraque, de popa, en el paramento Sur del 
muelle de Poniente. 

Mnnda dicho buque el capitán de fragata 
Mr. T. Sities, componiéndose su dotación de 
154 hombres. 

Al cníllar la bocana cruzáronse entre al 
desiroyer norteamericano y la batería del 
castillo de Montjuich las salvas de ordenan
za, subiendo poco después a bordo, para 
cumplimentar a su comandante, el ayudanta 
de servieio de la Comandancia de Marina, ca
pitán de corbeta don Lnls Felipe Bouzá. 

Por la tarde el comandante del "Isher
wood". eon el cónsul de su país en esta pla
za, visitó a las autoridades. 

La Saciedad Barceloaes« de Amigos de la 
Instrucción ha consUtuido an Junta di reo-
Uva por los seflorcs doctor Agell, presidente: 
don Lula Torres, vicepresidente: don Fran
cisco Taaonera. tesorero: dofix María Baldó, 
secretaria; dofla Mercedes Barbe, vlceseere-
taria: don Federico Poch. bibliotecario, y 
don Pedro Vergés. doña Eulalia Yallés, don 
Joaquín Vallvé, don Manuel Alnand y don 
Jaime García Alsina. vocales. « 

En un taller de tonc'eria de la calle de 
L¡agostera se inició un Incendio a cansa de 
na contacto con el circuito de la instalación 
eléctrica. 

Sofooaron el fuego los bomberos del Par
que, lográndolo en poco rato. 

Las péridas ascienden a unas Ifi.OOO pe
setas. * 

Ayer tarde, junio al puente llamado del 
"Mico", on perro mordió a los nlüos Jos« 
Ledesma Cárdalo, ds 11 oflos, causándole 
una herida IncJso-conlusa en el antebrazo la-
quierdo; Francisco Cuníll Mas, de la misma 
edad, una herida Inciso-contusa también en 
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S u i t eb ruo isqulerdo, y Femando Arríela 
ur&n, de Igual edad, uoa herida tnolsa »n la 

rtgióu glútea, los irea heridos do pronóstico 
reservado. * 
s E n f o n ó g r a f o s , discos y pedestales, 
Grandes rebajas. Boquerfa , 47. * 

En ¡es Inmedlacionea del iletaio de Bada-
lona cuesllonaroa Angol Fernández y otro 
•uje'.o que se dJú a ia fuga. 

Angel resultó con una herida en la región 
frontal de pronóstico reservado. 

H U E V O S 

F R E S C O S D E L . P A I S 
A Ptas 2 D<K EN'A 

3 V E . A . I R , S A . 3 L » 
POLLERIA Y CAZA 

Rambla de las Flores, 13 - Ie:éfono 1151A 
POR m \ DOCENA DAMOS 13 HUEVOS 

Todas las 

F i e b r e s P e l i g r o s a s 

Grippe, Sarampión , 
Escarlat ina, Tifos, 

Fiebre puerperal 
a CURAN RAPIDAMENTE 

eco la 

B O I S S O N B L A N C H E 
i i t AUM A. MACNAT 

Elíjase la Boínon BUnche 
A.MAGNAT 

D«pAsllo General; 
F.GARCIA-GUZMAN 
i,P'.au Sania CsullDa 

VALENCIA 

ACADEMIA DE HIGIENE DE CATALURA 

E n l a F e d e r a c i ó n s i n d i c a l 

d e o b r e r a s 

Con motivo del ciclo üe oonfecacias or-

Calzado por la Academia do Hlgicno de Ca-
luDa tuvo lugar en la Federación Sindica, 

de Obreras la disertación del doctor Moragas 
Pomar sobre "Las moscas y sus peligros en 
la oropagaclón de enfermedades"! 

La iniciadora y organizadora de estas con
ferencias do divulgación de conocimientos de 
higiene social, doctora Quadrns Bordes, de
dicó palabras do elogio a la fundadora de la 
Institución y al hacer la presentación del 
conferenciante espuso el gran Interés det 
tema a desarrollar. H l n constar la doctora 
Quadras Bordes su complacencia al encon
trarse en aquel lugar debido a la admirable 
labor que realiza la Federación y también por 
«noontrarse entre mujores obreras, sector 
(mportantislmo de la sociedad. 

Acto seguido el doctor Moragas Pomar 
ftzpuso los peligros de las moscas en ¡a pro
pagación de enfermedades. Declaró que la 
gastro-enterllls estival de los nlAos, fiebre 
Tifoidea, cólera, peste bubónico, lepra, en
fermedad del sueflo y diferentes oftalmías 
••taba bien demostrada t u propagación por 
la mosca. Ya en 1911 inició mu cniT-nrta la 
Academia de Higiene de CataU'fla luchando 
eonlra ellas. 

Puso de relieve su desarm-lo fslmloso, ya 
flue una hembra pone do 120 a 1*0 huevos, y 
a la sexta generación alcanza .'a cifra de mis 
ds dos billones. Indicó )«•« in^ltfptaa enemi-

608 de las moscas, varios insectos, aves, rep
tes y mamíferos. Expuso con gran detofle 

lodo lo que el hombro posee para lograr la 
dcstrueelon de las mismas, asi como de sus 
huevos y larvas, por medios meeAnleos, físi
cos y químicos. 

Al terminar su brillante discurso fué muy 
aplaudido por la numerosísima concurrencia 
que llenaba el salón. 

El próximo día 26, en el mismo .'entro, 
la doctora Quadra Bordes dará una confe
rencia sobre "Maternologla y Pue^loallura,••. 

V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 
MANRESA. 

El úiliui obúbado, a las seis de la tarde, 
se produjo uu incendio en la Central que la 

Eucrgla Eléelrioa de Catalufia posee cu 
Surin, propagándose rápidamente el fuego a 
la Central de Teléfonos y tomando el si
niestro alarmantes proporciones. 

Oradas a los auxilios del vecindario, que 
utilizó las bombas do algunas fábricas y de 
las minas do potasa, utlo sofocarse el fue
go, resollando con serlos desperfectos am
bas Centrales y los ediücios en que están 
Instalados. 

Et comerciante scOor Yilá sufrió una he
rida en la cabeza, de carácter leve. 

TAIUUSA. 
El domingo tuvo lugar en el Casino del 

Comercio de esta ciudad un homenaje de
dicado al Ilustre escritor larrasensc Marti 
Alegre, fallecido en 1917. 

El acto fué Imponente, una verdadera ma
nifestación de amor ni gran literato', sin ex
ceptuar su privilegiado talento musical. 

Formada la presidencia por escritores y 
artistas, admiradores y amigos, empezó 
con la lectura do las adhesiones recibidas 
y del pretaeio y fragmentos de los traba-
Jos literarios que en un "Quadern d'liome-
natje" ha publicado el Casino del Comercio. 

Acto seguido el notable barítono Pedro 
Vidal ejecutó la primera parte del progra
ma, cantando Inspiradas melodías do (jar
cia Robles, A. Mcstres, Gasset y A. Vives. 
Fué muy aplaudido y especialmente en la 
"Cinyó del Cordalro , lelra de Marti Ale
gro y música de M. Esquerré. 

La tercera parte del programa era a cargo 
de la cantalrlz seflorlta Pepita Pauitt. Tan 
notable artista «upo inllltrar su hermosa dic
ción en el sentimiento de los oyentes, que 
puestos de pie, como acto de respeto, escu
charon con veneración el Insplradlclrao him
no "L'amio absent", letra del poeta tarra-
sense don Pedro Salom y música del maes
tro Marcos Annengol. 

En esta obra, que encerraba uu verdadero 
valor musical y un rico tesoro de poesía, 
la sefiorita Pauiet se reveló una gran artis
ta, sabiendo imprimir a ella cálidos matices 
y una soberbia interpretación. 

Por la tarde un grupo de amigos y admira
dores fueron con Ta Comisión y cuantos to-
marou parte en el festival de la maDana, a 
depositar un ramo do llores sobro la turaba 
donde descansan los rcslos del ilustre ta-
rrasense. 

Pepita Paulet ofreció el riquísimo ramo 
que habla recibido como ofrenda a su m é 
rito, colocándolo por su propia mano sobre 
la sepultura de Martí Alegre. 

La comitiva pasó después a saludar a la 
familia del homenajeado, siendo Invitados 
artistas y literatos a firmar en el Album de 
honor del Casino del Comercio. 

Esta fiesta de amor y poesía . . . :!5ea a 
sus organizadores, a la culta oludad de Ta
misa y a cuantos en ella lomaron parle. 

Todos merecen el más cumplido elogio. 
GRANOLLERS 

El secretario municipal de este Ayunta
miento, don Claudio de Boet, Junto con una 
Comisión del Ayuntamiento de San Fcliu da 
Codinas, ha estado en esa capital para tra
tar de algunos extremos referentes a la 
traída- de agnas potables a aquel pueblo. 

— Nos enteramos que el fiscal, disin
tiendo de la mayoría de la Sala de gobierno 
de la Audiencia territorial, ha Informado 
en el sentido de qne no procede rebajar 
la categoría del Juzgado de instnicciiía de 

pEiíido. 

G E R O N A 
PU1GCEUDA 

Este alo la fiesta del 10 de abril en con
memoración del LIV aniversario do la de
fensa de la villa, en los días 10 y 11 
indicado mes en 1873, contra el ejércít'i 
carlista que pretendió apoderarse de ella 
ha sido animadísima. 

El dia 9, vigilia de la fiesta, tuvo iuga^ 
a las doce el anuncio de la misma por'el 
pregonero municipal. 

Por la noche. Iluminación en las Cai-.as 
Consistoriales, estatua del malogrado bri
gadier Cabrinetty y obelisco levantado a !a 
memoria de los héroes que sacrificaron si:s 
vidas por la villa. 

A las ocho de la noche pasacalle por ¡a 
orquesta Fabra, acompaQada de una Comi
sión de vecinos con nachas, dándose sere
nata» en las plazas de los Héroes, Calir'-
netty y Salmerón. 

A las ocho y media llegó la elarann.i 
del batallón cazadores de Alfonso Xif, 
quinto do monlafia, la que tocó re
treta en varios puntos de la población y a 
las nueve y media llegaron por Pranoli, 
en auto, el gobernador civil, don PrudenMn 
Chamorro, y el gobernador militar, don Ig 
nacio de Despujols, los cuales fueron Invi
tados por el Ayuntamiento para presidir \ \ 
manifestación cívica. 

El día 10, al amanecer, !a banda mlliti . ' 
y la orquesta Fabra recorrieron las calks 
de la viila, tocando diana. 

A las doce, el Ayuntamiento, presidido 
por el alcalde, gobernadores civil y militar, 
las autoridades y funcionarios públicos con 
las representaciones de las Sociedades, Cen
tros de recreo y demás concurrentes, sa
lieron de las Casas Consistoriales en mani
festación cívico-patriótica y, después do sa
ludar la estatua del Inolvidable brlgaditr 
Cabrinetty, recorrió las calles de la pobla
ción, llevando la rica bandera cívica (que, 
como testimonio de admiración por sus lie-
rolcas defensas en 1874, fué regalada a la 
villa por varios barceloneses), el retrato de 
aquel bizarro militar y la espada que ecfila 
el día que vino a salvar a Pulgcerdá. 

Frente a la estatua de Cabrinetty fuercT 
cantadas patrióticas composiciones por !.j 
Sociedad coral La Sardana y por la sección 
coral del Círculo Agrícola Mercantil, acom
pañados por la orquesta Pabra. 

Terminado el recorrido de costumbre de 
las calles de la poblacMn, en el balcón de 
las Casas Consistoriales que da acceso a la 
plaza de Salmerón pronunciaron discursea 
el alcalde y los gobernadores civil y mi
litar. 

Por la larde, a las cuatro, ios goberna
dores civil y militar aa'leron en su auto p.^ 
Gerona y a las cinco el Ayuntamiento, auto
ridades y demás comitiva fueron a «oloeaf 
coronas fúnebres en los lugares da eostnni-
bre, en donde se pronunciaron hermosos dis
curso». 

El corresponsal. 

E l t i e m p o 

SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALURA 

Situación general atmosférica de Europa • 
las siete del dia de ayer 

Las bajas presiones constituyen dos etc-
tros depreslonarlos, s l t imloí , retufctlvainen-
te. en el mar Báltico y en el deslerio Utl 
Sahara. 

Las altas presiones so trillan en las (os-; 
tas occidentales de Europa y tienden > i0>' 
vadir el Continente a través Francia. _ 

Llueve en las eosíai do Noruega, en Aie-
nwnia, en Suiza y en todo Marruecos. 

En nuestra Península el tiempo en ' 
ral es bueno, pero lontmente pierde *r'4-
bllldad bajo los efectos de la depresión «fn-
cana. 
Estado del tiempo en CaUiufía a ••• • " 0 

horas de ayer 
El tiempo es bueno, eop eielo semlcubiwj 

to por las comsreas co; leras y despejwo *" 
el interior. 
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C o n a z ú c a r e s t á p e o r 

Aiui 'Jura en mi án'rnvj la impresión de la1 
iiorrcudo pcsadill». 

Ei tiempo habla retrocedido hasta media
dos l i- ' l ^iglo XVI. Me haliaba yo en la 
corle de las EspsSai, najo el reinado de 
squel fcombrío monarca llamado el Nerón Ue 
Occidente, cuyo cuerpo 'levoraron los gu-
ânoB antes de que !o cnlerrarau e i El Es-

i Mfal y cuya apoteosis hay quienes tratan 
ce preparar en pleno ntg.o ^ifzfmno. 

Acusado de herejía ante el Sii;io Vribu-
nal de la í s por algunos trabajos periodísll-
ro i Insertos en EL DILUVIO dé Barcelona y 
ra otras pablicacioncí" de Aaézfoa, bsblase-
nie aplicado "muy piado-amen^'." la loriara 
t-xlraordlnana y se me con licuaba a la ho
guera, no sin qársenie romo .netable mue»-
1ra de clemencia suma la oportunidad de 
una retractación de mis errores, jantamsnte 
con los auxilios espirituaies, que se me ad-
nilnistrarlan antes para asegurar mi salva-
cija cierna. 

AI despertar, volviéna-ne a la t m V a ñ las 
claridades de un día esplendido de prlioave 
ra, penelraado a raudales en la habitación 
los ecos de la rlsuefia ürbe barpelor.esa. Me 
asomé a l balcón. Los autos corrían en dls-
Lnlas direcciones. £1 sordo rumor produ
cido por los tranrias al deslizarse sofe.-e los 
riele» tendiflos a lo iargo de la calle,. I os 
postes y los cables da ia lu» y del teléfo-
ro. Obrero» y empleado! acudiendo al tra-
íujo cotidiano después de ¡as boros api-
••: "les eonangradas al nocturno descanso. 
La» isujeres que se Jinglan al mercado, al 
laüer, a la oficina, a preparar las faenas do
mésticas, con sendas faldas cortis garhusa-
mettt» vestida» y ostentando la adorables 
rabecita» el pelo corlo, símbolo de emanci
pación, prenda de limpieza. 

Todo habla sido un lucilo. Y, no obs-
If-te, tos snefio» suelen res^ojo^r ?oniur-
mente a un estado de ánimo prodnsldo por 
las impresione» recibidas durante la vigllie 
que les precede. Tnsegulda l iubí do aoorúsr-
rue de tina carta recibida U me he enterlor, 
aates ilc acostarme. La fimtalm cierto cura, 
ronfesándosc autor de U refutacidn de na 
arUculo caizarlo a guisa de Orma con mi 
; seudónimo y pubiicúlo en EL DILUVIO arer 
ea de la cucxtiún religioa Eqoidada en Mé
jico por el clero coa «I abtiiilono <;?i culta 
y del templo y con la rebeldía aimsda seve-
rjmeale reprimida. lnctuians*me con i i car-
'» la consabida refatación contenida en dos 
recortes de periódico que traieiendrn a ce
ra, incienso y olores de sacri<1!3. 

Sustraído el conlorbado espirilu a la» »u-

f -üones obsesionante* de la trágica pesadi-
la anacrónica, daeco de mí mía ico en »b-

s'-iuto. reintegrado ai tiempo actual y de-
\ "ello al medio en que vhimo», Oespoé» de 
recordar el texto de ¡a carta y de tos recor-
' » del cura, me pregunto en vano cómo el 
'i-.Ulsmo religioso o el interés personal rxal 
' 'dos de ua hombre pueden llegar hastn el 
;i ire;iio tíe negar cuantos bocios históricos 
le conviene de-conocer, a pisar de ser unl-

Mlmente admitido» -orno ciertos y sin 
^luci- la menor prueba de lar. rotonda» co
mo sAitrarias nogativaa. 
. En el plano resbaladizo ds la .luda, tom-
' ' o me mterrogo respeeto a si es venlid 

lae vivo ea un rincón de la U ,. x - • sabia y 
e>i una época que be conquistado ei dominio 
rte la Naturaleza, después ds haberle «rran-
¡•'do lodos su» secreto», y me apodero fe-
'¡liliaente, ansiosamente, de los Bariódicos 

<!;a, q;u; están al alcance de mi mano, 
'•̂ a el exclusivo objeto de CiUeiaru>e si be 
"a restablecido el Santo Oficio, si Felipe I I 
l " reaÉqftadii. 

Lon el nsrnd'iül.'no "Pico de Mirándula" 
Escribe eí cura remitente lo» dus articulo» 
'••va que pretende coadiat'.r el mío acerca el 

a u religioso resuelto ea Méjico, en 
' 1 que a bu me ceha en cara la plcaulia 

0ii "esconderme tras el pseudónimo Her-
. • ', Es lo que él pensará: atiende lo que 

'Ügo; no te fijes en lo que hago. Además, 
" í»o lo que constituye pasado mortal en 

zegtar se convierte en virtud cuando lo 
f'^ctle» un sacerdote. Rrcoaocemos pala

dinamente y modestamente nuestra inoompe-
lencia en materia teológica morai. Mi nom
bre no es un secreto para los que leen perió
dicos, puesto que iamás bo tratado de en
volverlo en el misterio. 

Asegura el tal Pico que yo vivo de la 
enmiiiga contra la religión católica. Su tra
bajo le costaría demostrarla. Más difícil le 
resultarla aún cenvenoer a isdie te que no 
vire del altar y del dinero que figura en el 
presupuesto de la nación. 

Perplejo anle la dificultad que se le pre
senta de verme arder en un tolo de fe, jus
to castigo per haber osado defender al Ilus
tre gobernante mejicana sefior Elias Calles, 
canoorosatnonle deja traslneir ol seráfico de
seo de verme ante el cuadro ejecutor como 
Frnnrlsco Ferrer, a pesar de no haber l leu-
rado jamás mí nombre ni mi persona en Sin
dicato de ninguna especie, ni en las esferas 
úe! comunismo mUilaute. 

¡Santo varónl ¡Piadosos desea»! ¡Que 
Dio» se ios pague I 

Y ahora, antes do lermíoar, abandone
mos el terreno de la» personales insinua
ciones donde enfocara el pater U me-l lón, 
y, concretándome a los hechos, dejaremos 
sentado: 

Primero. Que con todo * haber dispues
to el clero mejicano de enormes riquezas 
— era easi duefio de la mitad dei terrílorio 
nacional — únicamente on 10 por 100 de los 
mejicanos sabían leer y escribir ai declarar
se la independencia. 

Segundo, Que cuan-lo l i Ccoslltuoión 
polilleá promulgada por Csmaufcrt que es-
tablería la enseñanza lalci, la e;fra de ana>-
fihetos era sencillamente aterradora. 

Tercero. Que lo» libertadores (1*1 pal». 
Hidalgo y Morales, fueron excomulgado» por 
el episcopado de su pais y condenad >s a la 
degradación por el Santo Oficio. 

Cuarto. Que el general invasor nortea-
meríoeno en 1847 fué recibido por e Cabil
do metropolitano de la capilai de la llcpa-
biiea en la catedral, bajo palio. 

Quinto. Que ci arzobispo Labasiula pi
dió al emperador Napoleón I I I ia íalervea-
ctón francesa y un prin jipe cxlranjoro para 
gobernar su patria. 

Y sexlo. Que el episcopado eiejicaner, 
de acuerdo con lo» cabalierc j d^ Cotón, ha 
eveitado a la revuelta e influido ante los 
Poderes públicos da Waslil^slon ! ara que 
intervinieren en Méjlro. 

Objeto de las prcdileecloae» deHrale» fué 
Santana, cesionsrio de Tejas. Nuevo Méjico 
y Artzona a Novtcamérica, a'(Á Soma 'o fuera 
Victoriano Huerta, el as?s:a.i rt"! presidente 
mártir Mad-ro y del tioefiMBidéBÍO Pino 
Suárcz. 

Dígase, (en ecasccasnola, r ó o » puede 
fter Méjico la enseflanxi a! clero y cómo ha 
de permitir que siga inflavc.i'io cñ la políti
ca nacional. 

Toda la rebuíea de libros, lods la erudi-
é/í&B a fa violeta de que hizo ;-,a'a I'.eo du 
lalón i'de oro no p-.icdo ser) se csír.:liac 
anle ta e.-'-idísMea y Is historia eoatoaipori-
nea de Méjir*. Y cénstete a! buen es l i s iás-
ftoo que con azúcor está ¡a cosa peor, pues
to que si el clero de aüá ÚS laoto» y tan 
doeloi indiriduos disponía, habiéndole sobra 
do tiempo y Katu 'Wl para obtener rcsiilla-
dos tan mediocres, no r»le la pena de seguir 
eonflándoic la instrucción y la eúucic-ún de< 
pueblo. 

H'ímtB1?. 

dente, don FsJro Berqul; cajero, don Juaa 
iiusquet»; contador, don Valerio Trepat; se
ré tartos, don Juan Ramooet y don Agustia 

¡•'errán; vocales, don Angel Cugat y don lia» 
món Martí. 

So trataron, además, vario» asuntos de gran 
interés para ia obra que realiza El Refugio 
Mutual y se acordó ampliar los beneficio» 
estatutario» a todos los %oclo» de ettldade» 
mutuallslas que por necesidad de su trabajo 
fijen su residencia en cualquier localidad da 
rataiofta. 

Se registraron gran aúmero 'Je udheslone» 
de Sociedades que hnn recoaucido la bondad 
de los fines que cumple Ei Refugio Mutual 
al amparar a ios asociados que vean dlsuelta 
la entidad de que forman parte, sin tener de
recho, par su avanzada ¿dad, a ingresar ea 
otro semejante, y a aquellos otro» que variea 
su residencia en la» mismas condiciones. Coa 
la» naeramente ingresadas son ya la mayoría 
de las entidades adheridas a la Federación qu» 
han entrado a formar parte de la obra do 
El Refugio Mutual. 

E l R e f u g i o M u t u a l 

El Refuaio Mutual, sección de la Federa
ción de Sociedades de pocorro» mutuos de 
Catalufia. ha celebrado su Asamb'ei ordina
ria anual, presidida por don Anterdo Comas. 

En dicha Asamblea fué leída I» Memoria 
de los trabajos realizados durante el última 
ejercicio ecoaómlca y fuá elegida la siguiente 
Junta directiva: 

Presidente, don Antonio Comí?; vlcepresi-

P a l a c i o d é l a G e n e r a l i d a d 
Para la Prensa 

En la plasta baja del Palacio da la Ge
neralidad se es tá Instalando una habitación 
destinada a la Prensa. 

La taaa especial de rodaje 
Lltünado en la Oficina de Arbitrio» de la 

Uipntación provincial el registro de vehícu
los sujeto» al pago de la tasa especial do 
rodaje í t advierte por última iiet a lo» 
inUresadts que no hayan presentado la co
rrespondiente hoja declaratoria de los \e< 
h/cuics que posean que esta falta de oum* 
pi miento de las disposiciones dictadas so
bro el pa-ticular, además da implicar la pe-
nV.idad que en su día se hará efectiva, 
puede lencr como consecuencia quo en d i 
cho registro, por falta de lo» dato» que 
deben figurar en aquellas declarac'.ono», 80 
haya clasificado algún vehículo en una ca-
tecoria superior a la que realmente lo co
rresponda. » pesar de lo cual tendrá qu» 
satisfacerse la cuota asi imada por no ser 
rectificable el registro más que en mérito» 
de las declaraciones oportunamente presea-
tada*. 

Un aviso 
Se rcruerda a los Interesados que el 

día 30 del corriente termina el plazo sefia-
h J j por U Comisión provincial para quo 
lo» icat-rihuycntes sujetos ai pago de la 
lasa especial de rodaje puedan verificarla 
directamente en la caja de ia Diputación, 
bcneflrün'lcse de la bualQcadón concedida 
a las que lo reaUam ante» de dieha fecha, 
iranscui i kla la cual se procederá a ra exao-
cl'in en la forma rofrcrponiliente. 

D i s t i n c i o n e s m e r e c i d a s 

d e l G o b i e r n o f r a n c é s 
En c¡ reslauraut Martin fueron obsequia-

¿tos con una comida intima el vicerector 
de la Vnívcrsidad, doctor don Ensebio Días, 
don Félix Escalas y don José Estragué» coa 
moiivo de la reoieute distinción de que baa 
sido objeto por ei Gobierno francó», nom
brándoles oficial y caballero de la Legión 
de Honor y oficial de Instrucción pública, 
respectivsmente. 

El acto f-ié presidido por el cónsul da 
Francia en esta ciudad. M. Tetraau, asis
tiendo, entre otras distinguidas personas, el 
pgregadu de la Embajada de Francia ea 
Madrid. M . Barrail; el director del Banco 
Urqnijo Catalán, don Pablo L jgagne, y lo» 
s:íiares Brieall y Grao. 

Después de la comida, que transcurrió ed 
un ambiente de distinción y cordialidad, el 
cónsul de Francia entregó la» condecora-
clones correspondiente» al doctor Día» y a 
les seflore» Eseala» y Bstragués. pronun-
cisndo palabras de elogio y simpatía para 
cada uno de los agraciado», a las que co-
rrespondleron dicho» sefiores con frase» do 
afecto y agradecimiento á la nación fran
cesa. 

El doctor Días y los sefiores Escalas y 
Eslragné» fueron muy felicitados. 
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L a m a l a r i a 

uO QUE DICE EL DOCTOR LERHARD VEUZMA, DIRECTOR DEL DEPARTAMENTO 
DE LITERATURA MEDICA DE BERLIN 

—iSe ha conseguido descubrir aigún me
dicamento m&s eficaz que la quinina para 
atacar r&pidamcute la malaria, enformeiau 
de tan funestos resultados un los países 
troplcolos? — le inquirimos. 

—Sf, señor. Hace pocos años el descu
brimiento de la "Germania". cci.ocido me
dicamento contra la enferm^uad del sueño, 
vino a demostrar una vez más la participa
ción de Alemania, no obsUuilc l i ;<0Mi«U do 
todas sus colonias, en la gran obra de sa
neamiento de los países cáiidos. Hoy ia cien
cia almena vuelve a asombrar al mundo con 
un nuevo descubrimiento que rcjSreienta un 
nuevo paso en el sendero ae la higieulia-
clón de las zonas tropicales y subtropicales 
con el antimalárico sinfólico "Piasmoqulna". 

—¿Entonces la quinina?... 
—La quinina, producto i!c ;a corteza del 

árbol de la quine, descubierta iasuutmcnte 
en el año 1638 por la esposa •'.o', virrey del 
Perú, ha sido considerada hasta ahora cas: 
como el remedio único contra 'o maiaria. 
Desde que íué obtenida en estado puro — 
hace ya un siglo — de ia corteza del árbol 
de la quina (chindrona), lia conquistado el 
mundo como febrífugo ideal, y ame los be
neficios que este alcaloide llevaba en si 
quedaban, sin duda alguna, a ¡a ¿ombra lo» 
Inconvenientes y desventajas que, en modo 
más o menos pronunciado, ojijierra el tra
tamiento de la malaria por l i quinina. 

— i Cómo, pues, siendo un medioam-into 
tan extraordinario para combatir la muiaria. 
después de tantos años di ufarse la quini
na, no haya podido amor'iguarse con más efi
cacia la manifestación y propagación de ¡a 
malaria o paludismo? 

—En efecto. Han transcurrido ya üOO año» 
desde el descubrimiento d i las virtudes te
rapéuticas de la corieza de la quina. Y, sin 
embargo, hoy, lo mismo que hac^ 300 aüos, 
la malaria sigue siendo >a enfemedad más 
común en los países cálidos. En la India, por 
ejemplo, mueren todos los aflos cinco millo
nes de personas a causa d ; la malaria. 

— ¿ l i a fracasado, entonces, la quininaí 
—La explicación del fracaso de la quini

na es muy acncllla. Precls.imonlo en ¡a 
forma más grava de la malaria, la temida 
fiebre tropical, es la quinina completamen
te incapaz de destruir aquellos formas de 
parásitos que Intervienen solos en la pro
pagación del mal. Para poder comprender 
este proceso conviens saber que en la sangre 
del enfermo de malaria se presentan dos 
formas distintas de los microscópicos agen
tes do esta enfermedad. Primero ios pías-
modios asexuales, llamados también csqul-
zontes, los cuales, al invadir periódicamen
te la sangre en cantidades Abundantes, ton 

UN DESCUBRIMIENTO CIENTIFICO. 
lunas". Los servicios que aquí presta la qui
nina sólo son pasajeros. Amortigua algo los 
ataques de liebre; pero no ataca el mal en 
sus raices. Estos defectos, unidos al sabor 
repugnante y amargo, la frecuente idosin-
crasla de los pacientes contra la quinina y 
los efectos concomitantes que ésta produce, 
como zumbidos de oídos, trastornos gástr i 
cos, etc., el peligro que encierra esta medi
cación en los casos de fiebre hemogloblnü-
rica, era necesario iniciar '.rabíijoa encami
nados a crear un medicamcato que fuera su
perior a la quinina. 

— ¿ E n qué se distingue el nuevo medi
camento do la quinina? 

—Kn que es diez vece» más rápido que 
ésta. Extermina rápidamente los parásitos de 
la malaria en la sangre hjmana y mata, pre-
clssmente. las formas sexuales de los pa
rásitos y medias lunas, únicos responsables 
de la propagación da la enfermedad. De es
te modo resulta amorligujda eficazmente la 
propagación del mal, por lo qua hueiga de
cir la importancia que ello tiene para el 
saneamienío geueral. También conviene te
ner en cuenta que la plasmoquina — este 
es el nuevo medicamento—, contrariamen
te a la quinina, que es de saber amargo, es 
casi Insípida, su uso no ocasiona habituación 
ni insensibilidad y puede administrarse eon 
éxito y sia temor alguno en los casos de la 
temida malaria pernlclosi. 

—¿Acaso el descubrimiento de la plas-
moquliki ha hecho Inútil el uso de la qul-
uina ? 

—De ninguna manera. Precisamente para 
combatir la malaria tropical ha .-csultado 
ser lo más adecuado una combinación de pe-
queíias dosis de quinina con el nuevo anti-
malárico sintético la piasmoqulna. 

—¿Son muchos los resuiiatios obtcaldos? 
—Los ensayos llevados a cabo por el co

nocido maiarlólogo e higienista hamburgués 
piofesor P. MQhlcn?, en los países Infecta
dos de malaria, son satlsfaclorios. En los Bal
canes han demostrado que cou el tratamien
to por la nueva medicación, son muchísimo 
más raras oue, antes las recaídas do la ma
laria. Además, un viaje de estudios que debe 
durar varios meses, crapreadldo actualmente 
por el profesor Mfihlens por los países de 
América Ccnlral y del Sur, nos dará nuevos 
datos sobre ia eficacia y aplicación más con
veniente del nuevo antimalárico sintético. 

Un apretón de manos dió fin t aueslrn 
charla. 

Agradecemos al doetor Vcuzraer la defe-
rciicla que ha lenido para con nosotros, ya 
que nos ha dado ocasión de mostrar a nues
tros lectores un nuevo descubrimiento clen-

• cldlo por imprudencia temeraria. Se le con. 
I denó a cuatro meses y un día de arresto ma. 
lyo r y al pago de 5,000 pe-etas a la familii 
I de la víctima. 
• — Ha sido sobreseída provlsloualmenle i» 
f -usa instruida por muerte del paisano Blas 
-' ílo Lázaro a consecuencia de haber sido 
atropellado por un treu de la linea de Sarrli 
conducido por uu cabo del primor regimiento 
de ferrocarriles. 

— lia sido elevada a plenario la causa se
guida por el comandante ae infantería úoa 
Francisco Pérez Oarberl, Juez permanente de 
esta Capitanía general, coal.-a el paisana En
rique Ramírez GIncr, acusado da un supues
to delito común. 

— El capitán general se ha inhibido a fa
vor del decano do los jueces de Instrucción 
de esta capital de entenier en 1i causa por 
denuncia formulada por una señora ante la 
Junta de clasificación y revisión de esta pro
vincia. • 

— Por la autoridad mditar so han «.pilca
do los beneficios del docwo de Indulto a 
Matías Pons Monrabá, Alberto Fernándex 
Cano, Antonio Grocl! Miró, Juan Soler Ga-
Hart, Juan Bartolomé Bart-domó, Pedro Pons 
Tarri^, Jos* Oliva MguavoUa. Juan Ruesta 
Orliz, José Jorúá MoiiUúá, Domingo Blure 
Blsbe, Rafael Bertrán Vila, Pedro Oliveras 
Albiol, Felipe Solé Caslcllá, Valeriano Sa-
nobre Burgués. José Galván Cañizares, Al
berto Torradellas Molas. Juar Dimas Mar
tínez, Francisco Suárez Vargas. Pedro Llovet 
Costa, Pedro Palau Vergés, Francisco Pujo» 
Andrés y José Rallos M-irliaez. 

la causa de los alaques de fiebre, y luego las 
formas sexuales del parásito, los UaSadoS j ^ ' ^ " " i ^ ^ c ü ^ 
gametos, los que, a causa de su forma, en la l""00 ac la m,-a'c"ia 
malaria tropical se los dsnomina "medias I R. SIRí:nA MORERA. 

N O T A S M I L I T A R E S 

El capitán general ha reoüñdo el si
guiente telegrama del mmisterio de la Gue
rra: 

"Cumpliendo lo dispuesto on los artículos 
13 y 14 en disposiciones complementarias 
al reglamento de la comisarla de la soda 
aprobada por real orden de 3 de marzo últi
mo ("Gacela" 31) ruego a Vi E. faculte a 
los Jefes do su mando concedan permiso de 
25 días a clases y soldados cuyas familias 
crien a! menos una onza de nimienle gusa
no de seda durante dichas crianzas." 

— Saie de esla ploss, en comisión d'-i 
servicio, el capitán de cubsllerfa ilon LUI» 
Indrat. 

— E! viernes próximo, a !.-is dic/. de la 
maflona, en el Hospital militar de esta plsia 
se verificará el reconocimienlo deflmlivo de 

¡os Individuos que se halioa en observación 
como presuntos iiiúilles. 

— So ha incorporado a la segunda Co-
manoaueia de la guardia eivii el alférez don 
Juan Pruñoi osa. 

— Por méritos contraídos y .-.wicíos pres 
lados en nucslra zona d i ! proteetóriule en 
Africa se ha concedido U c n u dt primera 
clase del Mérito ir.illlar con OislinUvo rojo al 
cupüáii del regimionlo Infantflrí] líe Almar.so 
don DotQiágO Benagos Sicr is t ín y al aifáreá 
del de Asia don Primo Iluíz Gúuzúíoí. 

— Al capitán de! rnoim'.'-uí.» ¡nfanteria de 
Alcántara don Fernando Si'.nrhea Hol se le 
ha concedido la íadctnRUa.ai^ii de 5.1 sr» pesc-
las por haber insultado pravoincale iierido 
Cl 28 (]« 3S0ilii de 1920. 

— H.i .-.ido aprobada la sijuieurK '¡ ir ladj 
por tía"Consejo do ¿«erra •vlchrado ch esla 
plaza eoiitra el soldaiio ."el ruarlo feglmicn-
!o Ue z .p.nl'ircs-..•¡i.-ii' :- Fruneisco Carre
ras Goicócchca, scusado del gtelito de homl-

D E L G O B I E R N O C I V I L 

Suspensión de una refista. 

La revista quincenal Iradicicnallsta " U i -
bertat", que se publica en Igualada, ha si
do suspendida por orden gubernativa por 
un periodo de tres meses. 

por rsvender «ntradag de torca. 

Por reventa Ilegal de entradas y locali
dades de los toros fueron detenidos y pues
tos a dlsooslción del jefe superior do poli 
cía cuatro individuos. 

De subsistencias. 

En la sesión celebrada por la Junta pro
vincial de Abastos se dió aprobación delinl-
liva a uu proyecto de ordenanza parg car
nicerías que sometió a su examen la Co
misión permauento y se acordó remitirlo al 
alcalde con ruego rte que se ponga en eje
cución. 

Se fijó el precio de las hiirlnas pauiCca-
bles "extra blanca corriente" en 67 pese
tas los 100 tilos para todo cl presente mes. 

Desde el lunes próximo se venderá ¡i 
carne da cordero con una importante reba
ja que so especificará en circular que se 
publicará el sábado. 

La Junta quedó convocada para el pró
ximo día 20 con objeto de examinar infa
mes de dos vocales relativos a gaundo de 
cerda, su recrío y arbitrios muti'eipales (pií 
gravan su sacrificio en los mataderos. 

Aulorlzaclón, 

* El gobernad j r nos dija anoche que hit'!» 
autorizado a la Radio lia.-coioni para .a 
transmisión a sus radioyoutís maílana de i " 
saetas que se canten en Sevilla a! puso 
U procesión, de ocho y mella a nueve o» 
la noche. ., . 

De policía. 
los agentes M 

crimino I i * -
siiios frecuenU1!0' 

de-

En la ouuirugada do ayer 
U brigada do investigación 
ron una batida en los 
por la gente maleante, procedienao a :a ' £ 
tención de Oeho imilviduos do pésimos 
cíclenles. , . . , , 

HLos delcoidoí focrou puaslnsa «"'Pos'1"* 
del Jefe superior de polict». 

— Dou Ani -inio Dolgjr ha 
.« policía que le suslr.ij* 
uu monedero de o n yaloíad • 
las. 

.(••¡lllU.-ij" ' * 
., s.i trt*? 

0!» 700 p s;-
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E n t o r n o a l a c r i s i s t e x t i l 
9 •• * -

U n i n f o r m e c h l a A s o c i a c i ó n d e o b r e r o s d e l a i n d u s t r i a f a b r i l y t e x t i l 
d e B a r c e l o n a 

Excmo. señor ijouernaJor t i v i l : El que 
^uscrOic, presklcnle de la Asociacido de 
obreroa de la industria fabril y lextU de 
Barcelona y su radio, en nombre propio y 
dfl la Junta, lleno el lioaor de elevar a V. E. 
su humilde opinión sobre la crisis quo alra-
Mesa la industria textil y sefialar, con el de-
íh-Iu respeto, alguna dé las soluciones que 
4 nosotros nos parecen viables en bien de 
las partes interesada-.. 

Teniendo cu cuenu que la crisis es de 
ronswao, o sea que no se halla la maneta 
de colocar en el mercado nacional y extran
jero los géneros que se fabrican o que se 
podrían fabricar, lo primero que se Impone 
para1 hallar la iolución adecuada es buscar 
las causas. 

Por lo que se rvtteea al morcado nació-
nal, sólo se oncu-ntra una: la pobreza de 
las ciases trabajadoras; en aserto de esta 
a'lrmoción basta seaalar el hecho de que son 

•isamenlc U.» céu ros que consunien Im 
• ilüvros los que no pueden venderse, en 
lanto que las MbttoM de sedas y tejidos 
Je primera calidad Irahajan tanto eoíno quie
ren. 

Por lo que se reilere a los mwrwilm de 
i : ntro y Sur de Amírlea. que son l r^ nnl-
ros países que todavía no figuran entre las 
naciones exportadoras, la causa primordial 
•|ue obstaculiza a la aceptación de nuestras 
labores textiles es su carestía en comparación 
r m toa productos lie Norteamérica e Ingla
terra, que son nuestros mayores competido
res en aquellos mercados. 

Se impone, pues. !a ne.-esiiad de abara-
tar nuestra prodaiclán hasta poner t u pie-
c¡o al nivel del m i M l r M rivales comer
ciales. 

iCuftl es la diferencia de precios entre 
-iros géneros y aquellos de los países 

mtcs mencionaios? 
Según se despr-inde IU- tina InlOnaarlda 

llevada a cabo sobre el terreno por los rc-
pi eseutantes .UpiomáUc >s de Esaofia en 
¡i^tiellos países, nuestros géneros se ven-
deu allí un 85 por 100 n u caro^ quo loa 
y i mencionados. 

¿E» necesario disminuir los salarlos t'e 
los trabajadores de la iudustrla hasta roo-
s'-iroir la nivelación de precios? 

Veamos lo que ñor eso camino se ruede 
bbtciBf, Sí nos colocamo* ante tm telar de 
95 centíine.lros de ap.cho y en el m^mo 
m inlamoi una niez-i con urdimbre número 
Sá v a razón de 32 hilos y 32 pasadas de 
lunado número 30 por centímetro, obten-
«treom una buena tela, y trabajando la te-
jedon toda la semana — 48 horas — hart 
1>5 metros de tela: si le rebajamos dos 
• faMoMf por metro saldri cobrando 2 ' j O 
?i';»ela» menea por semana y por tetar, que, 
t-nirado en cuenta que. por lo general, sal
da de dos telares, ganará .por consi^-.ienle, 
eiaeo pesetas menos por semana; conside
rando que el promedio de lo que ganan ¡as 
'• jedoras en esta es d- 30 pesetas a h se-
inana, se qn-'íiiri con *.">. quedando asi eOB-
s lerableraente reducido su poder de con-
s imo. 

Ahora bien; estos tejidos se venden por 
: í'a general 3 r e o pesetas el metro a los 
' Miisionistas. quedan Jo demostrado que una 
•an Importante rebaja an los salarlos sólo 
'' -miniiírA el coste de la prodoeelón en un 
1 y 1/ í por 100. Quedari, pues, el prc-
" -ma por sohieionir. 

Si, además, ¡¡umentamos su jornada de 
trabajo en una hora diaria, obtendremos 
un aumento en ia prudoeción de un 12 por 
100 aproximadamente, «riñiendo a l í jer la 
trabajadora 2'81 metros, por los cuales de
biera cobrar 55 céntimos, que si no los co
bra abaratará el coste de la { • >n en 
un 1 y 1/2 por 100, que. sumado ai ante
rior, será en total un 3 por 100, quedando 
un margen en desfavor de mieslr» mercan
cía de un 22 por 100 ea comparación eon 
ios productos rivales. 

En resuínldas cuentas, habiemoír re
ducido nuestros trabajadores a la más es
pantosa miseria, aumentando considerable
mente el malestar social y, por ende, el des
contento, sin babor solucioued-) nada, pues
to que una rebaja tan minlma 110 llega ni 
tan sólo a los consumidores pos quedar en
tre fabricantes y comisioaistás. 

¿Dónde está, pues, la solución? Escuche
mos por nn momento la autorizada voz de 
los representantes dlplomíUisos de nuestro 
país en aquellas tierras: ellos nos lo dirán. 

—Si se pregunta a los comerciantes en 
general — dlcn el cónsul en I.ima — quC 
concepto les merecen las cesas comlsionishs, 
la respuesta que se obtiene es que ellos 
son los mayores onemigos del eomctcio es-
pafiol. 

BI cónsul en La Paz, úes-pué-s do citar va
rios ejemplos de los mochos abusos de los 
comisionistas, di.-e, en resumen, que es pre
ciso eliminar el aRente comisionista. 

La misma opinión expresa el cónsul en 
fioavaqull. y nosotros, por no hacer nues
tro informe kilométrico con tantas citas, nos 
limitaremos a tlar algunas pruebas. 

Dice el cónsul en Lima que tiene a la 
vista facturas que rt.mueslrtn que por cin
co paquetes de corbatis y mantas el conri-
sinnisla ha cardado por ^enccplo de seguro 
marítimo un Ifi'DS por 100 el valor de las 
corbatas y man'as. que en fibriea de Bar
celona os de 2,K!0'60 pesetas y quo con 
los gastos ase|en1e a S.SlS'BO pesetas. To
tal, un 30 por 100 do recareo. Tiene tam
bién una factura de seis cajas cuyo peso 
bruto es, por término medio, 150 Wlos y 
su peso neto 100. rontoniendo toallss. pa
ñolones, bufandas y camisetas, cuyo valor 
es de 10.903'fiO peseta1; y qne ron la p l in -
tiiia de gastos asciende a' IK .ZM'SO peseta», 
importando los gastos r>,63V20 péselas, es 
decir, casi un .'i0 por 100. 

Y los géneros blanqueados lucieses, que 
desde Inglaterra a ios puertos de Moliendo 
y Arica "sufren un recargo de un 13 por 
100. los géneros blanqueados de nuestro 
país a los mismos poertos sufren ua recar
go de un <0 por 100. 

Aquí está la solucMn, la única solnrlón 
inmediata. 

Además, y como a solucionoj mediatas, 
hay. entre otras, una que ea de suma ne
cesidad para bien da la industria, y es la 
reorganización de la misma sobre bases ra
cionales; se da muy a menudo et caso que 
un fabricante posee f§hrfc?g aqnl r en dis
tintos puntos de ta montafli. pagando por 
esta razón crecl.ilslin^s sueldos a numero
sos directores y encar^ailos, amén de un 
numeroso personal subalterno, lo que enca
rece en gran manera el coste de la produc
ción. 

Nos parece también muy coDseatóale y de 
nna perenne nescsMad para evitar el hceho 

insólito de que unos fabricantes traL-ajen 
mucho y otros poco y en bien del eonsumo 
en general, y. por enrte, de Ja Industria a l 
godonera, la regulanzaelón de los balarlos 
bajo ua tipo mínimo v igual para toda Es
pada y que acabase con los salarlos misérri
mos que se pagan en algunas regiones de 
nuestro país, que en algunos casos que pode
mos aeüalar no i>asan de do» pesetas dia
rias. 

Creemos también, y lo seflalamos a V. E. 
con el debido respeto que serla un remedio 
muy ellcaz para que el trabajo se repar
tiese mejor y casi do por si mismo do una 
manera racional establecer eu toda España 
la jornada máxima de ocho horas, y si ana 
de ese modo quedasen obreros parados, po
dría reducirse el trabajo en todo el país de 
una manera sistemática y por un igual has
ta ocupar a lodo el personal obrero, lo quo 
seguramente no t,erh menester si se loma
sen en cuenta nuoslrns liumlldes. pero ra
zonadas opiniones. 

Nos cnconlramos también ante ua caso 
que hace meditar. No< referimos a los Es
tados Unidos de Norte América, que. snlo 
el desarrollo de sus hilaturas, pronto no 
querrán exporUir , > • • ! • - en rama, lo 
que será la ruina do las hr.'.tturas de nuestro 
país, que no son proluctoras de esta ma
teria, y no estarla por lemás que se fomen
tase el cultivo en Boestro país de este pre-
ducto para evitar futuras lAmonUoioaes y 
complicaciones. 

En último término, enlendonios nosotros 
que es del deber de Lxlos estimular a los 
fabricantes para que se organicen de mane
ra que puedan comprar difectamenle el a l 
godón de países como el Perú, que lo pro
duce de buena calidad, y Ies resultaría na 
20 por 100 más barato qíie en la actualidad, 
pues si se tiene en cuenta que dicho país 
produce un 41*31 por 100 del que nosotros 
importamos, no se le escapará a nadie lo 
mucho quo esto contribuiría a abaratar la 
producción. 

Para terminar. Comoquiera que «igvlendo 
las cosas del mundo industrial su curso nor
mal. Impuesto por leyes eeonAmicas de or
den general, basadas "sobre leyes naturalrs, 
no ea aventurado decir que dentro de 15 
afios todos los países americanos serán ex
portadores si hallan quiej Ies compre sus 
aéncros, nosotros Il^mumos U atención do 
todas las personas rom |v-tente», eomo V. B.. 
para que no pierdan de vKUa el mercado 
nacional, única íoluclón, en último término, 
de la crisis. 

Que viva V. E. muchos aftos. — Presi
dente. Francisco Blas. 

LO QUE DICE EL GOBERNADOR 

Me complazco en nnnlfaslarle. contes-
lantn a su escrito, s'n fecha, cuya remisión 
eolncidló con olro de ia rederaclón profesio
nal de contramaestr ís El Radium, relativos 
ambos a las causas de la crisis actual y a 
los medios de sopiclonarla, que. habiéndo
los curiado (tara mayor lluslraelón a '.a Co
misión ejecutiva del Comité Regulador ds 
la Industria Algodonera, de la que soy presi
dente, he recibido sobre ellos ol adjunto 
informe, sobre ei ctnl me hallo de acuerdo 
y que corresponde a su mencionado escrito, 
cuyas orientaciones ha de tener ••n cuenta 
tanto romo sea posible el menrionado Co-
miU. 

Dios guarde a usted muehos afios. 
Barcelona 23 de marzo de 1927. — J. MU 

lans dM Bosch. 
Seftor presidente d : la Asociación de abre-

ros de la industria fabril y leztlL 
N. da la R, — El Informe » que el gober

nador civil se refiere se publicó en la edi
ción de EL DILUVIO correspondiente al día 
8 del actual. 

m m A m u Mk ¿ ¿ ív ) , a J | ^ v j ¿ p * K J C o c a s E m p a n a d a s d e V i g i l i a 

& ' * M J M 0 h a W i W O y M o n a s d e P a s t a A d o b a d a 

í S A M J U A N . - C a l l e d e S a L e o n a , 1 4 ( e n t r a d a A v i n o ) 
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a m i m m m a M i m 
S03 eentiinos verJideranioulo orgullosos 

de que Barcelona celebre con loda dignidad 
el ccotcnario de uno de loa músicos más 
gloriosos que baya registrado ia Historia. De 
uno de esos seres que, ademán de artista su
blime, era un caballero ejemp'ar. 

Beethoven ha sido siempre para nosotros 
uo verdadero ideal. Hemos .idmlrado sus pá
ginas sublime», hemos estudiado -on calor 
sus Incomparables partituras, y, como hom
bres de Ideas democráticua, hemos adorado 
de Beethoven sus sentimientos liberales, pro
pios de un genio ejemplar. 

Por eso nos sentimos satisfechos de que 
en nuestra querida ciudad se glorlOquo co
mo merece la Ilustre memoria del gran hom
bre. 

Pero nos ha causado cierta extraOcza, y 
hasta asombro, el que solamente las oorpo-
raciones particulares hayan rendido homena
je el divino sordo. 

Una Empresa particular, la del Liceo, ha 
dedicado sesiones, por cierto Imporlanlisi-
mas. La próxima semaua la Orquesta Pau 
Cosáis, con su ilustre maestro al frente, prin 
elpiará una serie de fostivalea también cun-
memoratlvos; el Orfeó Catald está laborando 
sin cesar eon la "Misa soleninis"; otras Aso-
elaciones, tamblón a medida de sus fuerzas, 
han rendido el tributo que correspondía. To
dos, absolutamente todos, han dado la sen
sación de que, cuando queramos, sabemos 
hacer las cosas dignamente. 

Quienes no han hecho nada, pero abso

lutamente nada, han sido las entidades y ei 
•jlcmento oflcial. ünlo.imcnto nuestra banda 
municipal se propone dedicar unos festiva
les ai gran músico; el primero de ellos ten
drá lugar mañana, dánduso Us sinfonías quln 
la y séptima y el "Concierto para vlolln", 
que Interpretará el.gran Francisco Costa. 

Es verdaderamente no'.oroso que nuestro 
Nyuntamieato, y también la Diputiciún, no se 
iiayan acordado de dedicar un pequeño re
cuerdo a la sublime personnlldnd musical. 

Las escuelas públloas y demás centros 
juiturales debían hab»r organizado actos y 
conferencias para que nuestras juventudes, 
estudiaran o no la música, que eso no Im-
,)orta, tuvieran unos momentos de recuerdo 
para el genio. El 26 de marzo debía ser 
festivo para clase, dándose en su lugar con
ferencias y conciertos sobre la ^Ida y obras 
del gran compositor. 

No es precisamente los músicos quienes 
deben admirar a Beethoven, es la Humanidad 
entera. 

.Preoisamente en loa tiempos presentes, 
tiempos de divagación y confusiones, es 

cuando las grandezas de la música beetbo-
vlana podrían- ser un sedante para muchos 
espíritus. 

Pero Instituciones y elemento oflcial no 
lo han entendido asi, o no se han acordado 
de entenderlo, que esto es lo más probable, 
dando una. nota de olvido bastante vergon
zosa 

ALAHD. 

T T . H . 

RADIO BARCELONA 

Semana de emisiones interesanKalmas ha 
sido la anterior. Nuestra primera emisora 
ha sabido combinar una serle de ronciertos 
en los que han colaborado valiosos elemen
tos. 

I>a admirable oobla Barcelona dió una an-
dición de sardanas dedicada al maestro Mo
rera, Interpretando las magr.Iflcas eomposl-
elones de este maestro "La xlca de casa", 
"Amor perdut", Serra ajnunt", "Anyoran-
^a", "Devant la verga" y "La festa major". 

El sexteto Granados, que forman 'os pro
fesores Guillermo Garganta, plano; Casiano 
Corles, oboe; Esteban Grat.icós, flauta; Ra
món Bonell, trompa; Juan Vives, clarinete, y 
Antonio Goxens, fagote, dieron un concierto 
magnifico por todos conceptos. 

Además de la Interprcticlóa pulquérrlma 
efrecioron un programa por demás Interesan
tísimo. 

El "Allegro" del "Quinteto para Inetru-
Dentos de viento", da Taffaneil; "Andante" 

del concierto en mi bemol, de Mozart; "Al le 
gro" del quinteto póslumo de Rlmsky-Kor-
sakow, "Gavota" do Thulllé y "Dlvertimen-
to", Rousel. 

Como hemos Indicado, la ejecución Irre
prochable, destacándose perfecta cohesión 
en matices y sonoridades. 

Tan notable «grupactón merece toda suer
te de plácemes. 

Otra audición exoclcnle la que dedicóse 
en homenaj j al maestro LUboGl de Grlgnon, 
en la que la tan notable cantatriz Mercedes 
Plantada dió una audición de las hermosas 
canciones que forman el lomo "Vloletes". So 
propio autor acompafió al piano y Mercedes 
Plantada dijo con su arto espléndido tan be
llas composiciones. 

Asimismo los conciertos que oada viernes 
ofrece el Orfeó Montserrat, que dirige el 
maestro Pér -z Moya, ¡aterpretó un bien es
cogido programa con la perfeccMn qne nos 
lleno acostumbrados. 

Tuvimos tamblCn una retransmisión de los 
órganos del Palacio de Bellas Arte.s de nn 
recital que estuvo a cargo del maestro José 
Moría de Gibert. 

'.a Orquesta Torronta. naciento agniju, 
ción, presentóse con un programa muy va
riado entro números ua zarzuela y ballabicg. 
Podemos decir que obtuvo un buen éxito, 
ya que aprecióse un uagnlílco conjunto. 

lian seguido transmitiendo algunos pro
gramas da Madrid, lo cual inútil es decir 
quo fueron recibidos con el. beneplácito de 
ios gulenistas. 

A. 
Publicaciones recibidas: 
"Ondas", de Madrid; "Radio Catalana" y 

"Radio Barcelona". 

C o n c i e r t o s 

ASOCIACION OBRERA DE CONCIERTOS 

Ei domingo por ia mañana esta impor
tante entidad dió una sesión de obras de 
Beethoven a cargo de Blanca Selva y Juan 
Massiá. 

Inútil decir qne la sala sitaba completa
mente atestada de un auditorio selectísimo y 
atento en grado sumo a las laterpretaclones 
que se iban ofreciendo. 

Interpretáronse las sonatas da Beethoven 
en do menor, fa menor y la dedicada a Kreut 
zsr, que Blanca Selva y Juan Mosslá díjeroa 
Irreprochablemente. 

Ambos arlaitas recibieron los más lisonjea 
ros elogios del auditorio. 

EMILIO SAUER 

Sauer no envejcoe nunca. Sus cabello* 
cada vez son más piateoiius, su rostro va 
apergaminándose, mas, sin embargo, el ar
tista de vigor y cálida expresión sigue igual 
o mejor que en sus melores afios Juvenlleí. 

Todo el programa fué dicho con singular 
brío y pasión propios de un artista en pleaa 
Juventud. 

Dijo todo el programa maravillosamente, 
destacándose singular oitldcs en el meca
nismo y elegancia de estilo. 

La famosa sonata bMlhovlana "Apassio-
nata" fué un modelo de mlerprelaoldn. Con 
arte exquisito matizó los pasajes más ealmt-
nantes, resplandeciendo siempre e? gran ars 
Usta. 

Y en la "Rapsodia número 12", de Llsti, 
hizo gala de su enorme mecanismo al P*r 
(jue^n^>straba un vigor realmente sorpren

de la aplaudió en grado sumo y aun tuvo 
que ofrecer algunas obras fuera de pro
grama. 

ASSOCiACIO INTIMA DE CONCERT8 

En la Sala Mozart hizo so presenta
ción la pianista francesa Albarte Héskia Ra* 
lland, artista de relevantes condiciones, qu< 
obtuvo la mejor «cogida. 

Dió la sensación da ser artista atautella, 
do un templa acrisolado y grao sensibilidad. 

Precedieron a las obras interpretadas -» 
lectura de poesías evocadoras, traducidas al 
catalán por los sefiores .luán S. Sánc'ie». 
Luis y Juan Masriera y Massó y Ventura. 

Los propios .traductores leyeron las pe*' 
sias, siendo apiaudldlsimos, asi eomo tans' 
bién la pianista. 
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C o m e n t O ü i t u i b o l í s t i c o s 

B i l b a í n o s c o n t r a d o n o s t i a r r a s 
D< sile Uaee tiempo es biea sabido que, 

en fútbol, • decir bilbaínos contra ílonoitla-
r m equivale a decir Impetu, arrojo avasa-
liador, acometividad, entusiasmos sin l iml-
ti-s, contra habllldaii, rloucla futboleia, per-
íe. i lón de Juego. 

No quedé, por esta ve», desnjfl'itUa la 
equivalencia. . . 

La Sociedad de San Sebastián, en el ea-
Utiio madiüeGo, ha Jugado un mediano par-

.1 cuanto a ettcaoifl*. pero ha demostra
do en todo momento Mber lo que es el jue-
io del fútbol y en algunos instantes ba 
Üúujado Jugadas maestras y ha desenvuelto 
mi liermosn Juego de filigrana. 

Jugando lo primera parte del match eou-
i b i el forUsimo viento reinante, no sólo no 
| H dejd arrollar por el contrincante, sino 
ríe, a mis do nivelar el Juego, logró salir 
frí este tiempo pe'lgroslslmo -'on un goal en 

| i . favor. 
".a oslas oirounstanolos la victoria de los 

léüaüstiams era una cosa tan evidente co-
. id hecho matemático de que dos y dos 

| i cuatro. 
Pii'Cisamente esta evidencia ha perdido 

| i i - simpáticos Jugadores de San Sebas-

Al comenzar el segundo iierapo y durante 
Híice miaulos. con el viento, la ciencia y 
I n «nal a su favor, ios btonquiazuies han 
Mommado a placer a sus contrarios, desen-
I ' ndo un juego bello, reposaJi. sercnl-
too, pero excesivamente condado, es decir, 

Ijciíclso en los remates y falto de codicia a 
01 'tora de tener la inminencia del goal. 

i Los areneros, durante este rato, no exis-
en el terreno más que para hacer una 

úriliante como dssesperaaa defensa. 
Pero he aquí quo en una ocasión logra el 

Lonas desembaraiarse de ta presión adver-
'rl» y llegar a ¡as cercanías de la meta 

izaguirre. estando en un tris do marcar. 
Esla aproximación de empate hace que 

Ja, con Impetu tvasallador, el eatti-
'•>uio de los de Oueeho, y con una moviii-
F1'' ''Xtrema y con «na rapidez vertiginosa 

'anzan al asalto de la meta donostiarra, 
arando Yermo, el valentísimo delantero 

«"itro arenero, un tanto eniuclouantlílmo, el 
empate, para lograr el cual han en'.-«do 

0 las mallas, en umón de la pelota, cinco 
•abres en montón pintoresco, rodando co-

'-'l balón, confusamente, crispantcmente. 
embargo, en la Jugado n" ha habido 

j.-utalldad ni muchísimo menos meia Idea. 
Ha habido una avalancha nobilísima en 

Jsm del balón, prescindiendo de loa hom-
1 r' que defendían el mareo. 
hOesde este instante los areneros se han 
[Wio (jueflos del campo. 
p^sconeerladns los contrarios ante el em-

¡j' y la rapidez del equipo arenero, que 
fuaba sin técnica, sin tener en cuenta ni 

''-ento ni la colocación del adversarlo, 
'lujando para adelante, siempre rara ade-

' alto o bajo, en pases abiertos o ce-
¿Ü's. como salían, fuese como fuese, pero 
piíndo siempre ios hombres, de manera 
"í'Sable, en poa del esférfoo; desooncer-

jVs. decimos, los cientírteos donostiarras. 
1 ^ ^ c h a arenera no cedió basta que, cln-
imiautos antea de terminar el encuentro, 
R"5 el goal de la victoria. 

inútil entonces que te Impusiera de 
^ e l superior Joogo do los de San Se-

1!^ "lerte estaba ochad!, 
• " ' i puzcoa habla perdido la partida. 

La ciencia habla sucumbido una vez más 
al empuje arrollador. 

Yo comparo eale partido de hoy con el 
que Jugaron cu Castellón aquel pu-jo y ei 
GiiroiiH oeho días ha y que termiuü con re
sultado idéntico; sólo que en aquella oca
sión la diferente ntildad le ¡uesrn quedó más 
patente y, udeinás, los Jugadores de Im
petu no siempre aotuaron con esta- no
bleza tsn clara y patente con que han obrado 
los del Arenas. 

También puede oompararsa «ste encuen
tro al Jugado en MestaUa entre el Valencia y 
el Baroelona. 

Y do e'lo podemos y debamos deducir que 
conviene muchísimo que nuestros científicos 
onees no se olviden ae practicar además de 
bellas y brillantes Jugadas, un Juego entu
siasta, un Jue^o vibrante, con c! pensamien
to fijo en la victoria y la volnn'.&d bien des
pierta y vigilante, tensamente dirigida a la 
tinalidad IndlBcutible de lograr el triunfa. 

Por lo que hemos Ido viendo -m este In
teresantísimo campeonato de EspaCa. esta
mos en vísperas de sufrir un gran empacho 
de ciencia futbolera si no acudimos-presto a 
remediar el mal de nuestros grandes equipos 
catalanes. 

Rstamos a punto de jugar denustado bien. 
Está pasando con el fútbol eatalán y ron 

el gulpnzooano, dentro de Rspafla. lo mío pa
saba tres o cuatro o elnco años a t rás con 
el»austrioco y el húngaro, en reiadón con el 
nuestro. 

Por aquellos tiempos los onees danubia
nos hablan logrado alcanzar una perfección 
técnica admirable, formidable, casi teórica
mente Ireproehoble. 

Y, sin embargo, cuando talca ocees se en
frentaban con los nuestros, pardlan sin remi
sión. 

Cierto que nosotros, oon nuestro Impetu 
grandísimo, pero nnestra ludimcntaría téc
nica, haefamos muy pocos goals. 

Pero es cierto también que ellos, con sus 
arrobas 'fe ciencia, no mareaban ni uno 
solo. 

Que es lo que pasa ahora enn nuestros 
oncea «lentíflros y casi admirables cuando 

P O L O 

G r a v e a c c i d e n t e e n m p a r t i d o 

d e P o l o 

No s ó l o en los par t idos de f ú t b o l 
pueden o c u r r i r accidentes; reciente 
e s t á el caso del par t ido Valencia- r i la r , 
celona; en los par t idos de polo' t a m 
b i é n oourren cen frecueneia. £1 o ine-
matiSgrafo ha podido recoger el grave 
accidento ocur r ido al conde do Marsa l 
en el par t ido de polo verif icado en el 
cas t i l lo de Chan t i l ly , p r o p i e d a í i M ba 
r ó n de Rotbscb i ld . 

Si quiere usted presenciar d icho ac
cidente acuda el s á b a d o de filoria a 
presenciar el estreno de ' E l ün de 
Monteca r lo" en el P a t h é Cinema y Ca
p í to l Cinema, donde reaparece la ex
celsa a r t i s t a Francesca B c r t i n f . 

van de \isita al campo le un Cnstellón, de 
un Cartagena, de un Vaienoia. 

Lo que les acaba de pasar a loa donostia
rra* al ponerse frente al Arenas. 

Hau Jugado más, muchísimo más, pero 
que muellísimo más los .loóosILirrss. 

Pero el mayor número de goals lo han 
mareado los bilbaínos. 

Y como que el número de gjabi es lo que 
cuenta para decidir los partidos, e! once de 
San Sebastián, con todo y Jugar muy bien, 
ha quedado eliminado. 

Conviene mucho, muchísimo, no olvidar 
esln nueva lección. 

Ciencia, st: bien, muy nlen. 
Pero, además da ciencia, entusiasmo, mu

cho entusiasmo y rapidez, machi rapldea. 
Haciéndolo asi, seremos. áeno.'H.imente, la

ven'-Ibles. 
E. O. C. 

Madrid. 10 abril. 

M a n r e s a d e p o r t i v a 

EL ESPAAOL TRIUNFA DIFICILMENTE DEL 
MANRESA POR DOS A UNO :: JUECO DE 
CALIDAD Y CANTIDAD : : CAIHORERA PAR
CIAL A FAVOR DE LOS REALISTAS : : EL 
HUESCA F. C. EN MANRESA EN LA PRO

XIMA PASCUA 

La ezpeotaclón con que era esutrado el 
encuentro desquito entre espiiflolistaa y man-
reaanoa queda demostrada con la animación 
y bullido que por todas las Maa que condu
cen al campo del Pujolct reinaba. Un hor
migueo humano se aprestaba para presen
ciarlo; bastará decir solamente quo se ba 
batjdo el record de público y do taquilla. 

Falta poco para dar principio y parece 
que el twmpo nos quiere remojar, lo quo 
creemos retrae a muchos aflcionidos; pero 
llega la hora y las nubes quo nos amenaza
ban se van largando, sin dejar, pór suerte, 
rastro de su paso, y impleza a lucir un sol 
espléndido. 

Hacen Ifrupclón en el terreno de Juego 
los equipos y son saludados con aplausos. 
Cimorera, que debe dirigir la eontienda, pita 
la aeflal de alinearse y vemos quo Zamora, 
como capitán de loa alblazulea, ofrece a 
Homs. capitán de los blanquirojos, un rico 
banderín, correspondiendo esto oon otro da 
no menos riqueza, y con los burras de rigor 
quedan alineados como anotamos: 

C. D. Español: Zamora — Sanrlsa, Portas 
— Kaiser, Soler, Calendo — Vilar, bramas, 
Mauri, Padrón. Yuni ta . 

C. E. Manresa: Cor.-ons — Zamora, Mar
tí I — Delgndo. MarM I I , Tort — Galobart, 
Celia, Homs, Pous, Guix. 

Sale el Español, siendo los primerea mo
mentos de tsntco por ambos bandos, pero 
llevamos esta-samento cinco minútos de jue
go cuando, < i un avance d«I quinteto ata
cante realista, Vilar hace un paso preciso al 
centro, quo ea aprovechado por Mauri para 
marcar el primer goal: el jneso adquiere 
gran movilidad y el dominio ea o l íemo; Mau
r i , demasiado Impetuoso, lesiona ligeramente 
a Corrona al despejar un centro de Vüar; Ida 
locales se crecen y empiezan a dominar, te
niendo quo salvar Zamora sendoa chuts de 
Homs y Cell^ que sa muestran codiciosos. 

Camír r ra empieza sil nrhifraje parcial caa-
tig.-.ndo nna falla de Maurl a Tort contra 
éste, siendo el. primero el que de loa veinte 
y dos jugadores practica un Juego violento; 
ios loealrs n dominando, arniándose tres 
o cuatro bariHos delante Ja meta do Zamora, 
que no son goals por milagro y -jorque t i 
gran portero actúa aceradísimo; 'vuelve a nl -
veiarse el dominio, y un avance peligroso 
realista es cortado por manos de Oramas: 
un chut fantástico de Pous pasa Umlendo el 
palo; C.ilobart falla una ocasión únlea para 
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' marcar estando U puerta abandonada por í»l-
sá do Zamora; Cciía entra legalmeaie 
a <:•»> y Camori ra lo casliga: dominan nuc -
vnmenttr loa locales y (Juix. que se ha fater-
n mí-, manda un chut que i-or ua centiatetro 
no t% goal; otro igual que »« alt"-, y co« casi 
iiiHamos tenfcndo pnibotettados a los rca-
UaL-ts li-rmina <•! primor licmpo con el resul
tado M m o « core a favor del Español, ha-
biCBil > i'*le logrado io* saques do ph}uíuii 
por tino !o9 localr». 

Einplpza el segundo lienpa y a poco lo» 
Ideales logran un avunoo peligroso que es 
«•arlado por íii.ihoí üo lialobarf: oti-o es de í -
]>r}?ii1o por furias; el iloiuiiiio local e» blco 
uhuiif:i-slo y la ffj'íin aotuj -i<in de Zamora 
finro que no «• inairpien (anlos que pAteccii 
wegwaa; Iiomos do ronvndr que en alapinas 
3«íísdas el tactor UBerte les acofnpafia; 
Uru* :i'<:uge un eeatra cou rabet i , quB 
no es «oal porque Alá es grau le. i^imorera 
luco U vista gorda A unas doscaradas m j -
|Ms ml is taa y s,- gam» ) j brocea núnj í ro . . . 

Anlo el peralstáBlo ttaiüioia local los (auts 
«< suc-di n i;no tras olro por parte do los 
bli/iqiij.i.;uli-»: uca hDnüa rornbtnarlóa del 
deUnto local Zmioru !,i »ai«i ron su prculinr 
entilo; namorera ecntiuda. .i j t csar de las 
Rroneas arbitran jo ron noa dpsearaila tmc-
cJaI--Ii><l n fnvLT do los roraslcros; éstos 
reaeoionaa, y eu un b'tuilo avaBoe en el que 
ínloj-rionon ors! tmlos los Jt.jwdorcs. Ven-
toliii-d. que un >t.i parto susIUotc a O n -
u>as, Ioct j el segundo ijoal pan ton sayos, 
ni reeoger un pase i l " N'lillar ipie onge a Go
rrón--- descolocado: no doeacn los bríos de 
los uianresanos ante ol resultado, » nueva-: 
mente s«- ¡anran a una ofensiva fantástica 
que produce el que miovamcnlH pongan eer-
cu al marco de Zami-ra. salvando fste un 
noíwTbio ca*iczazo d« t>Ua. asi romo un fan-
lásin-o chul de Koms. Los realislas loaran 
sacudirsr algo el dominio y Padnin pierde 
una oxcWeflte ooarión de marcar nuevamen
te; ntievamente locales óvanzao hwrando 
«soraer. que Zamora despeja bfen; Córrons 
salva mi chul maquiavélico de l'ndrfln; nlrns 
inaiios liiea declaradas realistas tampoco las 
castiga Camarera; un cslupendo chut de 
Hunis oí desAiado ron diücultacl por Zamora 
a córner, que Calobart c«idj de ejeeular, ar-
uiánditno frenl* la puerta do Zamora un ba
rullo do mil diablos, rematando, p ;* íln. Celia 
dentro la red. de la que Zantora lo saca ante 
la eslui^farcidn sroneral; no quieren los rea-
lisUis <hr el laalr. por váíi<le. pero la j u -
gatli ka sido tan clara, que el árltilro muida 
recirar el esférico, verifleado lo cual los fo-
r»Klen»s se lanzan a una enérgica ofeastva. 
y ? uo vamente Sfauri entra vtolrntainen le a 
Cori'í>n>. que cae rtesíaneeldo. siispcndiéo-
dose el ene<icntrn. reanodíindose una vea 
niasaj'-.nlo y fneeionadn nuestro excelenlo 
port"ro. nue es l i haciendo un prtm mrlldo. 
votviendose » imponer el Manresi. Va pise 
•lo Homs a Galobart y nuañdrt el peligro era 
Ina-'ln-nte. pila C-n.nrcra ofísiU.- núagioa-
rio ( M Jugador local. JF- ia silba ensordece; 
fa l t i j.«ro para terminar, el juego se nivela 
y se estaciona en el oentro del lerreno. lle-
a¿o't<-s<* si final, seilalaniln el ntireador un 
da* j uno a furor de ios del 11. Club. 

S'ii que prctendauius aullar ni un gramo 
de la valla de' equipo realista, liemos dr 
dtyar anotado pie en el encuentro oue nos 
ocupa no ha dado el rer.dnnier.lo del ante
rior, y .ifladimiios que si en el referido fu* 
Zamora el que menos acertado actuft. en éste 
gracus » su cslupendn labor no Ua sufrido 
iu»a ilorrota. 

No creemos que de uno u otro encuentro 
quede satisfecho el Español de sus medio-
errs w l im ln i i n i en estos dos parlldosc; has
ta hemos Tishim})rado que un nuevo desquite 
se iin|xine. 

El equipo local » nos ha mostrado el 
equipo de las grandes tardes: todos en con-
Juaio se lian mostrado decididos a que. de 
salir vencidos, lo fuera por lo monos en la 
raininvi diferencia, y lo han logrado; Item 
ia4s: por sn gran dominio en largos interva
los y por el fmvj jo que han dado a Zamora 
«BWcfca la vletorb, o, cuando menos, el 
emítate. 

fiunorera nuevamenle dos ha decepcio-
nailo; no «aliemos ni comprendemos el por
qué de su favorilismo oara los equipos del 
(írupo A. pues ya en cicas ocasiones hemos 
•iebido eensiTrafle sus parciales arbitrajes; 
en el de marras desc.iradamenle se ha ex-
ecdHlo, «tendo el culpable de que el público 
baya promovido algunas broncas, asi como de 

no Imponerae el buen criterio de la mayoría 
de endpters de desterrar et ¡mego vtotente. 
su pobre actttación no hubiera aabida impe
dirlo, y uo encuentre en que «a general la 
nobiesa era la caraetcrMica del juego, hu-
biera degenerado ea refería. 

En resumen, debemos dejar Mea anotado 
que el segundo encoenfn.. entre espaflolistas 
y maureaanos ha sida de buena calidad por 
lo b.'ea quo en conjunto se ba desarrollado, 
y de gran entidad por ias InntnnoraMes bue
nas jugadas que ambos onces han desa
rrollado. Nos place, pues, felicitar a los com
ponentes de l&s dos equipos. 

— Para las próximas fiestas de Pascua 
serán nuestros nuéspédea los componentes 
del primer eauipo del Huesca F. C, los cuales 
se enfrentaran ea el canijo del Pujolet rao 
el primer once de nuestro' club rtecaao. 

Kícnsomos decir que los dos eoeuonl.-os 
trae se oelohrarán son esnerados c<>n e\|iec-
ÍOCida, mis tratándose de partidos interre-
glofiak-s. 

RUbCU. 

V i c h d e p o r t i v o 

En partida amistoso ri<nteniiier<.n el do-
mioiro pasado en el « m p o del Vich F. C. el 
BorgiMiá F. de la rolonia M > a Coats. 
coi ira uaa seieceiiVo del Vich. aanando el 
malcii estos últimos por I gaals a S. 

La larde, fría y lluviosa, dealuülé la l eBt i 
en gran manera y t«! molivo fué la causa de 
que se viera el campo ron HilaiaiilHi) pú
blico. 

Los jugadores .-olon:a!cs. qu" de buen 
principio ya se daban perfecta cuenta de la 
superioridad de su adv;r*ario. supiersn niaa-
tencr^e con coraje y serenidad durante todo 
el transcurso del partido: de no ser asi, el 
score en favor dpi '.Tch habría sido mucho 
mis elevado. 

SI trio de poerla de los visitantes estuvo 
muy aeirtado; el quinteto atacante, codl-
cinso y bien combinado; la linea medular no 
p M i de regr-lar; pero todosi en coajunlo, 
pnaieron fe y en tiv=ra3.-no. honrando digna-
m ^ t e bis colores de so c'.ub. 

Los locales, mis bregados en eslas l u 
chas íutbollsticas. cuan lo les venia en ga
na, ya que eoníiderabaa que sus contrarios 
no eran lomlblcs, se internaban en terreno 
de los cnnlrsrios, dando mucho que lu^cr 
a óstos. que se dífendlan bravamente. 

I.os equipos estaban formados de la si
guiente manera: 

Borgeñé F. C : Yecg.ira — Arqucroos, 
Compiny — Xuelá Staeitu. Xofrí — Cas-
tcils V . ' , Toneu, Cagteb ' .M.* . Roca, Rou-
dot. 

*ieh F. C : Vil.i — Añila la. Torras — 
VUa (R.) , Folgaroias, Claveras — Oarre-
ta I I . Vilal, Cuátrecasas, r.uniil. Silgas. 

Arhiiró el afleinaado señor Ripoll, que lo 
liizo regularmente. ' 

— Kl donu'ogo y lunes, en e! campo del 
Vich F. f:.. se cclelirarfn ios grandes par-
lidos tíe fútbol enlre los p.-imeros equipos 
BOrajüeloa Sanftlluenc P C. y Vich V. C . 
{im'o,»s de promoción. 

Hay verdadera eiocctai-ión para pr.sca-
cinr dichos en.-iientr'o?.-—Qatxa. 

P U T B 3 L 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

LOS CUARTOB DE FINAL 

Torrninados los octavos de final entre loa 
Í 6 clubs campeones y subeampeones regio
nales, han quedada eliminados 18, habiendo 
resultado rlaslflcados para loa cuartos de 
final los ocho siguientes: 

Grupo Catalufia-Valeocla-Levanto 
F. C. Barcelona. 
C. 1'. Kuropa. 

Grupo Centro-Sue-Eatramadara 

H. Madrid. 
R. Bctls (Sevilla). 

Grupo Qulpúxcoa-Vlieaya-Araf ón 
H. Unión Irdo. 
Arenas (Bilbao). 

Grupo •atlcia-totuelaa-CaatÜU-CaoUhpi, 
Sporling (Gijón). 
Celta (Vigo>. 
Según lo eaUtukto sobre u organiiaci,!,, 

del campeonato naoonal. deben luchar cam-
paaocs regir ales eantra subeiaipeaai s. tu,,] 
bMa regionales, de otro grupo y Tteerersi, ^ 
cuyo orden los hemos colon,do en el par-aro 
anlej-ior. celebrando d-s partidos caminé:,;, 
de campa. 

Estos pti!'tidu>, deben celebrarse en los din 
17 y 24 del actual, de los cuales deben saiit 
los cuatro semiQnalistas. Para les probah!*., 
doscBipates se ha sefiaiado los dias del í71 
del corriente al i de mayo prOiimo 

Los cuatro scmiflnalislas, previo un sorlsil 
para desiguar Ies advc:sarios, oelebrarin 
solo partido semiBoaL cada dos equipos, út I 
los cuales han lie resultar clasHlcados los doi I 
RtraRstas, guo han do j ' ^ a r el partido final [ 
el 13 de mayo, i Z^-goza, en c! que sfril 
proclauiado el campeón de Espafta. 

Los partidos cuartos de final se celeb .ría | 
en los dins y forma siguiente: 

Día 1 . 
Kn Barcelona: Barcelona-Bctis. 
Ka Bilbao: Arenaa-Cella (de Vigo,, 
En Madrid: I I . Madrid-Europa. 
En Oij ' in : Sporthig-R. Unión. 

Dia a* 
En Sevilla: B<'Lis-Barcelona. 
Ea Vigo: Celta-Arenas. 
En Barcelona : Eiu^iga-Maiirid. 
En I rún : B. Uni¿a Sparllng. 

CL PROXIMO DOMINGO EN LAS CORTl| 
EL « . BETiS V EL BARCELONA 

El F. C Barcelona, como el C D. Eur.,4.1 
siguen su marcha triunfal hacia el euiipeo«| 
nato de EspaAa. Salvados los pnaicros c9-| 
eolios de los octavo» do Una!, se aprestan ea 
idénticos entusiasmos y con el mismo 
a luchar el próximo domingo en los prime' 
partidos cuartas de final. Mientras el Kurn-j 
pa disputari con t i R. Madrid en la eorlf1 
en Las Corts el &. Betis, de Sevilla, ludur 
contra el F. C. Barcelona r i eneoenlro s'-j 
Balado. 

Asi. pues, el próximo doniingo, mionv 
el teléfono nos da r i a conocer la toarcüa i 
partido de Madrid entie el once titular y 
kuropa, en Las Corta nuestros aflcinatiloi 
podrán presenciar -. na interesante locha eii | 
tre los representan tes de Se-.iHa j ei F. Ci 
Barcekma. ' ¿ -

F. C. Barceloaa-R. Betíl de Sevilla m.^ 
algo verdaderamente tjrfco. No en vana df 
bemos presentar al R. Beti» como un eqî P 
de elevada categoría y clase, aunjenluaa 
consolidada con sus triunfos frente al AJi^ 
létic de Madrid, al que. a pesar de su 
tencia, ha ebminado del campeonato de ' 
pafia. ,1 

Todos recordamos aún que preeisaoeuH 
el pasado alio fué el AlhléUc de M l f i 
quien disputó la final del campeonato nac.'J 
nal, en Valencia, H Barcelona, con el i r^ ' J 
fo de és te . Este detalle viene a radear 
partido uel próximo domingo de mayor e^» 
eión, ?«ies la elimlnaelón de- Athlétlc por N 
H. Betis de Sevilla nos indica rlaranii'-J 
cu*', ha de at t 1- cn'hfcd d? este eq«i?T 

GRACIA (peserya), 1 ; POBLE NOU, 1-
H fuerte chaparrón caída moment-s « I 

tos de principiar el partido no Influyi) 
nada para que el buen deportista "le , a ¿ : 
criada concurriese al campo del Poblé -t» 
para presenciar el buen partido que se n 
pecaba entre dos equipos je renes en pie"" 
mantflarta de sus facaltad««. 

En este partido la delantera de la u" 
fu* U cansante de no lograr para sus " 
lores otra victoria, pues perdió ínflnwac 
ocasiones que q ilzá hubieran marcado W 
goal, pero la poca precisión en al tiro " 
veces y otras el no entenderse entre «" 
fallaron así en los momentos mAs J ' ' . ' p, 
Bien es verdad también que encontrar 
con ua serio obstáculo, y ésta fu* f i " 
opusieron los defensas y portero» 

El primer tiempo fué de dominio • 
luado por parte de los propietarios ocí C [ 
po, y a pesar de este dominio «1 p1"*,, 
el primero en marear por mediación ot 
t é s , que aprovechó un centro de A'16' . ,^ 
batir a Cebrlá de un chut al ángulo 
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rior. Poco dcspdés el Pobló Nou marcú un 
goai, que sus mismos jugadores hicieron 
tnu!ar. y llegóse asi ai descanso. 

La segunda parte fué do dominio alter
no, logrando el Poblé Nou empatar, gracias 
g un chut de Escolá, terminasdo el partido 
con el empate a uno. 

Arbitró Prades, socio del club de Pueblo 
Nuevo. CAKET, 1; CALELLA, 8 

E! posado domingo, en el campo del Ca -
ncl, tuvo lugar este interesante encuentro, 
al que asistió un público numerosísimo. 

Kuipiera ul partido a un tren fnnlinlico y 
de juego arrollador. 

El primero en marcar es el Canct por 
obra de su exterior lequlerda, Pascual, de 
un chut sesgado que nada puede hacer 
Guasch paru detenerlo. AI poco rato el Ca-
Icila consigue el empate gracias u un pe
nalty con que es castigado el Canet por 
haber un dcíeosa zancadiUeado a un de
lantero contrario en e Imomento en ouo iba 
a chutar y a do mnlros de la puerta. Sin 
que el marcador irslnjara más Une la p r i -
mera parle. 

Comenradj W segunda, nota en las 
flius ealedensea desoos do vencer, haciendo 
un juego airoUador y afiligranado que des
moraliza u sus contrarios. Subirá dribla a 
medios y defensas y de ua chut flojo pero 
colocadisimo consigue modificar a favor de 
los suyos el tanteador. 

I«i desmoralización Impera en las filas 
cmetenses, lo que ai.rovochó el propio Su
birá para hacer olro goal de buena factura. 
El dominio de los morados es absoluto y de 
no haber finido el encuentro el tanteador 
hubiera marcado un número más elevado. 

El Olel la Jugó excelentemente, no pu
dendo hacer distingos. 

El ácbllro, bien. 

XATACION 

PARES Y BRULL BATEN RESPECTIWA" 
•ENTE LOS RECORDS DE ESPAÑA DE 

LOS 100 V 300 METROS LIBRES 

La perfomanca de os notabli's naJadores 
Pirés y Brull , llevada a cabo el pasado do
mingo, por la mañana, en la piscina del 
flub de Natación Barcelona, nos anticipa 
ya el inter*.-* extraordinario que habrán de 
revestir los festivales que esto próximo ve
rano nos preparan los dirigentes de la c l -

| ttila entidad 
Parés y Brull. dos hombres rápidos, son 

fdiirnos sucesores del gran Pinillo. el per-
1 Icelo estilista de crawl que durante tan 
I largo tiempo supo aduefiarse del titulo de 
itampeón y poderse Uaniar tambión el hom-
t. más rápido de nuestra Península. 

I ían Parés v Brull dos verdaderos valores 
Uuüdos bajo los éntrenos consecuentes que 
I r "lebran con tanto acierto cotidianomen-
|tc en la piscina del Club Natación Baroc-

| Del mismo modo que en su tiempo habió-
h ' i un Man!fo!d, de un Boig, etc., tiempo 
p-.üdri y no a mucho tardar, en que verc-

!a cssi totalidad de marcas nacionales 
lómente mejoradas por nuevos hom-

Itr por figura que act-ialmentc están for-
IJlnii.-isi; en la piscina del Barcelona. 

El Club de Natación Barcelona fué siem-
|>re cuna de grandes nadadores, escuela de 

• otos estiTista;.. El ambiente que en el 
nto de dicha entidad »e nota es «ola y 
)ra»nte el amor para con el deporte, la 
'ira y divulgación del mismo por me-
del puro ejemplo. 
•I mismo modo que estos bravos nada-

I? ;. Parés y Brull , corren de bo;a en 
' i por cuantos rendimos coito a la nata-

, admirándoles por sus rajgniflcas mar-
este alio. más tardar, podremos 
ior, mejor dicho, ' adremos ocasión de 

r: nuevos nomW-es a nuestro palmares. 
¡5 marcas habrán sido rebajadas. 

un público estranrilinario los nada-
- ''itados lograron nMener la mejora-
por tilos drseads. '»os recardJ de Es-

Pfii fueron mejora-ios. 
' arés, en los 100 metros libres, realizó 

'" --nbllme eirrera. empleando el tiempo 
; ' minuto 8 seyundu» 2-10. batiendo e! 

i detentado no? Pinillo en 1 minuto 7 
rv-mdos i - í o . 

Brull, en los 300 metros libres, batió su 
propio record por 6 segundos 8-10 de dife
rencia. La marca registrada fué de 4 minu
tos 12 segundos 2-10. La anterior era de 
4 minutos 19 segundos. 

Otro intento de record fué llevado a oahó 
por Segalá, en los 400 metros libres, no lo
grando su propósito el joven nadador. 

Los eamí-eones fueron muy felicitados. 

EL PASADO OC MINGO CELEBROSE EN 
LA PISCINA DEL O. N. BARCELONA LA 
ULTIMA JORNADA DEL CAMPEONATO 
DE INVIERNO : EL EQUIPO VILA QUEDA 
CLASIFICADO EN PRIMER LUGAR CON 

135 PUNTOS 

Con ta reunión del domingo último ter
minó el concurso que nuestra primera enti
dad natatoria organiza durante la tcniporuda 
de Invierno lodos los aflos. 

Ka la jornada del domingo el equipo de 
• os veteranos, que capitaneaba el popular 
Ludwig, logró clasificar sus equipiers en pri 
mor lugar ch las siguientes pruebas: 100 
metros espalda. 100 metros over. 200 me
tros libre, y en el partido de water-polo 
resultó vencedor por 8 goals a 7. 

Con decir que todas las pruebas fueron 
dlsputadísimas queda ya completo nuestro 
comento. 

Los resultados técnicos oliciaies fueron 
los que. siguen: 

Zarzosa, del equino Farré. gana los 100 
metros, libre, que efectúa en un minuto. 36 
segundos 2-5. mis dos segundos de handi-
cap, siendo su contrincante Vilam ' i I . de 
los veteranos que empleó dos minutos Jus
tos. 

La prueba de espalda la ganó Maas, de 
los veteranos, en un minuto y 38 segundos, 
seguido do Hivera, del ejército de Farré, 
con un minuto y 35 segundos, más cinco de 
Handicap, y de Krulter. del mismo equipo, 
con un minuto y 43 segundos. 

Comas, del grupo Parré, vcniMÓ en la 
prueba de peebo emplo^ndo un niinnto, 40 
segundos 1-5. más siete srgundos de liandi 
cap; segundo. Maiagrida. véterans, en un 
minuto y 56 segundos; tercero, Granicher, 
cu un minuto, 5 i sepundos y 2-5, más dos 
segundos de handicap, y coarto, llcideu-
reích, en un mimilo y 48 segundos, más 12 
de handicap. 

El over lo ganó el voterano Ludwig en un 
minuto, 37 segundos y 7-10, siendo segun
do Granados, que empleó un minuto, 30 se
gundos y siete déeimas, más 12 segundos 
de handicap, y tercero, Martínez, con un 
minuto, 36 segundas y seis décimas, más 
nueve segundos de handicap. 

En la prueba de 200 metros, libre, hubo 
empate, obteniendo cinco puntos cada equi
po, con arreglo a la clasificación siguiente: 

Farré, capitán de su equipo, a pesar de 
concedsr 21 minutos de handicin, efectúan 
do la prueba en tres minutos y 18 segundos. 

Bebollo. de los veteranos, segundo, con 
tres minutos y 30 sejiindos, más diez de 
handicap. 

Tercero, Zimmcrmann. también veterano, 
en tres minutos y 46 segundos; cuarto. Llor 
ca, del equipo Farré, con tres minutos y 36 
segundo?, más 19 de handicap; quinto. Zar
posa, del mismo equipo, con tres minutos, 
más 13 segundos de handicap, y sexta, 
Maas. veterano, eon tres minutos y 47 se-
gumfos. más 23 de handicap. 

EL PARTIDO DE WATER-POLO 

El veterano Ludwig concedía a su con
trincante cinco tantos. Este, con sus hues
tes, logró dos más, sumando siete; pero no 
pudo oponerse a que su puerta fuese per
forada nnsta ocho veces, logrando la victo
ria los veteranos por un tanto de diferen
cia a su favor. 

El árbitro. geflor S^rifiá. alineó a los equi
pos en la forma siguiente: 

Veteranos: R. C.-uelís. Malagrida. Vilama-
la 1. Granados. Ludwig. F. Gihci t y Bosich. 

Con Farré formaron Gispcrt, Ameil, Bive-
ra. Comas, Edorea y Krutter. 

He aquí la puntuación total lograda por 
los seis equipos coateadientcs y su clasitl-
oación: 

Primero, equipo Vila, con 135 puntos; 
sryundo. Trigo, con 128; tercero, "exequo" 

Ludwig y Serra, con 112; quinto. Vives, 
con 110, y sexto, Fárré, con Í07. 

WEISSMULLER BATE OTRO RECORO 
MUNDIAL 

En Nueva York, Johny Weissmuller, aca
ba de batir el record mundial de las 500 yar 
das. empleando 5 m. 28 s. " 
suplantar el anterior que 
Borg en 5 m. 31 s. 2-5. 

a c u s i f é 

t-5 que viene a 
detentaba Arne 

VELODROMO DE LA U. E. SANS :: GRAN 
PREMIO LUIS PIERA 

Dos magníficos programas ununcla la sec
ción ciclista de la U. E. Sans para los dos 
próximos días de Pascua, con elementos de 
primer orden, para esperar dos bellas Jor
nadas ciclistas si el tiempo no se pone una 
vez más en contra. El clou dU primer día 
será un match de C« kilómetros con entre
nadores a motocicleta, dividido en dos man
gas do 30 kilómetros, entre Bover,. cam
peón do España; Alegre, campeón de Cata-
luna, y Bachero, el brillante recordman de 
!os 2o kilómetros de la nueva pista (na
cional). 

El segundo día se anuncia como plato 
fuerte una carrera Individual de 100 vuel
tas por sprints cada diez vueltas, en la cual 
se concederá como primer gremio un so
berbio Juego de té compuesto con material 
finísimo y artísticas Incrustaciones de plata, 
donativo del distinguido deportista don Luis 
Piera. Un premio de alto valor, que contri
buirá a que dicha carrera sea empefiada-
mente disputada por los Rcgnler. Español. 
Bover. Kargas. Trcsorras, J . Ccbrián, Senón 
y demás primeras figuras. 

El orden de los programas será el si
guiente: 

Día 17: 
1.' Carrera de 80 vueltas feservada ex-

cluslvanicnte a principiantes. Premios: 30, 
ÍO. 15, 10. 5 y 5 pesetas. 

2. - Primera manga de 30 kilómetros del 
match Bover, Alegre, Bachero. 

3. % Carrera de" persecución por equipos 
del F. n. Barcelona y U. E. Sans. 

i.° Segunda manga de 30 küiímetros del 
match trns moto Bover, Alegre, Bachero. 

Día 18: 
1. * Carrera de dos horas a la americana 

para equipos de categoría infTlor, o sea la 
que se suspendió el día 10. Premios: 100, 
80. 60. 40. 30. 20. 10. 10. 10, 10 pesetas. 

Todos los equipos deben confirmar su 
inscripción por escrito. 

2. * Carrera de 100 vueltas. Gran premio 
Luis Piern: 1.*, el magnifico donativo de 
dicho sefior; 2.*. 300 pesetas; 3.*, 200; 4.», 
100; 5.', 75; 6.'. 50: 7.'. 30. y S*. 20. 

Todos los corredores que deseen partici
par en dichas carreras y no havan formali
zado todavía su inscripción deben hacerld 
por iodo mañana, antes de las dlea de la 
noche. 

ATLETISMO 

FESTIVAL ATLETICO 

Ya se ha abierto la Inscripción de atletas 
para el festival que tendrá lugar el próximo 
domingo en el campo de juego del C. D. Eu
ropa, a las diez de la mafiana. 

Conocedores los clubs de la importancia 
que tendrá este festival, que será el primero 
de la styie organizada para la preparación 
de nuestros atletas con el fin de que estén 
en las mejores condiciones en los campeo
natos provinciales do Cataluña y de Espa
ña do nllellsmo que se avecinan, se han 
apresurado a Inscribir a todos sus atletas, 
siendo de esperar que el día 17 tendremos 
ocasión de praseneiar una brillante compe
netración entre los elementos atlétlcns de 
nuestra provincia, que ya forman legión. 

A las pruebas anunciadas se ha añadido 
la de 3.000 metros lisos. 

Continúan recibiéndose Inscripciones en 
las oiiclnas de la Federación Catalana do 
Atletismo. Via Layetana. 41, donde serán fa
cilitados cuantos datos se soliciten. 
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VASCO 
C L U B V A S C O 

Los parüilos ijuc se jugamá el domingo 
último jior k, uiafiaiía, eu el frontón Amafia 
por los socios del Club Vasco dieron los re-
Mullaúo» siguientes: 

Primer partido, de segunda categoría, 
a 30 lautos, a las diez de la maQana; rojos 
Cori>i y Navarro 11, 27 Untos; azules Roca 
7 Alcázar, 30. 

Beftldisimo fué este partido; los rojos 
aguantaron hasi el tanto 8 S muy bien; Roca 
y Alcázar jugaron superiores. 

Segundo partido, de segunda categoría, a 
SO laníos: rojos Miró y Álberll, 30 tantos; 
azules Marín y López. 26. 

Miró jugó horrores, llevando toda la car
ga del partido, debido a que AlbeiU istaba 
de vena; Marin y L'ípcz bien. 

Terror partido, de prbnera categoría, a 30 
tantos: rojo.» Clcmares y Enazu. 30 lan
ío s ; «zules Urrnabeu c Hnrbe. 2ñ. 

Bprnabcu jugó eolo:-a!menle muy avvida-
do pir llurbe; ClemareS. el Joven delan-
lero qne se está llevando todos los partidos, 
y Krr.-mj, que está ¡iroinetiundo mucho, 
muy bien. 

Cuarto partido, de primera categoría, a 30 
tantos: rojos Farrés y übrepón, 29 tan
tos: atnles Bsrbará y Edo. 30. 

Partido muy igualado; los cuatro juga
ron murbo y ríTinicroo mucüos aplauüm. 

Por la tarde: 
Primer partido, a 30 tantos, de prüi»«ra 

categoría, entre Isidoro y Marcos, con fuja 
roja, rontrj el Irlo Barbar*-1 turbe-uuiies, 
eon íaja azul. Dió principio este partKlo con 
uaad jugadas hermosas de Isidoro, poro la 
astucia del delantero azul cargú todo el 
juego a Marcos, que jugó muebo; Quilee 
aguantó el juego duro de Marcos; Iturbe 
bwn v colocado; üarbará c-sluvo muy segu
ro. Hubo igualadas en 12 tantos; por fin la 
gran pegada de Isidoro, con una seguridad 
mimilable. secundado por su compañero, el 
£ran Marcos, le dieron el triunfo por dos 
tantos, a pesar de lucliar co:itra tres juga-
«teris fuertes. 

Segundo partido, de primera categoría, a 
80 laníos: rojos Foix 11 v Mario, SU Untos; 
«zules Vázqníl y Sáez, 26. 

No puede descrH>irse lo empeiado <)He fué 

Remigio DbméQeob; viccsccrelario. don Fraa 
cisco Cabases; conUdor, don Josi -1. .,, 
tesorero, don Migiiel MUIA; vocales, don 
Clemente Sagristá. don Cosme MarU, don 
i o i é Mirimón y don José Florensa. 

J.>r ik'lantero de CaUlúfiS, dejó al nmiUTíiso 
núblieo sin poder aplaudir niiis; jugó poi 
Doleai, dejadas maestral de su marca, pa
redes exlraordinarias, y un slnífrí de juga
das. Mario jugó horrores p.-gando al cua
dro siete; el gran Sáez jugó colosalmrnle, 
lleviiMlo el peso de este gran pariWo: Váz
quez jugd mucho, pero se le noli aue te
niendo a Foix li de oonlrailo no le sale 
•1 jneeo cómo el desea, y es que «I gran 
Pois 11 en la cancha se le time respeto . 

Segundo de primera, a 30 Untos: rojos 
Saturio y Pinet, 29 tantos; azules Simón y 
BoíMmor». 30. 

Otro p.irlido estupendo, en el aue hubo 
13 igualadas, ovacionándoseles en la mayo
ría de los tantos. 

El frontón llenóse hasta los topes. 
— El 16. 17 y 18. en el frontón Amalla 

se jugará, por la tarde, el rarapconato de 
Espafia entre las regiones de Navarra, Ou!-
puzcoa, Castilla y Catalufla. 

L U C H A GRECO-ROMANA 

' Con el fln de seleccionar los luchadores 
tfut deberán representar al A. EL P. en los 
próximos campeonatos regionales Be lacha 
greco-romana, la sección de gimnasia y ea-
port«. en reunión celebrada recientemente, 
•eonió fijar la primera qulneena de mayo 
para la eelebraolón de aus esmpeonato» «o-
ctalea. 

SOCiEDADES 

E l Club Joventut Esportiva de San Ger-
irasia, en junta general ha nombrado la si-
k- . directiva: 

PresIJenle. don Juan Mombrü; vicepresi-
denle. don Pedro Borrás; secretarlo, don 

E s p e c t á c u l o s 
TEflT«Oe 

ROMEA. — Las próximas repr-sonticlo-
nes de "Les cíimpagnons Je Koire -Dame" 
•,•3 el teatro Romea iian despertado ccr;o«l-
dad entre el público ainaaLe de las nuevas 
manifestaciones de avie. 

Esta agrupación Ultra! francesa, que her
manando bel!a;nen1e ta fe y ti arle escé
nico lia ronsffniido en KianrU ¿xite» menio-
rab 'x debutará el día 19 c m el siquieute 
programa: 

El director e ¡.lipirado* de "Le* ciropa-
gnons de Nolre-Da.-n: M. Kcnri tibéon, da
rá una confereufia. en la cual exponari las 
ideas sobra el Icalro de -jue en fiio>U<icr 
seguida de la rotfasejitaéttll de "t^i morí a 
tíieval", de Hen-i tajóos, y "Sünt Feüj; et 
aes pouuniis de larjc". un «.rU. de HtOIf 
Bioih'U 

KI día 20 so rcp.'ce otarán ".'.-a ¡varara da 
pout au diablc", por Honri CA<:J*. J 
farce du pendu ilependu". 

El día 21 se pondrá en sset-na " I j i tyyrRí-
re au pevs fies loops". 

Lss eludas obras non iJo las n ó s Inte-
pesantes del rep-i^orso -Je "Les coniiwgnoDs 
de ^otre-I»aine~. 

• • • 
. TlVOL!. — E:i JiorUamírie* la mayoría 

de los grandes cspeeUcaV» se f» trena o «a 
riudaíles de segundo orden • en l<«tri>a de 
barriadas cxlremas d* ia? ;;raDd«s capitales 
al objeto de estudiar, cwi el pú!>Beo en la 
sala, c! efecto qo* pr-xlocen ; iatívaoclr en 
ellos las inodUlcaciones que los a»ejoren. 
Esto precísammle es lo que sueederd eos 
loa dfS grandes acie.-Uj del maestro Qoe-
rrero "Las BiaiereÉ de I^rucsU" y "ja so
bre verde", que --an el Bfkaél da Gloria 
al Tímll. re!aii7.S4las cmn^e'.an'ifnf» y roa 
todos aquellas aíBUlWiitaa q»ie Li exnerieg-
rla rerluroí. Ir.le. fcniIrSn Harrr WPIs l y -
dia .loimson. Enrfqw r. >nl!, AiitoMta Poea-
tes. Coneíiila li.«rz.^i y Mercedes Osas 

Desde liwgo el Tlvoll reamvlará tam
bién c! marles de In p'-óxima «"wira tas 
funciones pop-.dices de larde. 

• * * 
ESPAÑOL. — Los UUdag d; lo» cua-lrcs 

de "Els lilis del rarrer*". «le Aatieluii* v 
Francisco Oliva, ss eslrenarí el sábado 
de doria en el Español i^jr la caqipMtfa 
Sanlperc-Bergés, ton los slgoienl'^: 

' Tn crira legal". "Llar H a M aua-ir', " E n -
«mnes de alraoiaa", " L i gran fanPia". 
"Les ex dones". " E l vi<ri de moda" "...era 
cora un Crist" y " L a vldt U el teu enrs". 

Como dijimos, la obra consta de runtro 
actos. dlvIiMM en Saba cupiial-M. y la E m -
prcua ha echado el r-̂ slo ?n decorado y 
rnanlo pueda B M M M r a la mejor presen
tación. 

• • • 
VICTORIA. — La Inaupuracida de la tem

porada de primavera y verano leadrá Jugar 
"1 sábado de Gloria, por la larde, con nmver-
mont popular. KI cartel lo compondrán el en
tremés "Manso cordero", "La* majeres de 
Laeucsla" y la primera represenlacióa en 
•arde de día laborable de " E l espejo de tas 
donrellas". Ambas obras con reparto» nue
vo». 

Por la noche e*lrcno ds "Inyeccióne»". 
Hbro de Pedro Mnfloz Seaa, músiea 
del compositor Jacinto Guerrero, y otro es
treno, original de las srflores Ve»« y 
Moreno, rnúsles del compositor Ernesto 
Rosillo, "Todo el año es Carnaval o Momo 
es nn carcamal". 

• • • 
BARCELONA. — El sábado la oompnñia 

del Infanta laabel con al sslrone da c¡Me-
cachia, qué guapo aoyli. — Sabido c» que 
en el plan artlslico de la Emptesa de! Bar
celona resalta la selección le las compa
ñías que han de pasar p-.r su eseentrio, 

siempre las aJu aoUÜe» y j - o r b - J - t . , 
¿Uto. 

Tócale, poe», ahora el turan a U • ^ 
lente formación qne rxiüa en ei ba 
laabel de Madrid, ya asUnuJa por nn -
póbbco el pasada «So. 

Es la compaftla mejor conjautada, ja Uli, 
cuidadosa de su proíUg!^ y la que ron ma» 
atildamiento pone las onra.-. lie »iju< fli 
relación: 

Adrices: María «¡u, An ta üiaz, teabel H 
Careé», Herminia i í a s . Ampariio Martí, Cu:'. 
men Marti, Amparo Ilanin.1/, A-íeia Kan. 
taalaria, Pepita Serrase, Angelina villar 
Acacia Guerra y Coucbita Hv'-z. 

Actores: Rafael Aecta!, Pídro ¥. Cutaca 
Pedro González. Arturo Martfacz, Salvalor 
MoraL, Eduardo Olari-le. Arturo de la Rh», 
Pedro Sepdlveda, Antonio Saérez, Pedm 
Valdivieso y Vicenta Soler. 

Trae la coiupaita áei Infanta lsain-1 d* 
Madrid buen bagaje Ce eslreMs de ¡os mis 
renombrados ao lores, la le» cana: 

•¡Mecacbis. qué gcapo »oy!«, de Uanoi 
.\rDicaes: «El espaaio Ue Toiedo-, da Ma-
fioz Seca; «Suéltate el pelo, Rosarúi», da 
Antonio Paso y Bigardo O. del Toro; «El 
mando de mi novia*, de Prauciseo Paeheco 
y Luis GraJales; «Mi cocinera-, de l^pin» 
y Repariz, y «Dale un beso a papá-, di 
Antonio Suárez. 

Se inaugorera Ja temporada de prúm-
vera el sfinado de Gloria, nociendo por U 
Urde la celebrada ceaedia ce ios UeriLann 
Quintero «Las de Abel', de lett» recuerlA. 
y eslrenaado por la noebe •¡Mececbu, qat 
fruapo 'Ovi . . comedia en tres actas de Cir
io» Amiche?. 

TALIA. — E l sábado ia«»aurs«im <U h 
temporada de primavera oon «I estreno del 
nodo vil t La reconquista». — Dos aclorH 
de la buena copa, de la cepa cómica, Juaa 
Calvo y Pepe Porrea, rocíentíunenle aca
mados por el público en el teatro Uareeloo^ 
han formado una excelea'.e compacta di 
comedia y voderíl qne tur* sa presenlaciía 
en el Talla el sábado de Gloria. 

Cfanieoí poaderadoí, coa grácil uníunl, 
sin retorcimientos, sin apelar a la di»looa< 
ei4a del personaje, adío con cu Islecto 
triunfan Juaa Calvo y Pepe Porrea, posea-
dores del raro don da la sUanalia qoe ts-
ge-liooa y atrae al espedador. 

E2 elemento feaaeatao está fepre-->n;>d« 
por MarU Teresa Cay y María Lnlsa Uodrl-
tniez. en.-aatadora? criaturas que a tu be
lleza unen gran temperamento artístico y 
U aíeardia precisa p»ra realzar el vo*:>U 

Coaanaffia tan Men conjuntada debutará 
ron lodo* lo» honorc» el sábado de Glorui 
en el TaKa. cstrtoando el gracioso vodenl 
en fre» acto» «La retoaqñista*, de Le» 
Xaurrof. maestro del género. 

L a adaptacífla. puteramente hecba. es di 
los señores Guerrero y Plntaío. «Bestro» ís 
lides teatrales. 

L a Empresa. ateuU gJtmpre con H U j 
blico, ha fijado para esta temporada d-j ptw 
mavera. prdxina a empetar, precios rr?':' 
lar*» a cario. 

Buena corapafiia y acopio de cslrtaw 
asegura» pan e! popolar Talla ena caía-
paila Un artística coasa fruclíferi. 

MUSICALES 
La Fasta « • ta Can^* en Pueblo ItaM* 

Coacerta Btaus tnaugaran su actuación « 
las barriadas de Bareelona can naa cnu 
flrsU en La ABama de PaeWo KaeTc • 
próximo domingo por la tarde. \ 

Pasta aetaCaB*5 se UtnUri «eho â -* 
ya que en él los organiaador^s WB<F**g 
rado presentar diverso» aspeólo» de f « 
forma musical, tan pora y de expresiíia 
intensa que eo la caaclún. L a ^ 4 
la músiea que entra con tná» lariüdaj ea 
sentimiento del pueblo, la mis viv.aa 3 » 
mi» querida por todak las * * g f , ' * J Z . 
cíale», pero sobre todo por nuestro 
tan «entibie a toda manifestación BBea. 

Sebadoli y Baath»»«n 
La Asociación de MAsisa da S 8 ' ' ^ 

primera enUdsd de coáctenos de la t-WT, 
raDesona. honrará la memoria «el "-|# 
sordo de Bonn con dos magnlneas s»5. ^ 
exclush-amcBle reservada» a saa socio*- "j 
velada de sonatas para i«ai» 7 ^*a^ 

file:///rDicaes
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mtito de Blanca Selva y Juan Uasslá, y un 
Sli/resante concierto de trloa, a cargo de 
vi, eminentes maestros Ricardo Vives, Ma-
Tuio Parelló y Pedro Marés, jne, como es 
¿Dido integran el aplaudido Trio de Bar-
«íona' Dichos conciertos tendrin efecto en 
Jl'teatro Prlnolpal los días 20 y 22 del co
rriente, respectivamente. 

M e r c a d o s . B a n c a y B o l s a 

BOLSA DE BARCELONA 
Valores: 
Deudas del Estado. • 
Interior, 6a'40 a 69'65; Exterior, 83'20 

[ i t5'50; Amortizable, 5 por 100, emisión 
1917, S3'50; emisión 1920, 93'80; emisión 
1526, 101'95; emisión 1927, sujeta a im-
nacsios, 91'70; libro do impuestos, lOTSO 

| t i02'CO; Ferroviaria, serie B, lOl'SO. 
Deudas Municipales y -Provinciales: 
Ajuatamiento do Barcelona^ emisión de 

[1504, 79; emisión 1906. serie B, 79'50; 
«Misión 1907, 78 50: emisión 1912, serie E, 
jt'bO; emisioaes 1917. 1918, 1919 y 1920, 
W; «misión 1921'* 96"S3; emisión de 1925, 

lí6"2.>; Banco Keforuw, 79'25; Exposición, 
[18'jO; Ayuntamiento de Sevilla, Exposición, 
Ifí; Ayuntamiento de Sabadell, 95'50; Caja 
\i» Crédito Comunal, 76'50; Provinciales de 
'ti Diputaciones Catalanas, 9ó'85. 

Efectos Públicos Extranjeros: 
Kdulas Argentinas nuevas, 2570; Go-

|bierao Imperial de Marruecos, 8 i . 
Obligaciones Perocarriles y Tranviarias: 
Norte, primera serle 72'25; segunda se-

tf(, 69'75; Especiales Pamplona, 72'50; 
"íioridad Barcelona, 74'55; Asturias Gall-

, primera hipoteca, 71,25; segunda y ter-
|Mra hipotecas, 69'75; Lérida a Reus y Ta-

gona, 74'25; Especiales Almansa, 81'35; 
Umar.sa a Valencia y Tarragona, adheridas, 

pO'50: Huesca a Francia y otras lineas, 
]I3'35; Aisasua y San Juan da las Abade-

88'23; Especiales Norte, hipotecarlas, 
|10y25; Vaieneianaa Norte, hipotecarias, 

Madrid a Zaragoza y a Alicante, pri-

«rle P, n ' i H ; serie G, 102; serie H, 98'85; 
«le I 102; Córdoba a Sevilla, 100; Ma-
r¡i iláceres Uortugal, 3 por 100 variable, 
'35; Andaluces, primera serie li jo, 67'50; 
«guada serie, ñjo, 60'25; primera serie va 

le, 45'25;" emisión 1918, 86'50; emisión 
920, 98'25; Catalufla, 5 por 100, 85'50; 
'«Iropoütaco Transversal, iO'SO; Gran Me 
•üpoliUmo. 89'.j0. 
Tranvías de Barcelona, 95'73. 
Agua, Gas y Electricidad: 

. ""-"celonesa de Blectrieidad, emisión de 
•jj?. 80; Aguas de Barcelona, emisión de 
»«. serie D. 99'75; Aguas de Valencia, 

[ ¡ . ' ^ : Catalana de Gas y Electricidad, se-
If, 82'35; serie G, 99 .3 ; bonos, 98'50; 
«paCola do Eleeb-ioidad, bonos, 97,23-, Pro 

jetora de Fuerzas Motrices, emisión 1923, 
, - i l ^ P ^ o l a de Constraccloncs Eléetri-

Un ,^ ' Hispano Aamericana de Electricidad, 
t"nJ: Cooperativa de Plüido Eléctrico, a 
>»«; Unión Eléctrica de Cataluña 98'75; 

wc.rica del Cinc», 96-75; Hispano'Marro-
W.',n Gas y Elejlricidad, OS^O. 
nanos: ' 
IWa de Emisloní", 88"23 Barcelona Trac 
C ^ . ^ s i ó n 1921, lOí 'SO; Trasatlántica f ^ E ^ , 5 y medi0 vw. 100> 97, m a M áe 
trw «o*.6- Sui-ia- 7 100, 101; Anónima 
ts i f , 65: Pfoduetos Pirelü, OS'Sfl; Gran 
íiinv' •n08 Vascos, 84; Siemens Schuckert 
I,;?;,;1» Eléctrica, 6 por 100, »6 '23 ; I n -
K«.ws Sanitaria», 98: Cédulas Bsnco de 
f"' .e Losal. 97,75 
jníciones: 
I nnvfas de Barcelona, 96'50; Catalana 

i.»S i ' Eleclrieidad, serle P, Interés fljo, 
¿H^.i10.- 94"75: Hfpano Americana de 
(•?«. kjad. 5-0, T e i ^ n - ^ a jígcional, a 

• 1 "ansmediterránes, 8»'7 5, 

Operaciones a plazo: Cambios máximo, 
mínimo y eierree: 

Interio: 69'75; 69'70, 69'70. 
Nwte: 195'80; 105'60, lOS'fiO. 
Alicante, 104-80, 104-60, 104-60, 
Andauoes: 75'05 75, 74-90. 
Orense: 32,20, aVlO, 32-20. 
Banco Hlspano-Colonlal: 79-25, 79'26. 
Tabacos Filipinas: 267, 267. 
Aguas de Barcelona: 150, 149'75, 149'75. 
Gran MelropoHlano: 59, 58, 59. 
Metropolitano Transversal: 48-50 48-50. 
Duro Pelguera: 64, 63'75, 63'85. 
General de Autobuses: 69, 68-50, 69. 
Chade: 571, 570, 570. 
Giros: 
París, J'50; Londres, 27-85; Nueva York, 

5'7375; Alemania, 1'3625; Suiza, HO' iO; 
Bé l i ca , 79'75; Italia, 28 05; Argentina, a 

BOLSA DE MADRID 
Valores:' 
Interior, 69'50; Exterior 83; Amortiza-

ble, 5 por 100, 93-30; Nortes, 523; Alican
tes, 521-50; Banco de España, 625; Arrea-
dataria de Tabacos, 201-50; Azucareras pre 
ferentes, 101-25. 

Giros: 
París, 22125; Londres. 27-77. 

BOLSA DE PARIS 
Valores: 
Banco Español Río de la Plata, 779; Ta

bacos Filipinos, 5800; Río Tinto, 5060; Ren 
la Francesa, i» por 100, 58-40; Renta Fran
cesa, 5 por 100, 79-75; Renta Francesa, 4 
por 100 1917, liberado 66'75; Rente Fran
cesa 1918, 65'90; Renta Francesa do 1920. 
93-75; Renta Francesa, 6 por 100, 90-95; 
Crédit Lyonnais, 2935; Suez, 13100; Boyal 
Dutch, 38950; Banquo de Franco, 17770. 

Giros: 
Londres, 12402; Nueva York 2534; Bél

gica, 355; España, 44650; Italia, 12390; 
Suiza, 49050; Holanda, 1022; Dinamarca, 
681; Suecia, 68425; Praga, 7590; Duraania, 
1550; Alemania, 60550. 

Después de cierre: Libras, 12i02; Dóla-
res ' 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
Nueva York, 48536; Holanda. 121406; 

Francia, 12404; Bélgica, 34926; Italia 9990 
Suiza, 252475; España, 2775; Portugal, a 
253; Dinamarca, 182025; Suecla, 1813; 
Noruego, 1885; Alemania, 2049; Praga a 
16472; Austria, 843800; Argentina, 47^6; 
Montevideo, 3062; Chile, 3958; Buenos A l -
res sobre Londres, 4756; Río Janeiro, 581. 

BOLSA DE NUEVA VORK 
Giros: " 
París, 39150; Londres 485625; España, 

1750; Italia, 486; Berlín, 2370; Suiza, a 
192350. 

BOLSA DE GINEBRA 
Giros: 
París. 20362; Londres, 25245; Bélgica, 

7230; Italia, 25283; España, 90'75; Berlín, 
12324; Viena. 73-10; Nueva York, 51987. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
An». Aper. í.o cier. 

LIVERPOOL 

Disuonible 7'75 
Abril 7-41 
Mayo 7-50 
Julio 7-64 
Octubre 7'76 
Enero 7-84 

Algodón americano 
7-79 

Nom. 7'44 7'45 
7-50 T52 7'53 
T64 7-65 7-67 
7*74 7-77 7-78 

Nom. 7-85 VS6 
Venías, 6,000 balas contra 4,000. 

8«kel 
Mayo 
Noviembre 
Upper 
Mayo 

13-18 
13l48 

10-30 

1318 
13'4S 

Aigodói egipcio 

1320 
13-52 

Abril 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Enero 
NUEVA YORK 
Disponible 14'40 
Abril lá'OS 
Mavo 14" I I 

7-37 
7'48 
7-59 
7-70 
7'78 

¡mo8'io británico y 

i i ' i s i 4 - n 

10-26 
varios 

7'38 
7-49 
T60 
- 7 1 
7 ^ 

14*50 
14'1.1 
1519 

/ulio 14-32 i l ' 3 7 lá'SS 
Octubre l i ' S g 14-64 14-61 
Diciembre 14-74 14-79 14'83 
Enero 14-80 14'83 -14'83 

Transferencia: 485 5/8. 
NUEVA ORLEAN8 
Disponible 14-21 

14-17 1-.21 
14-33 14'3S 
14-48 
14-63 
14-65 

a los puertos de los £.-:. 
s contra 23,000. 

[lo Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

Arribos 
32,000 bal 
ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Abril 
Junio 
Octubre 
Sakellarldls 
Mayo 
Jul:o 
Noviembre 
HAVRE 

14,41 
14-68 
14'83 
14-88i 

l i ' S l ' 
1425 
14-42 
14-36 
14-70 
1473 
CÜ.J 

18-59 
18- 88 
19- 65 

26-20 
26-40 
27'09 

1865 
18- 90 
19- 60 

20- 23 
26-45 
2713 

18-74 
1»-U9 
10-63 

26-23 
25-43 
2T10 

Anterior A las 10 A las 1S 

Abril 472 473 
Maya 474 475 
Juniw 477 477 
Julio 481 483 
Agosto 484 486 
Septiembre 481 488 
Octubre 49* 492 ' 
Noviembre 49J 494 
Diciembre 495 497 
Enero 497 499 
Febrero 499 501 
Marzo 502 502 
BARCELONA 
Disp. Godd. Midd. tesas st. Univ. Potas., 122 

D E L M A R Y D E L P U E R T O 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

Llegadas 
De Marsella, vapor francés "C&plUinO 

Paul Lemerle", eon tránsito. 
De Palma, vapor correo ''Mallorca'-, cort 

cargo general y pasf je. 
De Génova, vapor italiano "Vittorio Ve-> 

nello", con tránsito. M 
De Tolón, destróyer norteamericaoo nCU 

mero 284, "Ishelwood", con su equipo. 
De Londres y escalas, vapor noruega 

"Aruflun Jarl", con cargo general. 
Salidas 

- Vapor noruego "Elk l jnd" , para Borrlsauft 
Vapor "Manuela C. de R." para Cartagena. 
Vapor "Fernan-Jo L . da Ibarra", para Gl-

Jón. 
Vapor noruego "Sevilla", para Marsella. 
Vapor Inglés "Cano", para San Peliu. 
Vapor francés "Capitainc Paul Lemerle^ 

para Habana. 
Vapor Italiano "Viltorio Voneto", para Val

paraíso. 
Vapor correo "Mallorca", para Palma. 
Vapor correo "Maiii'ni", para Iblza. 

ANUNCIO OFICIAL 

COMITE REGULADOR DE LA INDUSTRIA 
ALGODONERA 

AVISO 
Por el presente se hace público que dis

puesto por el reglamenio del Comité Kegu-
lador de la Producción Industrial de 3 de 
diciembre último, que la industria algodonera^ 
quedará sujeta al régimon de autorización: 
previa establecido por el mismo, este Comité 
elevó consulte a la superioridad a fln de que 
se aclarase «i necesitaban de dicha autori
zación las instalaciones de fábricas comple-
menterlas, así como las máquinas preparato
rias o complementarlas, y como dicha con> 
sulta haya sido resuelta en sentido afirmati
vo, se previene a los industriales del seclor 
algodonero la necesidad de que toda insta
lación, ampliación, modiQeaclóo o traslado de 
fábrica o maquinarla se ujuslen a lo que dis
pone el artículo 15 del referido reglsmento 
de 3 de diciembre último ("Gaceta^ del 8 ) . 
evitándose así las graves sanciones que i m 
pone su incumplimiento. 

Barcelona, 7 de abril de 1927. 
El presidente: J. Mllans del Boich. 
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SEBÍICIO T E L E K i f I C O Y TELIFOHIGÍ 
A D R I D Y P R O V I N C I A S 

1 
(De nuestros corresponsales) 

• J 
E l n u e v o e m b a j a d o r d e I t a l i a i L a « G a c e t a » : E x p l o r a d o r e s i n g l e s e s : D i m i s i ó n d e l v i z c o n d e 

d e C u s s ó : J a c i n t o V e r d a g u e r : C o n s e j o d e m i n i s t r o s : > o í i c i a s d e M a r r u e c o s 

M á s n o t i c i e s i n t e r e s a n t e s 

E l nuevo embajador de Italia 
presenta sus cartas credencia

les a don Alfonso 
ilMh-nl. 12. 

Con el ceremonial y soleinnM.id de cos
tumbre presentó esta mañana sus oreden-
ciales al rey el nuevo einbojdUor de llalla, 
el marqués de Vásdello de Mediéis. 

El embajador ¡ba aeompafindo en la ca
rroza por el primer Introductor de embaja
dores, conde de Pino H.-rmoso. 

Al llegar la comillva a la Plaza de Arma», 
rludieion bonoi-cs las fuerzas de la guardia 
exterior. 

llodeaban al embajador los gcnlilcs hom
bres de guardia y mayordomos de Ps í ado . 

El rey recibió al embajador en el Salón 
del Trono. 

El monarca vcsüa uniforme de oaballerfa 
toa las insignia* tkd regimiento de cazado
res de .Ufo'.iíO Xlíl. 

Le acompañaban los jefes de Palacio, 
igpamle> de Bspafl* y el Gobierno en pleno. 

El embajador dió lechara al siguiente dis
curso : | 

Señor : ^ 
Tengo el hWor de poner en vuestras au-

gnslas manos las cartas que me acreditan 
en calidad de embajador de S. S. el rey de 
llalla cerca de V. M. 

Mi eminente predecesor, el marqnís Pau-
lini de Calvoli, ha trazado el buen camino; 
no habrf- sino de mantenerme en éL 

EH recuerdo de la amable visita de V. M 
y de S. M . la reñu ha quedado en el cora
zón de todos los italianos. MI augusto sobe
rana y eu Gobierno se afirman de nuevo a 
su dlstinrion de estrechar cada vez más el 
acercamiento cordial y en la comprensión 
mutua que tanto en Iar visitas reales como 
en el pacto regulando los cambios econó-
juicos de los dos países, han encontrado ya 
su sanción positiva. Numerosas señales re
velan que -uestra noble nación y la nación 
italiana están visiblemente llamadas a una 
colaboración mis intima para renovar, al 
mismo tiempo que nuestra personalidad na
cional, la del espíritu latino en el Medlte-
rr4neo y en el mundo. 

Ninguna incompatibilidad separa a los dos 
•¡.ueblos: su pasado, sus tradiciones históri
cas, su afinidad de raza y de civilización, 
sus problemas en la vida europea • Inter-
nnclonal su deseo y firme voluntad de res
tablecer los principios de orden y de equili
brio, suf" derechos, indican claramente el 
camino qae España e llalla han de recorrer 
lucía nn porvenir nrcesarlo y cierto. 

Señor : animado de esta conleelón me atrt 
vo a esperar en la alta benevolencia de 
V. M. y de su Gobierno para un fella cum
plimiento de la misión qae me ha sido con
fiada. 

S. M. el rey bOntesU con el slcuienle di«-
fcurso: 

Señor embajador: 
Con mucho agrado :vc.i<o las cartas por 

las que S. M. el rey de Italia oa acredita 
carea de mi persona *en calidad de embaja
dor exti-.iordiiiario v plenipotenciario. 

Las amables palsbra» que acabáis de pro-
nunriar acerca del viaje que. aeompaflsdo 
de la reina, hice a vuestro glorioso país, me 

bau causado viva satisfaeción por corres
ponder cincerutaente al afecto del pueblo 
iialiano. y porque tanto aquella visita como 
la aue ?3. MM. ¡os reyes de Italia hicieron 
a España, lian dejado en mi espirita Im
perecedero recuerdo. 

La afinidad política entre nuestros dos 
paiise* es cada rez más notoria. AmiMa son 
d'i-ididos defensores de los principios sa
nos que paladiziamente han salido al eneren 
.~o de ciertas ideas erróneas, oontraresUc-
do y venciendo las tendencias nefastas que 
amenazaban U rsislcncia misma de lo» Es
tados modernos. 

O» dofi. señor embajador, h mía cordial 
bienvenida, deseando que vuestra misión sea 
coronada por el íxlto, lo que no duda con
seguiréis dadas vuestras reWrantes cualida
des. Estad convencido de qu 1 transcurao 
d la misma podréis cantar con mi decidido 
concurso y con el de mi Gobierno, ya que el 
mantenlmieuto y mejoramiento de las fra
ternales relaciones con Italia» es deseo co-
món de todos los espalioles. 

Primo de Rivera 
Madrid, 12. 

Esta mañana, después de la entrega de 
credenciales del embajador de Italia, í e spa -
ebú coa el rey el jefe del Gobierno. 

A la salida dijo: 
—Hemos asistido a esta solemne soto. 

Luego hemos cambiado impresiones con el 
rey. I,e he dejado el reglamento de Inváli
dos, que ya está Impreso, para aue lu aprue
be. Seguramente esta tarde I - daré su apro
bación. Luego le he dejado la flrm ade Go
bernación ye de Fomento, sin Importancia. 
Esta tarde habrá Consejo. En él resolvere
mos asuntos administrativos y algunas Cues
tiones de viaje. Algún ministro saldrá de 
Madrid. Quizá vaya alguno a Málaga. Yo me 
quedo para esperar al rey de Sueola, y dea-
pué» me tomaré una» pequeña» vaeaelonea. 

— i Y de nombramientos de alcaldeaT — 
le preguntamos. 

—No hay nada aún en conjunto; haa'.a 
dentro de ocho o diez día». El interino, señor 
Antón, lo lleva muv bien. Ya ea otnt ¿ c e 
sión ha desempeñado el cargo, y lo ha he
cho siempre muy bien. 

Exploradores ingleses 
Madrid, 12. 

MI próximo sáhado llegarán a Madrid, 
procedentes de Inglaterra, 150 exploradores 
de aquel pata, acompañados de 17 sefiorttas 
instructora». 

Se Instalarán en el caiupamcnlo del Tiro 
nacional. 

El próximo lunes Irán a Paludo para v i 
sitar las caballerizas y armería reaL 

K Imismo lunes, por la tarda, se celebrará 
en honor de los viajeros, una recepción en 
el Ayuntamiento, y el domingo realizarán 
distinto» ejercicios en la» Inmedlacione» del 
Pardo. 

Cultivadores de tabaco canario 
Madrid. 12. 

El ministro de Hacienda recibid una Co
misión de cultivadores da tabaco de Cana
rias, que le habló de la tributación del ta
baco en aquellas islas. 

Entierro de Gasset 
Madrid, i t . 

Esta tarde, a las tres y media, se lo v». 
riñeado el entierro del exninislro Refio» 
Uasset. 

En la presideucia del duelo figura1'.. ;.>• 
hijos del finado y un ayudante del re». 

En el acompañamiento figuraban el couit 
de itomanones, numerosos ex minislioj, el 
geeoral Aguilera, don Fernando Weylrr. r.u-
lucrosísimas pereonalMadea, todos los ptri»-
dlstas de Madrid y persoonl de la ImprenVl 
de "El Imparclal". 

En la plaza de Culón se despidió el te
lo, alendo trasladado el féretro a un í'-fh 
para conducirlo al pueblo de Oalapa^ar, don
de recibirá sepultura ea el panteón d? U 
familia. 

Jacinto Verdaguer 
Madrid, 12. 

Esta Urde, en ia Sociedad Ecoaúmici d» 
Amigos del Pala, el presidente del Casal Ca» 
talá de Madrid, don Luis Civil, expuso lu 
notas biográficas de Mossea Ciato Yerdi-
guer, ton motivo de cumplirse estos i í u «l 
cincuealenario de su oonsagracióa coma r-ai 
ta. Explicó cómo se fué formaado pooo i 
poco el alma literaria del gran poeta eita-
lán en su» primeros años juveniles, tusl* 
Hogar a ser lo quo fué: una gran figura it 
la literatura española. Refiriéndose luego 1 
su poema "L'Atlántida", expuso como Ver
daguer lo fué tejiendo, lentamente, en sm 
muitipleB viaje» de España a América, qal 
como sacerdote de la Compañía Trasa'.-M* 
Uoa realizaba, y como después de recaVt-
da la salud, ya ea caaa del marqués d» Co» 
mlilas reprodujo en loa capitulo» da "L A£ 
lántida los emocionantes momento» at « 
lempetsd ea el mar. 

Fué muy aplaudido y celebrado. 

t / i a asamblea 
Madrid, 12. 

Ha celebrado lunla general correspoiidUl 
t« al ejercicio último, la Asociación de dui* 
ños de cafés y restaurant» de Madrid. 

El presidenta habló extensamente ca » 
reunión da lo» trabajo» hecho» para MJ'-
tituir la Confederación Nacional de aaaM , 
de café y restaurant» de Espafia. trab*}*» | 
que han sido coronados por el éxito, ya 
la mayoría de los Industríale» hablan rM* 
pendido, adhiriéndose a !a Idea. , 

Fué nombrada nueva Junta direcliv», I 
esta directiva que ha sido designada prfp» 
rará la Asamble». en la eoal se ha de « a i 
titule definitivamente la Confederación v 
clona. . „ . . i 

La Asamblea se celebrará en Madnd ea 
mes de mayo próximo. 

Dimisión del vizconde de Cusió 
Madrid, !«• 

l ia celebrado esta maflana nna renni«n ¡» 
MiiclBn de Valoraeionc» del Consejo & 
Economía Nacional. , 

Se dió cuenta de 1» dimiaión del T 
aquélla vizconde de Cuasó. que le rué 
mitlda, proponiéndose- para sustiUnri 
comisario regio de la seda, sefior " ' J ^ . 

Quedaron aprobados los valores son!-» 
portación y exportación del año 19"-
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Consejo de ministros 
Madrid, l i . 

\ las s'.ele y '•!»arlo llogd i« la prcalútn-
í|í el iefe ^ Wto\erao pant presiilii el 
(-;,;..,-jo de mlnistroB. iban eon i U los mi-
ustrns de la Guerra y Marina; ios demás 
jjiuisiros esperaban ya en ol salón de Con-

'^Kl ¡narqw ís Jo Bateíta dijo a los periodis
tas' 

—Ahora a eñoerrarn w un par de horas. 
no hay nada do parlicwáÉf. Sobi exp^dtrn-
(r,; algunos asuaUVoS que trae el ministro 
¿. Marina y la eonCMiiación del examen de 
„ mpensas por méritos da puerra. 

Kl O'msejo lormind a las nueve y metía. 
^ :'i ->llda el goaírol Primo de Rivera d l j " 
q ,. \\ reunión había sWo a.lminislrallv-a. 

! r;i niiiiistro de Martci raelliló la rota o l l -
tlflsa, .pie dioe asi: 

"KI presidente dló ••uenta do que prosi-
ririi ias neflpiitaeloiraa sobro Tánger 

So aprobd ñ a expediófíto «obre insta'a-
tiiin Jel CdDflülado • spafloi en Crin . 

• Se auíbriaa al reproscnlanle de S. M. 
es Atenas para ^ue Inioie la negociación de 

[un nerdo comercial con a<10el Gobierno. 
ai.robi) la adqnlsicKm de una casa en 

i B n l " para insUllar la EmbiJ.uU de Ea-

I (¡oüi.HNAClO.N. — So aprobó una dispo-
lilfiiin ileiliil«nd8 el carácter de obreros, a 
| ¡ . . efectos de la eé'lula pereoml, según los 
Itonwle». en relaei-io éon el número de habl-
luntes co las pobUelones. 
I Aiíiiulsleión ite «na Inílalaelón de BayeS 
M p i r i I sanatorio anfftubere.uloso Victí-rla-
IK .• nía. 

UHACIA Y JL'STiCiA. — Se aprobó el 
aruje t̂o de construeclúa .le un nuevo cdl-
\t\f) parn penal en Burgo». 

MARINA. — So aprobó un proyecto mo-
fclllcaDilo algunos preceptos del real decreto 
Ifet jnbrc primas a la «onstnteelón naval. 

Se aprobó un proyecto de reglamento »o-
n srliiaelones de biupie». 
FOMENTO. — Proyecto regulando la ur-

aalzuelón de terrenos ganado» al mar en 
•Baga. 

Aulorirando subastas de obras de oon-
y»rvi. kin de carretoras en varia» prcninclas. 

S« autoriza la continuación de las .ibras 
i la carrelefá de Wrtrta a Font le Sticrl." 

fútbol 
M.vlr.d. l i . 

81 <^»aiii¿ setesciunador do lúlboi ha fa-
Ullailo a última hura de la Urde la noU 

leí siguirnU equipo que, en represenUelóii 
l f Barafia. Jugará el domingo prójo en San-
liiMter, contra la selección de Suiza: 

Portero, Zamora (C. D. P.) ; defensas, 
Itero (Deportivo de La CoruBa) y Porta» 

•Deportivo Español) ; medios, Prats (del 
farlla). Carmelo (del AtbISUo de Bilbao) 
l (Vahriel (Sevilla); delanteros. Lafuent»1 
lAUilíl'c Bilbao), Valderram (Raeing de 
p í r ' i i ) , Oscar (Raeing Santander), Coibu-
p 'O-joiiaa de Pamplona), Luis Olaso 
lAUiiétio Madrid). Como suplentes se esco-
^ • Oscar para portero y a Corujedo, A l -

i*o Olaso y Calatas. 
|á pesar de baberse faciiilado oflclalmen-
M* lista anterior, en loe Centros deporll-
P niy mucha marejada con motvo de la 
Finiauión de este equipo, y aa dice que 
• jerá el definitivo, totia vez que se han 
f i l eno dlagnstoe en muoboa Clubs eon 
Wl'o de ta designación, y que esta Usía, 
i-iiIUJa por el Comité selecclonador, es 
P "pedo de globo d< ensayo lanzado para 
F ^ cementarlos que produce y el efecto 

Et tiempo 
Madrid, I I . 

11°» del Observatorio.—La pequefia p«r-
Tw«on Inlelada ayer al oocidenVe de Ma-
Jp¿ i e.,l* Manida hoy. 
• " io<la EspaO-i soplan vientos del p r l -

fMdranle 
» leniperafjra mtalma de ayer fué de 

¡o de01!,-*11 7 la mínima de hoy ha un grado bajo cero en Zamora y 

la"!í,0 f i a b l e para maflana: toda Es-
keluivL 8Leneta «J61 '•««'raen de Levante, 
' f í lmente en »| Estrecho de Olbraltar. 

Carbón mineral 
Madrid. 12. 

El Consejo Nacional del Cumbiisliblu ha 
faoilltado un 'aUdo de producción y uiatrl-
blición de agloir.'rad.is de carbón mineral 
correspondiente al año 1926. 

Arroja los siguientes dalos: 
Empleo de carbón, 705,232 Uneladas; 

do brea, 57,828; prnducoida do briqueta, 
735,043; obolde, 28,01'J. Barcelona Hguia 
en estas sumas ion un consunto do carbón 
de 46,15-i lonetadas y do brea eon 4,600, 
por nna producción le briqueta de :i0.7o j to
neladas y de oboide d'3 455. 

El balanc* total arroj i tas siguientes oxls-
Uncias: En 1.' de enero, 21.541 Vendadas. 
Pi-udueeiún, 763,000. Exp¡<tiab en el aflo, 
778.841. Exlsíencla en 21 de diciembre, 
8,765 toneladas. 

Alhucemas 
Madrid. 13. 

Ha mareliado a Málagi el ex prcsidc:¡le 
del Consejo marquás de Alhueen^is. 

Coches de Correos 
Madrid, 12. 

Van a prostar servjcio en breve , loe 84 
coches nuevos de .Correos que -•; entrega
ron rccientcmenU a la dirección general de. 
Cumunicacionea. 

Han sido destinados asi: 4 al eipreín) del 
Norte, 4 al de Gallóla, 4 al de Vigo, 4 ai de 
Andalucía, 3 al de Valencia, 3 al correo do 
\licante, 3 al de CarUgona y 4'al.de Málaga. 

Paitan pord esllntr ato 5 coeJiC*. -

La "Gaceta" 
Madrid, 12. 

La "Gaceu'" publica un re decreto de ta 
Presidencia disponiendo que ioa planos de 
conjunto y los nualcs de obras y servi
cio» públicos, con las condiciones generales, 
económicas y adniinisfrtlvas, a que han cd 
ajustarse ta contratación parcial formada por 
organismos autónouios, no podrán .-• r apro
badas sino después del informe del Tribunal 
Supremo de la Hacienda pública del Con
sejo de EsUdo. 

Real decreto dcclurando afecto y depen
diente de esta Presidencia el Consejo Su
perior de Aeronáutica, con el carácter de 
Oirecclón general de dicho servicio, con las 
ilmiuelones que se especifican y que de
terminan él fimclonamknto -'•••' "nomo de los 
mismos, y aprobando el reglamento provi
sional de] referido Consejo superior de Ae
ronáutica. 

De Hacienda. — Rea! decreto disponiendo 
que todas las oflelaaa u organismos de ad
ministración, aunque so denominen de r é 
gimen autónomo. i¡ue cjocuUn pagos por 
obligaciones a ellas encomendadas, descuen
ten e llmpuesto do un treinta por ciento, que 
Ingresará en el Tesoro. 

La "Gaceta" publica un real decreto do 
Hacienda fijando para los efecos de ta dis
posición de ronrlbuciones sobre las utilida
des de ta riqueza mobi liarla en las cantida
des qoo so deUllan, los beneficios obtenidos 
en los elcrclcloa por las Sociedades espilló
las y exlranjerae. 

Real orden do la Presidencia disponiendo 
se forme una Comisión para el estudio In
mediato de las proposiciones presentadas y 
que se presenten en un plazo de tres meses, 
relativas a ta Industria de destilación do l ig 
nito» y derivados de ella. 

Circular disponiendo se eocsliluva la Co
misión de enlace encargad* de uesarrollar 
en sus dKersos aspecto» las bases de la 
real orden circular de 11 de noviembre de 
1926, creando las Comisiones modllleado-
ras del derecho admlnletrallvo en los distin
tos departamentos ministeriales. 

Real orden trasladando a la plaza do au
xiliar de fiscalía do la Audiencia de Mur
cia, con el cargo de abogado fiscal, a don 
Cirilo Tejerino, tenionle fiscal de Lérida. 

De Marina. — Dispensado se abra un 
concurso para cubrir 31 plazas de apren
dices de aeronáutfc anaval. 

La "Gaceta" publica una real orden con
cediendo la autorización solicitada por el 
presidente de la Junta central do los Cole
gio» oficiales de agente» comerciales do Es-
pafla eon objeto oe celebrar en el día se
ñalado las elecciones para ta constitución de 
la Junta eentral definitiva. 

TamMén publica an anuncio del ministe

rio do Estado disponiendo haberse conveni
do seguir apllcándoso has'.- ei !.• de mayo 
próximo a las ¡ucreanilas de prooedene» 
espafiola a su entrada ca Grecia, los dere
chos do Aduanas en su tarifa mínima y a 
tas de procdencU griega en Bspafla tos do 
ta segunda columna dol Arancel de Adua
nas. 

Otra real orden concediendo íriiiquicia 
temporal a ta correspondencia que expida la 
presidencia do ta sección do Espafla do ta 
Comisión internacional permanenle de Con
gresos administrativos y vaya dirigida a los 
presidentfs do las Diputaciones provinola-
les. alcaldes de capital do provincia y abo-, 
gados del Estado, jefes de cada una. 

C o n f e r e n c i a 
' „ , , . Madrid. 12. 

t o la Lnlon Ibero Americana dió esta tar
do una conferencia don Pedro Albad .Icjo-so
bre el tema "El comercio cspofiol en U l 
tramar'•. 

Dice que Espafij c i u unida por Lazos sen-
iimeuUIes con Amérk.i. por naturaleza so
cial, pero desunida en otra ciase de rela
ciones eficaces y prácticas. 

Seítata como error para el desenvolvimien
to do nuestras induelrtas o lexcelevo pro
teccionismo del arancel. 

Eblima que ta labor a realizar para ob
tener ios mercados eslranjero» debo ser 
conjunta entre los particulares y el Estado, 
cuya labor puede sintetlzarso en dos cosas: 
barcos y Bancos. 

Se muestra partidario de ta creación de u i 
Banco de crédito al comercio de Ultramar 
con sucursales que serian un control do la 
divisa espafiola. 

Leo diversas estadísticas demostrntivas de 
que Espáíta ha ido perdiondo a gran veloci
dad los mocados ibcroamorieanoB, especial
mente en aceites, que hornos sido desplaza
dos por Italia. 

Lamenta la oposición que se ba hecho al 
Banco de Crédito al comercio exterior, eon 
gran perjuicio para ta nación y el comercio. 

Añade que considera un error la aper
tura de las Exposiciones de Barcelona y Se
villa no estanao todavía preparado» eonve-
nlentcmenlc para enviar a América los pro
ductos que lo» amerleanoa van a admirar 
en esos eertánienes. 

Fué !..•:% aplaudido. -

Ampliación del Consejo 
, , . Madrid, 12; 
Los uo» asuntos más importantts resuel

tos en el Consejo de esta noche afectan a 
ia Marina. 

El primero es un deereto quo modifica las 
normas para el abaadoramlento de tu-juca 
adquiridos eu el extranjero. 

El decreto do 11 de agosto «ia 1926 se 
dictó para regular las primas sobro la cons-
trueeion y ta navegación. 

Establece el artioulo segundo de aquel 
decreto que para dedicarse a la Lavegacióa 
de cabotaje era preciso oue los buques fue
ran nacionales y el artioulo terrero esta
blece que las bateas, dragas, grúas y «udos 
los artefactos de los puertos hablan también 
de ser nacionales. 

Ahora bien; el articulo quinto de eso 
mismo real decreto seftalaba cierta» excep
ciones cuando so tratara de barcos adqui
ridos en el extranjero y ananderados en 
iletermiuadas condiciones; pero esto de tas 
esoepciones no estaba Dien claro y, por vir
tud del decreto aprobado .asta noche, a 
refoma el artfeuío quinto del deerto men
cionado y reglamento do 11 de septiembre 
dictado para su aplleaelón. 

Se anotan la» medidas en que se basan 
aquellas normas deben llegar el aviso que 
se traduce en perjuicio de los omitros na
vales españole», como ta Sooiedid Cons
tructora Naval, Compafiía Trwaiod'terriaea. 
Astilleros de Bilbao y, en general, cuantos 
se dedican a armar boques de c a l o ü j c 

13 otro decreto de Marina es de resta-
ruenUelón de las aetuaolones de los mr-
jues de guerra. 

El reglamento que actarCmcute loncmcs es 
el de í 902 y está muy anticuado y hubo 
necesidad do reformarlo en altos sucesivos 
para acudir actualmente a las necesidades 
de costas. 

El reglamento no tubta de lo» submail-
no». por ejemplo, porque no existían t a 
aquel tiempo. 

file:///licante
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Ka el decreto aprobado por el Consejo 
se hace una modiflraclón radical, fundán
dose en dea raaones: una la transformacida 
del material y otra el hecho de que tenemos 
arrendados los arsenales. 

Kl presidente dW cuenta al Consejo de ias 
neaoclacioncs sobre Tánger. 

Dijo que ias Impresiones, dedurldas de 
las conversa clonen que mantenían Briaud y 
Quiñones de León, eran muy satisfactorias; 
-la embargo, no se ha recibido una respues
ta concreta de Francia. 

La nota de los asuntas tratados en ei Con. 
seje se refiere a la definición del carácter 
de jornalero, a los efectos de la cobranaa de 
cédulas personales. 

Según nuestras noticias, se estable.-e una 
escala de tre» grados: serán considerados 
jornaleros lo* que frtnen seis pesetas en la» 
"poblaciones de 5,000 almas; ios que ga
nen 8 pesetas en ,as poblaciones de 5,000 
a 10^)o0 y los que ganen nneve en la» 
poblaciones de mayor número do habitantes. 

En ol Consejo no se aprobó ningún expe
diente d« indulto pai alai, porque los que 
hay son de tramttaclun corriente; no existe 
pena do muerte en ninguna Audiencia para 
ser presentado el viernes santo a la regia 
prerrogativa; asi es que la ceremonia de 
cambiar la cinta negra por una blanca en 
este dia no podrá celebrarse. 

El ministro de Oracia y Justicia pasará 
«na breve temporada fuera de Madrid esto» 
dias. 

Ya no habrá Consejo de rainistri-s hasta 
el martes próximo y, según parece, el pre
sidente acompasará a S. M. a Unos de mes 
en su viaje a Sevilla. 

Las caimas de la aimisión del 
conde de Vallellano 

Madrid, 12 
El conde de ValleCane ba explicado ¡as 

causas de su dimisión en la forma siguiente: 
Hace tiempo — ha dioho — que entre el 

gobernador, seflor Semprún. y yo exi l ian dis
crepancias sobre lo que ran atributo» de su 
autoridad y que corresponden a la Alenldla 
en su aspecto de representación del Gobier
no, sin que hubiéramos podido ponernos da 
acuerdo en la fijación de los ;¡inite en que 
debían encerrarse lo» deberé» de 'as dos 
autoridades en este caso de ' epresen lacón 
del poder ejecutivo. 

EÍ último hecho que Iw nuesto una ve» 
más de manifiesto esta dualidad ha sido el 
siguiente; el gobernador recibió una comuni
cación del alcalde do Oharaartln dándole 
cuenta do que un empleado ciunlcipal del 
servicio de limplexa de Madrid habla cometi
do una Infracción del último bando dictado 
por el «eflor Semprún en materia de hlg:ene 
pública. 

Además, dicho empicado municipal había 
desacatado al guardia que le habla llamado 
la atención, negúndose a dar su nombre. 

El gobernador llamó a su despacho al in
geniero jefe de los »ervio.o» muuicipale» de 
Bmplan. seilor Sol, el cual comuuic* el he
cho realizado por su subordlmdo y le mani
festó que pensaba Imponerle dos días de 
arresto, on por la Infracción cometida, sino 
por al desacato al guardia que le llamó a 
atención. _ 

Bnlandic-ndo el alcalde que esta actitud de i 
gobernador castigando a i.n liincionariii mu
nicipal sin ponerlo en sa conociraienlo Im-
plitaba un menoscabo d i sn autoridad, lo 
cual hizo saber al ministro de la Goberna
ción, el c.¡ai estimó que el gobernador civ!, 
había obrado dentro d.» sus atribuclonij». 

Como e^la actitud del luinlslro Implicaba 
una censura a", alcalde, éste visitó el presi
dente del Constúo exponiéndole los motivos 
de au discrepancia con el Kobcrnadnr, maoi-
foslándole el geenral rr inio de lüvcra que 
las contii;ua«( diferencias qae surgían entre 
el gobertcJor y el •¡sa!d4 no agra'labfin al 
Gobierno. Por último dijo el Jefe del Gobier
no que ól estaba conforme con la conducta 
del gobernador. 

En el aclo manifestó que. puesto lo fal
taba la toaüanza del Gobierno, Imprescin
dible en ei desempeflo de un cargo como 
el que ostentaba, prcseaUrla Inmediatamen
te «1 pleno del Ayunlaauenn que lo habla 
elegido la ¿¡misión de alcalde. 

Aprobada su conduela por el jete del 
Gobierno, al e t» ! r»fte"ó su afecto y adhe

sión en la maflana de ayer, envió su diml-
»l6n en la moción ya conocida. 

En la referida moción el conde de Valle-
llano reiteraba uaa ves más su adhesión 
incondicional al rey, so oonSanaa al Go
bierno y su gratitud y carlfio al pueblo de 
Madrid. 

El vía¡e aei reí/ de Suecia 
Madrid, i t . 

El martes nróximo llegará a Madrid el 
rey Gustavo V de Suecia. 

Los nombre» de las personalidades sue
cas que han de componer el sóquito todavía 
no se conocen. 

El séquito espafiol, que ha designado el 
rey de España, oue le acompasará durante 
su estancia aquí, estará integrado por et 
grande de España duque de Medinaoell. el 
mayordomo de semana conde de Torre l ' a l -
ma y el ayudare de cartíp,. coníralmlrante 
Morales. 

Gustavo V será re.-lb.'Jn ofic.aimente y 
so alojará en el lleal Palacio, donde habrá 
un banquete de gala, y terminada su estáñ
ela en Madrid marchará el día 24. 

El principe de Galea llegará también a la 
corte uno de estos días, aunque Je riguroso 
incógnito. Era su propósito ol llegar aquí 
el domingo y marchar a Sevilla el 18 y 
esperar allí al rey de Suecia y después a 
lo» reyes de Espada; pero, a última hora, 
so modifica el programa y no to bará hasta 
unos días más tarde. 

El heredero da la corona Inglesa llegara 
a Madrid el 2 ! y el 23 saldrá pira Sevilla, 
aoompaflado de ía» roye» de Kspafia y qul-
sás de algunos Infantes. 

Con el principe de Gales, según noticias 
recibidas hoy on Palaslo. vendrá uno de 
sus hermanos, soltero como éi 

Denuncia contra un iesaítn 
Mwlrid. U , 

una señora 'lamada Ana Marta del Cas-
UUo ba denunciado al Juzgado al padre Já
mila Rodolfo Velasco, que se niega a de-
rolverle dos mil duros, dote que poesía 
vianilo ingresó en un convento y que no 
quiere devolverle al ¡nlir. 

Bl padre Rodolfo, para no entregarle el 
dinero, ba dicho que e» una deuda que su 
marido tenia con el j^suita Kurmul.ido el 
oportuno atestado, -a denuncia fué enviada 
al Juzctado de guardia, donde se ratificó 
dolía Ana María en sus manir»"-"!aciones. 

Consejo Suoerior 
de Aeronáutica 

Madrid 12. 
La "Gaceta" de lu.y publica el real de

creto creando, afecto a la nresidencia del 
Gofutejo de ministros, el Consejo Superior 
de Aeronántiea con el carácter de olree-
elón genera! de dichos servicio», y apro
bando el reglamento d d mismo. 

En el daoreto se dispone que para los 
fine» de concentrar y cjordlnar Isa activi
dades de los diferent-ts organlMnos de ae
ronáutica, su preparación, lo* servicios eo-
morciales e lndu«lrlaio» y relacluues mullías 
Inlenvuvoneles, se crea afeoto, y dependien
do de la presidencia del Omaejo, el Con
seje p -lArior de AeponjulMa, que a su vez 
tendrá carácter de dirección cenernj de es
tos servicios, ron las limitaciones qtiu de
terminan el fuaeionainMnto autónomo de 
ellos, que se cspeeiücan en e»te real de
creta. 

La misión que se asigna a este organis
mo es: 

! . • Estudio», propustas e informes so
bre estas materias. 

2.* Coordinaelón de las diferrntes or
ganizaciones y programas de aernnáutlci . 

3 » Coordinación de lo i servicios lodus-
I ríales y téeoljos de las de aeronáutica. 

4.* De los servicios didácticos rclselo-
nados con la aeronáutica. 

Será presidente de este Concejo el del" 
Consejo de mlnlsiros, que podrá delegar en 
et vicepresidente que Ccslgae el Gobierno, y 
los couselero» serán permineutes o ev ín-
tuales, oficiales o particulares. 

Las fuerzas aéreas militares o navales y 
servicio» aéreos civiles «pie canlinúen oe-
tendiendo de las Jimias que ea la esfera 
militar o civl! tienen asignadas, gomtlerán 

sus programas a la aprobación de esto ron 
»ejo Superior, que pondrá a la re»oiuA» 
de la presidencia del Consejo de rn'nlab < 
lo» planes a seguir pa la» dlitintas ««¿u 
clone» de la misma. 

España en Africa 
TEMPORAL DE VIENTO V I.LU-

MelíUa. 12. 
Inesperadamente se ha deooncadena io \», 

rrlble temporal de viento y lluvia. 
Bl puerto ha sida cernido. El cinJún bt 

de*trozado varias casas. 
Las personas quo subieron al Torrcii 

fueron arrastradas por d viento. 
Las olas azotan los muelles, llegando hu* 

ta el barrí» da la Aloaxaba, donde han Iuib< 
dldo algunas oasujhas. 

Kl buque hospital "Oiatiaa" perdió por 
dos veces la» amarras, eonslgulendu. por 
fio, despué» de algunos rsfuersoa, volveri» 
a amarrar. 

Ai guardacostas "Ker t" tamb'én se l i 
rompieron la» amarras. 

Un vapor (nglés que cargaba mineral ea 
el muelle de la Compaftia Espaúola de Mi< 
ñas del Riff ae la rompieron las ama mu. 
Acudió el práotieo Pedro Bayona y cuanda 
oslaba a bordo perdió la cadena del aoeli, 
encallando el vapor en la Olaya. 

VARIAS 
Meiilla, 12. 
Sa sabe que ayer eooferencld el geoenl 

Castro Glrona con el prestigioso caM adicta 
Ahimed. a quien se le habla enoomendad* 
importante misión polidoa, ^uo la ha de
sarrollado coa éxito. 

En ios bombirdroa de ayar intervlnleroi 
todos loa aparatos del aeródromo Hernlia, 
prevoeando frecuentes Incendio» que au« 
sarnn muchas victima». 

Los indígenas que habitan en la zona la» 
scmlsa coutinúan presentándose, pue» prt» 
iteren someterse a •, ¡riünMr a causi de IM 
bembardeos. 

Estos bnnibanleus aieoutran ei pánica ca
tre los rebeldes, hasta ti punto de que n» 
cuidan de la v'.gilaacia -ia los mdlgenas pd-
sinneroa que cogieron días pasados a la co
lumna de Ostarlz. y cinco de estos lndi>imi 
llegaron ayer a nuestras lineas y caamiaa 
la desorientactón que existe en el oai?* 
rebelde. 

El Tensam.ini a;iun?¡a crueles ciítis»* 
para evitar las deserclooe*. 

Kl temporal de nieve y agua en 1» zona a» 
vanguardia ha sido intensísima aumcnfacíM 
'as fatigas de la caaipafia. 

La columna del teniente coronel Cipu 
nersipi ló ayer nutrido g.upo rcbelle ce '* 
cuadrilla de Tensaraani. . . 

Capaz les hizo prisioneros y « apo<J'f» 
de muchas cabo?.»» d-J gannlo. 

El coronel Solana que opera en Bcnl HJ-
ehet ha coafercncladvi co nalguno» notabei 
que han garantizado fe» tranquilidad de i»« 
tribus que estaba Indcaisa. . 

El geenral Sanjiirp. Informado doiema»' 
mente de la brillante actuación del capil" 
Orlarla le ha concedido la medalla mil'i«r Ji 
además, ha ordenado que se Instruycr» " 
oportuno expediente paiaa jnjederie J u1*" 
rcada de San Keinando. 

Torraoona 
Abril. H 

EsU niífiuna ha failecldo repenUnaniei-" 
don Rafael Hería Castafión, empifado de » 
tinlón Espaliola de Explosivos y hermano po
lítico del quo fué celebrado autor conv» 
Vital-Aza. 

— Se ha reunido U Comisión perraanenj» 
de la Junta de Obras de: Puerto de«pacíis"Of 
asuntos de trámite. j 

— Ha sido detenido Svonaío Vidurro, P» 
sospechoso e IndocamentAdn. . 

— Trabajando en un huerto sito en la» " 
mediaciones de la fábrica do tabaco* *• , 
clano Esteban Matea sufrió un «laqnf u' 
embolia cerebral. a. 

^ La vecina Magdaiena Campo ha dec^-
ciado que Carmen Riai maltrató de P»-*^ 
y obra a dos de sus hl joí . 
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Reus 
Abra, « . 

ü Drfe* Reusene aouneia para el domln-
yM eitiaordinaria ecsión de danzas ea-

UitMs * carro del Esbart Dansalre de dicho 
¡frfióu f ln i r í la Oeate con una audleWn de 
íarü utas P0-" 81 O«ltntcto «ju« dirige el nMes-

'"L-.^Er^el reetai<raDt de Parts ha 
¿^A .I un eoneíarto el •ezte<o Olrd. 

Coum hoín''-aale • Heethorcn, la ^teso-
ilaciá ^ Concerté & 4 eo el leetro Fortuny 
niiúaua un reaital el planista Rlsler. ln»e-

ei programa eaatpo do Isa famnsis f j -
Jílas de Beílhoven. 

Kl veoino de esta ciudad don Salvador 
íniS Andreu hs regalado al AyimUmlenlo, 
eoB dcíUno al Miis«v> municipal, aax bala de 
uMn "I1- eruefo calíltrc procedente del bom-
lwril'0 a que /urbano noiuetló a Rens en 
11 de luMio de 1843. 

Siguen l i rmoi ..«e precios de este roer-
t»do ilc algarrobas, haMéndnse v^nlido en 
1» i'l.iza de Baluarte uaos 15© sacos de d i 
cto fmto a 12 pesetas quintal de 10 kF.'op, 
«en (hnndanta demanda. 

Dorante la ttnidn decena en <.) matade
ro público se saorlOaaron t 2 « carneros. 65 
ledi.ilcs, nn cabrito, í 3 terneras y 99 cerdos. 

— La eolia do carameras La Poncella 
ha celebrado ensayo gei\eral de la eemposH 
(Wn que en la víspera de Pascua ejncutari 
B Us soeledades rultura.Vs y recreativas lo-
MlCS. 

— Ha fnnundo copiosamoate ra la» 
Bo.itafiM at la Cotí-a de Barber*. helando 
•o r-vo-i brotes de las viBan. 

A^rd. 1» 
Habiéndose preseuudo vanos casos de v i -

Itutla «n algunas poblaciones francesas fron-
tirlxas a la prevtnela. ei gobernador ba pu
blicado una disposlekta para que los alcaldes 
• Inspaelores dé Saiddad ejerzan estrecha v i -
f.'-i. ''la para evitar su propagación. 

— Al Intentar pasar el Mnel infemaeioival 
| fué arrollada per nn tren Lnlsa San Germln. 

— En Vllademat ana molocleleta eeupada 
lior Pedro CasteD y Jort Bo»é atropelld a 
Pedro Riera, de 80 aflos, qoe falleció a con-

liícuíncla de las heridos recibidas. A causa 
\ttl acnldente sufrió ta.nblén gravea terldas 
l i l Ciftell y el o t ^ i "on heridas leves. 

* ériría 
U guardia rural ha recogido nn la csrre-

litia de Plix nn hombre enfermo natural de 
ISairoea (Léritfo), de 37 aflos. Itamado Josó 
Unes PoJoL Po« trasla M o al Hospital pro-
ptidaL 

— '-a Sociedad eom La Paloma estA en-
liv'.uido nn trabajo de mftslca (Kulado 'Pas-
• ('>', letra de Juan Salvadó, poeta local, y 
y del profesor de la Escuela Normal de 
" don Ramón Ctirr l l , para cantarlo como 

mella. 
M inana se reunirá la Comisión perma-
del Ayuntamiento. 

- U cantidad ingresada hasta la fecha 
• w cédutea personales correspondientes al 

¡..sido asciende a unas 400,000 pesetas 
'n las poebloa de la provincia, habi ín-

presnpuesfUo por este concepto 

—• L« DtputaciiSn provincial pe ha adberl-
lainto Congreso if* riegos «pie se ce-

en Barcelona el mes de mayo fr6-

La secetún administrativa de primera 
^ «naiíza ha eomvnloado o la maestra de Si-
wniint haberle aldo concedida la exreden-

n '^ni'tada en so cargo. 

Ciclón 
' ,. Oraoula. i t . 

i.a desencadenado terrible ciclón que 
~:ísarto enormes destrozos en la vega y 

'"ipital, donde el viento derribó varios 
telegráflees, 

• i cúpnta de la cat-dral se desprendió 
'zo de piedra do nn Ansel, cayendo el 
e sobre na aaiomóvil qne aguardaba 

turistas qne en aquellos momentos 
r j - f - eB cátedra', quedando 1* ea-
L¿. '» destrocada, debiéndose a esta cír-
L^^nca el que no oc i r r^ran deagraclas. 
C i i n '-''ofer «cnverí-Jba con otros com-
p " » sin ocupar el auto. 

E X T R A N J E R O 
U U Oi- l a U l t K U A t-^BKA t Ur MJtalKUb 

C i l l f f l ' M ' o ' d s a i h S • ' • i P f d a t h S 
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El encale oro 
Parte, 12. 

Los diarios se felicitaa del acuerdo reali
zado entre el Banco de franela y ei Banoo 
d« Inglaterra por el cual el primero ha pa
gado al segundo ta cantidad de 33 •HBfñtii 
de libras esterlinas que le baldan sido anll-
i tpadas y el estaMc^mlento de cr^fbto In
glés ha devuelto al francés 18 millones ile 
libras esterlinas en ero que te hablan sido 
entregadas como depósito da garantía. 

La estrada do ecta raatkUd eo "ro en el 
Haeco de Eranaia hace »«ori».ler el encaje 
oro det mismo a m&s de 5.540 millones, f n -
eaje que es el setnindo del mundo, viniendo 
InmedtitaciKrrte desonés d-il de los BMédaa 
UiUdos. 

"I-e Pctit Journal-* saluda este hecho ca
rao la hora histórica en la cual puede em-
prcnierse el «rreaio de h s deudas inlerna-
elonalrs. 

"L'Bcho de París"' hife resaltar cpie el 
acuerdo fortifica la pollfleji de reeón«tme-
elrtn flnanrler» del «eBor Polnearé. 

Sagrtn " f ^ í l í t i n " . el nresMonte Ar\ Con
sejo eleenta maalsfralmento el plan de los 
peritos, espee.iaimmtfl en lo nue si» reftere 
al rctoerro del enraje oro en el Barwo de 
rranrla, al snpereauli!Íirlo del presupuesto 
y » la gestión de los bonos de la IW.-nsa 
Mne.'onal. 

Segón el mismo rllsrio. hay sólo iijva dl-
veríencls entre ^1 nl«n >U l.is peritos v las 
teallznclones de! s"flor PMnearf» y es el 
arréelo de las deud.ts InteraWídss. I a di
vergencia era de heeín más aparente qi-e 
real, ya que loa nerítos preeonlzüban el 
irregln de dle-íias deiwlas porque creían or.c 
sin tal reírnislto no m enconirar^n erHH-
los en el extranlero. nuínteas que ta erne-
rlcneia ha demostrado que se Iia^ ene"nIra
do dichos crédilos. a \iitar d i no hAbersc 
llegado a nn s-m-irilo en dleba enegfVjn de 
'as deudas. Por i . t r j (Kirlo, la ¿sneri^ncia 
ha demostrado timhl<fD •u<<- n i ae n^vesita-
haa dichos préstamos, porq ie el dine'o de 
los eootribuyentea ha enLr»ija en abondan-
'•ia en las cajas del Tesoro. 

El con ti ido Ua/o-ifugoeslaoo 
Belgrado, 12. 

Ha partido para P.. m , « a eorreo poauco. 
llevando Isstrnrci0n*s al miatotro yngo-es-
lavo sefl'ir Rakifcb para one pueda empe
zar InmediaUmente las nejroelaetones o'irec-
•sa aobre el eonfllcto Halo-yoff'Jcsíavo. 

i-os dos Goblcrms Interesados ban acep
tado la idea de las negociación's dlreeia». 
las cuales eomenzarín -"sla semana. 

Los Gobiernos de Praocli e Inglaterra 
hnn propuesto, además, a loa de Italia y 
Yugccslavla que aceptes d que durante Ci-
cba-s aegoelaclonís loa agregaiKa mliilirns 
de Francia e Inglaieri-a y ffinoonari-.s de 
la Legación alemana se trasladen a lo« l u 
gares donde tuvieron logar los lncW*ntí-s 
para evitar qne ee produsesn feefeos « r u c 
iantes o que si es prodi ic cualquier i « í a -
rníento putilan rcsolvcrlT íllos ra'smoí, t \ l -
tamio que degence en comlieto iflplomilleo. 

Los dos GoW-rnos interesadas, ssi eemo 
el de Alljania, han acej.la lo la preposielí-n. 

La ley seca 
BaSías, 12 

Los diarios hacen . \ i . - que por p r i 
mera vea desde hace tres afios i o se en
cuentra ea Halifax nmgúu barco de los quo 
ne dedican al oootrabaodo de Debidas eepiri-
tuoaas. Htllat es el aucrto aoáa etmenrrido 
|M)r esta clase de embarcteionej, que hacen 
un couslante negocio con los húmedos de los 
Estados Unidos. 

Washington, 11. 
El Tribuaal Supremo de los Ka lados Uni

dos ba decidido que un sAtvJito británico 
detenido en el país a su Uegatta d-j la Gran 
Breta ña, por dedicarse al contrabando de be
bidas, podrá ser juzgado y aentcoriado por 
violar las leyes de ios Ksudoo Unidos. 

E l desarme 
Ginebra, 12 

La Conferencia preparatoria <i*i desarme 
siguió ayer estudiando los pontos o t vista de 
las respectivas potencias, que romo ea sa
bido señalan un desacuerdo en lo jne re re-
flere a la limitación de loa annameptob na
vales. 

Dicha Comisión seauitá reunld.i hasta el 
próximo Jueves estudiando cada uno de loa 
criterios expuestos por los delegados y la 
rHisinilidad de eof!ci!i<tr las actnafes discre
pancias. Despnés do las Beslaa de Pascua 
reanudará la ComisMn sus trabajoi eon ob
jeto de establecer itn Informe deflniMvo pa
ra rada uno de los Gobiernos que ban to
mado parte en e.sta Conferencia preiiíBinar 
del desame. 

Siempre se exagera 
Casabianea, 12. 

Kl mariscal Francliet d'Kspírcy, que fud 
victima úz na aceideole de auiómóvll, su
frió aólo algunas eqidmoals de pura I m -
iortanc.1». habiendo po'ildo proseguir s-c Tía-

Je a Maxagáa. 

Rebaja de intereses 
París . IB-

El "ü-ario Oflcial" publica un decreta re-
bajend-i a partir de hoy loa Jnleresea de los 
Bonos de la Oefcosa Nacional de 6 a 5 por 
100 para los que tienen vencimiento a los 
dóa aflos y de 5 a 4 por 100 a los que 
vencen denlro de cuatro afloa. 

El periodista y el abate 
Colmar, i f . 

El redactor del «Journal* M . Hcl^ey, en 
ana encueata sobre la situación en Aiaaeia, 
acusó al abate Haegy y a an diario de üivo-
recer al antonomismo alsariano y el sepa
ratismo • instigación de los alemanes. 

El abato Haegy afirmó sos sentimientos 
francepes y procesó al M. Helsey. 

El frlbnnaj ba absnelts al periodista. 
I<08 adversarios se haa reconci'iado. E l 

público, que era muy nnoieroeo, ha pro-
rumpido en vivas a Francia y ha abando'iado 
el local cantando «La Marsellesa», 
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L a g u e r r a e n C h i n a 
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«>REVISI0NC8 
Parfs. 12. 
gégftD el "Pel l l Par is léo" , e! OobiM-uo se 

ba ocupado Je la posibllidut fie que se vea 
obligado a aumentar 11- tropas francesas en 
Indoohiaa, aunque por el momento uo ha 
tomado ninguna deuisión, 

REFUERZOS IN8LESE8 
Londres, 12. 
Han 8ldo embarcados para China otros dos 

balallone», dos compafilas y tmldadcs a u « -
liares. 

EL AVANCE NORDISTA 
Londres, 12. » 
Al "Times" le oomuiurjn do Stiangal que 

a medida que se van recibiendo noticias del 
avance del ejército de tíun Oblan Fang ron-
t n los sudistas, so observa que en las calles 
y edindos de Shangai van desapareciendo las 
batideras del Kuo L i u Tang. que son susti
tuidas por otras de la Itepúbuca china. 

Al ousmo periódico le dicen que una b r i 
gada del ejército caatonM que Intenté dete
ner el «vanee de las tropas de Sun Ghuan 
l'ang, cerca de Hangcheu. ha sido cercada. 

Los audlstás .que ^<iamecen la localidad 
de Fu Keu organizan íebrllmente la defensa 
ante el avance de los nordlstas. 

Por otra parto parece aue ci general U Pet 
Fu ha reemplazado al hijo de Chang So Un 
en el mondo de las fuerza? de Keng Tuang. 

SITUACION CONFUSA 
Londres, 12. 
NoliL-las de Shaugai dan cuenta que la 

sltimcién en el seno dol Kuo-Min-Tang con
tinúa ciieiido muy confusa. 
- Ea la ciudad han tranquilidad abeoluta y 
los voluntarios extranjeros continúan tenien
do aalslado el edificio del Consulado de ios 
Soviets, siendo registradas mtiniclosamento 
todas las personas que entran y salen del 
mismo. 

Hay quien considea quo la rtH-onquista 
«Je la ciudad por las Inipas del Norte es aún 
posibi j . Sin embargo, los nacionalistas no 
parecen mostrarse Inquietos por la situación 
mllflar y pretenden que el avaneo de las 
tropas i^rdistas no tiene más quo un carác
ter cplstdico. 

LOS JAPONESES 
Tokio, 12. 
Otros cuatro deslioycrg ban recibido la 

Orden de zarpar oara Shangai. 
Todos los diarios japonases estiman que 

las roMclones entre Rmia y el Gobierno de 
Petl:i están ahora en un momento de mu-
nha gravedad y que «1 Japón podría encon
trarse complioauo en ios aoonteclmlcntos 
que de la misma pudieran derivarse. Sin em
bargo, en sus comentarios hacen presente 
que hasta el momento nada hace creer que 
los Soviets quieran hacer uso de las armas. 

CONTRA EL COMUNISMO 
París, 12. 
Omunican de Shangai a la Agencia Ha-

Tas quo el Jefe de ios Sindicatos obreros 
fué detenido ayer por la policía china. Sér4 
Juzgado por un Consejo de guerra. El dete
nido ba manifestado que debía ser asesi
nado el Jefe del grupo moderado del par
tido nacionalista cine firmó la orden de do-
Bermar a los Sindícalos. 

Esta noche cinco mil anllcomnnistas han 
ocupado a viva fuerza la estación del Sor 
despuíft da violento combate. 

Sbangal, 1 ! . 
Ls pulida y las tropas (fcl pcnerallslmo 

•udista Chang-Kai-SUeU, que aouba do ser 
deslituído de su enrgo por los cxlreniistaa, 
ban entrado en los locales de los Sindiratos 
obreros comunistas en los barrios de Cha
pe), Nantao y en lo» de Pootung, que está 
en la o! ra parte del rio. 

La policía y las Iropas Iban con amclra-
lladorcs, rcvólvers y bombas. En todos los 
Ceñiros fué necesario nlioar para poder 
eaírar en ellos. K! a'^nnos punios el tiíaque 
de la policía moíivó venlaJeros combates. 

Murieron en la rofrioga quines ebreros 
7 resallaron muchos heridos. Seiscientos 
obreros fueron desarmados y detenidos. La 
poüela apoderóse de trescientos fusiles, mu

chos revólvers y bombas y da gran canti
dad de municiones. 

El Centro slndioalista principal es ahora 
ocupado por las tropas chinas. 

Un ataque Bemcjaoto ba sido practicado 
contra los locales del Stadlcato obrero de 
Hangehen. La policía se apoderó también 
de una importante can'Jdal da armas. 

DETALLES INTERESANTES 
Paris. 12. 
El repreí<eritanle de la Agenola Havas en 

Shangai loiegrafia lo siguiente: 
' Continúa la lucha entre moderados y eo-

muulstas. 
Se ban declarado varias huelgas parci&lee 

en la ciudad china de Shangai y en la oon-
cesión frauoesa. 

Unos cuarenta mil huelguistas ban re
corrido las calles nn son de nrolesta contra 
el general Pey por su actitud en contra de 
los Sindicatos. 

Se han producido choques entre los ma
nifestantes y las tropas regulares, las cua
les rechazaron a aquéllos. 

Los manifestantes apedrearon a unos 
guardias franceses, los cuales contestaron a 
la agresión con mangas de riego. 

Eq la concesión francesa se han tomado 
rigurosos medidas de carácter antloomunlsta. 

Han aldo detenidos unos cuantos a^Itado-
tes que hablan establecido su centro en unas 
fábricas con motivo de la huelga. 

Han sido decomisadas varias ostaotoaes de 
telegrafía eln hilos que usaban los agitado-
re? comunistas para recibir órdenes. 

A última hora te dice que ea ya oficial 
la ruptura entra los clement'ia adictos a 
Chang Kal Shck y ios que dominan en Han-
kew. 

LLAMAMIENTO 
Síiangnl, 12. 
Rl Gobierno de Pekín pardee ser quo se 

propone llamar al ministro chino en Mopcú. 
Se cree que í s le será reemplazado por 

un representante Bulista. 
DIFICIL SITUACION 

Shangai. 12. 
Varios comisarlos extranjeros de Ü>8 ser

vicios postales están cdvbtuudo una tonfe-
rencla con objeto .te cstipdlir la dltícil el-
tuaclón que atraviesa el servicio tíc Co
rreos en CWna. 

Convenio 
París, 12. 

El ministro do Negocios Extranjeros,. M . 
Drinnd, y el ministro de Comercio, por parte 
de Francia, y el ministra de Noruega en 
esta capital, en nombre da su país, han Or
inado esta tarde un convenio referente a ia 
entrada de los vinos y bebidas espirituosas 
francesas en Noruega. 

El Gobierno francés renuncia a las garan
tías que en el convenio anterior se daban a 
Francia de comprarle Noruega una determi
nada oanlldad de litro» <le bebidas espirituo
sas para usos médicos; pero obtiene, en 
cambio, ventajas para sus vinos, asi en ba
rriles como embotellados, y además la se
guridad ife que se reglamentará con más 
nrapllo criterio de folernaela la venia de v i 
nos íiar.cescs a -o» particulares. 

Importaciones 
Londres. 19. 

El vah.r de las imporlaciones ea la Oran 
Breiafia duraute el mes de :nanio paeado as
cendió a la cantiaid de 13.1.531.877 libras 
esterlinas. 

Siniestros ferroviarios 
Praga, 12. 

Cerca de Brno han chooado dos trenee, 
resultando cinco muerto* y 120 herido». 

Cinco vagones quedaron por completo 
des I ruido». 

Bucarsst, 12. 
Han cíioeado dos trenes cargados de pe

tróleo, resultando seis .muerlos. 
Queda, oa destrozado» Ireee vagones. 

El interrumo ido vuelo del 
marqués De Pinedo 

Roma, i t 
La Agencia Stefanl publica un comunlcid» 

diciendo que el pueblo italiano siguió cot 
entusiasmo la épica travesía del Alliniir. 
realizada por el marqués de Pinedo, asi ¡ 
mo experimentó un vivo dolor por el aui 
dente ocurrido al úparato. 

El Gobierno de los Estados Unidos ordeu I 
ana encuesta para saber los orígenes u \ 
tal accidente, habiendo llegado a la cnnciu, 
slón de que la destruoclén del aparato fui 
debida a una causa tan fortuita como es uatl 
cerilla encendida, cayendo sobre el a n l 
cerca de líquido» inflamables y eoinunloaitát I 
el fuego al hidroavión. El Gobierno lUUm) 
ha agradecido al de toa Estados Unidos lí 
rapidez de la investigación realizada, 
como la prontitud con que informó da lo4t| 
al Gobierno de Boma. 

Fuera de peligro 
Buearest, t i . 

El rey sigue mejorando. 
Loa médloos han decidido no publicar ni i | 

comunicaciones sobre el estado del sos». 
rano. 

Dimisión -
Holslngtors. t i . 

Por divergencia» en la Dieta ba dlmlUdt I 
el ministro aol Interior. El ministro dlmW*.| 
na rio milita en el partido socialista. 

Vinas y aplausos 
Colmar. I I 

En la última sesióu del proceso incoado p«l 
el abate Haegy contra el redactor del ".'our.l 
nal llelsey", se han producido escenM «tf-l 
daderamonte conmovedoras. I 

El fiscal genera! pronunció una breve slo-I 
onclón en sentido concilLidor. I 

El abate declaró que habla demandado u 
periodista únicamente movido por seullmieo-l 
los patriótico», pues se la había acusado M 
ser agente da Alemania r no cmerla aue qu*-| 
dará duda alguna sobre U falseiao d( t u 
acusación. i 

Cediendo luego a Instaoclaa de las (.rul 
pias defensas dló un vibrante fViva % Kru-I 
clsl , el cual toda la oonaurrencla, emoclo»! 
da contestó con aplausos y entonando lueM 
"La Marsellesa". I 

Leída la contestación de tos Jurados a 
preguntas y diotada la sentencia de «bsoi» 
clóa a favor del señor llelsey. el abate ' 

se dieron la mano. 
En aquel momento le fué ofrecido al sH 

cerdote un ramo de flores, atado cou cinliM 
con los colore» do I» banrieiM franoasi- I 

El abate desprendió del ram algunu M 
esas flores y se las ofrcolé al seBor He'-^H 
entre los aplausos y los vivas de todo» M | 
presentes. 

Carta* credenciales 
Parla. 1» 

Con ol ceremonial de costumbre el oía 
embajador de Italia, con de Hanzonl ha enl 
gado esta tardo sus carta» credenciales 
presidente de la Repúb'.ic. 

Con e»te motivo »e han pronunctaio 
discursos de rúbrica y so han cambiad^ 
diales voto» por el estrechamiento cada 
mayor de los lazos de amistad que uatai 
Francia c Italia. 

Congreso de tabercalosl» 
Lvon. 1 1 ^ 

En el Congreso de la tubareulosí» f zñ 
presentada una comunicación del diclor s » ^ 
ae Barcelona. • 

Medida grave 
0;.lo. I»-

La Unión patronal nacional, con ^ EL 
pósito de poner fln a los diversos c 'r'D«" 
planteados en el pal», ha anunciado U"* 
•elari#. & el loch ont dentro de 15 ^ ' j 
sólo par» las Industrias afectadas f>w . . . I 
referidos conflictos, sino t.u;a>lín par» | 
das las demás. 
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Boxeo en el Oiympia 

ayo leoyla g nos fleeooooierla 
IUÍIU g-"»!l txpectacidn en el público para 

.. . ..•r.ciar el eneueatPo eaue Gola y Rayo, 
que, conFlderatto éste eoiao uuo de los 

Jj. ior»s boi'1**»*» dr U América del Sur, 
•u "manera" iba a darnos una idea muy 
(iuíUüa del famoso boxeo suramcricano, 
di i «pie tantas grandes c<tóa& se cuenlan. 

•pij expectación so frauojo en un llenazo 
cou'.pleto de la amplísima sala del Olympia. 

Y Rayo piad ti ring, siendo recibido con 
una gran oraeióa. 

V luebd con ''ola. en diez asaltos. 
Y... perdld netisimameote el combate, 

c. muenos pontos, pera por muchos. 
A pesar de todo, luyo eausd una grande, 

¿randiafcna impreslún. 
Mis aún: causó una impresión dcscon-

«i-Mnte. 
Vamos a detallar. 
Sí uM-i i el match con Üntas de tanteo. 
Cola cfM risiblemente emocionado; diría-

nos que francamente cohibido. 
i'n minuto sin erjzarse golpes. 
(jola se anima y coloca oos r zurdas en el 

laoco. 
Sigue aniiujindose y A-a a fa cara del ad

versario, que esquKa los golpes de una ma
lera extraDa. stn quebrar el cuerpo, l lml -
tándosc a echarse wremente atrás, pero sin 
ti*rirsc el, rostro. 

Cuando lanza on golpe, lo hace con poten
tila, pero con poca precisión, y, sobre todo, 
ion leotitud. 

genialidades? iDeflciencias? 
En el segundo aaalto Cola se confia y 

llover toa golpee a la cara del contra-
c, que ea aeorrálado en cuerdas, donde 
rmaneee hopasaie reottiiendo una severa 

«rrecciín. 
Todo el round es un dominio completo de 

En el tercero, «alvo un gancho al estó-
1111 ernebet al rostro, de derecha, que 

«apT Gola, todo se reduce a repetir lo 
aeeido en el secundo asalto, causando 
ombro la naturalidad con que Rayo da ta 

para encalar i a r « s seríes de crochets 
boleas del aorersam. 
;0uerfa alardear de asombroso encaja-

Oueria mostrar al público la escasa po-
üa de los golpes de ColaT 

El asalto coarío es de emoción. 
Snle Raye en tromba y acorrala a Cola, 

ropkiíndole dos grandes series al flanco, 
ffl ración.) 

Cola consigue escapar de la cometida del 
dnrsgrlo y se rehace, atacando a su vez 
I colocando mueblslmos golpes, rolriendo 
w o i dar te cara, con gran asombro del 
TOliCO. 

Los asaltos 5, 6 y 7 son de neto dominio 
^ Cola, que está haciendo un gran oomba-

Hpído y preciso; atolondrador aun para 
liombre dora oomo Rayo. 

M octavo presencia una ligera reacción 

del su<i,imo;-icjno, pero pronto se impono 
Cola, cuya «urda, durante todo el combate, 
ha trabajado d i una maaera admirable. 

Kn el noveno. Rayo baaca el golpe que 
decida el combale a su favor do una ma
nera rotunda, y lo cneoenlra: on eoorme 
orochel.de derecha llega a te cara de Cola 
limplsimamenle..., pero Cote lo asimila sin 
apuro alguno. 

Ln directo de zurda paite del labio a Coia, 
pero tampoco se r e en aparo. 

Estos golpes aparte, el resto del asalto 
es de Cofa, sin que los dos limpios golpes 
del campeón trosatUnlk-o hayan mosindo 
u§n potencia demoledora. 

Pero llega el asalto último en el que 
Rayo, viendo perdido el combate, se lanza 
a un Incesante y desespecoflo ataque, aco
rralando a Cote, demín.'adola netamente, 
triturándele y paméndele ea un serle aparo. 
Insta que el gongo pone fin a te pelea. 

Kl público ovacioaa. 
Hayo so retira, a su rt icón aparealameule 

fresco, en disposición de piosegnlr el 
match lodellnidamento. 

Cola está bastante quebrantado. 
Se declara vencedor a Colj, coa IvisUeia, 

con sobrada Justiciá. 
Pero el público queda desconcertado. 
;Por qué el hombre quo ha becha a<iue! 

formidable y tmOador último asalto Í C hn 
mostrado tan frío, tan impotente dorante 
nneve rounds? 

1 Es algo iaespiicabte! 
Hemos visto en Rayo cosas de gran bo

xeador. 
Otras le hemos visto, y no pocas, de 

inexperto pugilista. ; 
¿Quiso alardear de tncajadort 
Admitiéndolo, hay que reconocer que abu-

sd del alarde. 
Y tanto abusó de Ol que pvrdió el com

bate. 
En fin, esperemos veri-; otra vez. 
Rayo, bueno, malo, como sea, ha tenido 

te gran virtud de dMparlar en el público el 
deseo de verle de auevo. 

Su boxeo es hoy más misterioso para 
nosotros de !o que era antes de verla bo
xear. 

Lo eual no deja de se-- algo extraordina
rio. 

Y precisamente lo extraordinario t i lo 
que atrae a las multiludeac * « • 

Abieron la velada los gallos Oroz y Tor
mo, haciendo on combatoxo, del que salió 
vencedor Tormo por gran diferencia de pun 
tos. 

A continuaclúa los plumas Margalef y í"; -
rr&s libraron un match competido y san
griento, en el que Farrás, con gran pericia, 
llevó te iniciativa, saliendo vencedor. 

Ros y Martines, campeones Welter de 

Cataluña y Castilla, respectivamente, luehS-» 
ron en diez rounds. 

Durante los primeros asaltos la lucha fué 
muy igualada, pero eu los últimos rounds 
Ros castigó sereramente. consiguiendo ,blen 
maiiiüesUniente te victoria. 

Clclone y Ltecb. del peso pluma y también 
en 10 rounds, hicieron un hermoso comb(i-
te. nivelado en los primeros asaitos, pero 
dominado netamente en los dem.is por C l 
clone, que se mostró en bella forma,-aco
metedor y rápido en el pegue, aunque algci 
impreciso. 

Fué Justamente declarado venoedo.'. 
K. K. O, 

mm immjnh 'mmm 
Alcalde y gobernador 

Madrid, 13. 
Las impresionen que había esta noche soni 

que será ' nombrado olealdc el gobernador 
civil, seftor Semprún, juslituyendo a ésto 
en el cargo de gobernador el teiileute da 
ítcaldé don Carlos Martín Alvareí, 

Choque ríe autos 
León, 13.' 

En el kilumclro 405 de la carretera do la 
Coruña, t.Tmbio municipal de ViHafranc'a del 
Bierzo, cboeai'on dos automóviles de la n u -
Irfcute de te CoruQa. 

Los ouatro ocupantes de los vehículos re-« 
sultaron gravemente neridos. 

Un oso por mascota 
Ferrol. 13. ' 

Los tripulantes del "Alfonso X I l l " , foií« 
deado en este puerto, se vieron desagrada* 
blemente sorprendidos oon la presencia da 
un oso que oruaando la bahía a nado llegií 
a la escalerilla del aeorjaatlo y rápidañ:entQ' 
subió a bordo como una persona. 

La sorpresa no es para descrita; nadid 
•explicaba el suceso. 

Por fln se logró tirarla uu lazo y ser aprc-
sado. 

Poco después llegaron a l "Alfonso XHl"* 
unos marineros «lemanes de la dotación do 
un crucero de donde se habla escapadef el 
oso que tenían a bordo como mascóte. ' 

Los marineros lo recogieron y se lo Ue-i 
varón a bordo de una gasolinera. 

El snceso ha sido objeto de curiosos eo« 
mentarios. 

A t r o p e l l a d o p o r u n a u t o 
Anoche, en te Casa de Socorro de la Ronda 

de San Pedro fué auxiliado un nido de ocha 
aflos del que sólo se sabe que se llama 
Krneslo. 

Presen lab* varías heridas en te cabeza y 
brazos, de pronóstico «rave, causadas por d 
auto JS.TÍO, frente al Palacio de Beilas 
Artes. 

El iofnrloMdo nido ruó trasladado al Hos-
pltal Clínico. 

El chóf r fué detenido. 

Imprenta de EL PRINCIPADO. Bscudiller» Blanchs. 3 bis. bajos 

A N U N C I O S 

R A N C L I N I C A O R I E N T A L 

- 6 0 6 
atamiento abortivo en tres días 
"L'SIS SANGRE. 20 PTAS. 

«•ta i con . O l i pueta 

- S f i ü V A R S A H - 9 1 4 
a 5 pesetas aplicaclóo 

Miles de cnteinios atestigaan 'luestra c t u a a ú n rápida. 
S 3 - I » A . B 2 _ 0 - S 3 

curada en tres o cuatro día 
CLINICA PERMANE NTÉ 
Entrada reservada escaler 

K i e O T 

R I C O T 
PELUQUERIAS Y PERFU 

COMPLETA EL AFEITADO Y 
SUAVISA EL CUTIS. 
CREMA Y L1QUIUO 
LO MEJOR PARA LA PIEL, 
MERIAS Y HOSPITAL. 113. 

isntalaelones completas de peluuaeriaa. - Compra, venta y cambio da o ~ 
rjlta Uhcla. herramientas da todas clases v perfomoríA en Gf-<-ral 

M M A M FRICOT. - HospiuL 113. La L i a » de ü s Í Porck 

http://orochel.de
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U R I N A R I A S 
CURACION 
R A D I C A L 

rn breves dias y sin molestias de ta BLENORRAGIA. URETRITIS, 
GONORREA. (GOTA MILITAR). CISTITIS. PROSTATITIS. LEU
CORREA. VAGINITIS y demis enfcrn;ed8des de las vías urioaiia». en 
ambos sexos, por antiguas y rebelde» que sean con los 

CACHETS COLLAZO 
Medicamento preparado por el Dr. Cullazo, en la Argentina, y que se tía 
impuesto en todo el mundo por sus decisivos resultados, superiores a todo 
traiamienlo conocido hasla la lecha, como lo prueban infinidad de certifi
cados médicos y de enfermos curados, cuyo» originales están a disposición 
de interesado». (Lea los que se publican en «A B C». iBtancoy Negro», 
• Mundo Gráfico»; «El Sol», iLa Naciom y demás diarios de Madrid). 

ESTADISTICA de enfermo» curados con lo» CACHETS COLLAZO, 
según observación hecha por el eminente especialista Dr. Archambault 

Cu/»** ffn ir.rrm 

Blenorragia ajuda jr crtnic* . u i f j r S S t 
C : j • i . . . - r r - . • 3"> 
ProUMiUt a(udj rcr»nie«...tTm.> 
Flujo» en las KAorn TiTtft • » • 
Oitaí afecciooea . . . . . . . * . . . í < 

« J l 
>S 

. 4 » 
» t 
3» 

P:••miados con medallas de oro en Parí* y Roma. Aprobados por la» Auu>-
kTÍil»des Sanitarias de Buenos Aires. Montevideo. Paraguay. Chile. Brasil. 
México. Cuba, etc. y registrado» en la Dirección de Sanidad de Esparta. 

Su uso e* muy cómodo y reservado, y por la rapidex de su acción resultan 
muy económicos. Precio 15 pesetas, mis 25 céntimo» por limbre. 

Pida fo l í e los gra t i s a A. G a r c í a •:• Apar tado 66WIIADRID 

a B m a m s B m a m m M m t m m m m m m m a a m m m m m a B m 

a v i s o s 

I N D U S T R I A L E S 
D'.ncro al fll». — Taller», 6 j 8, 
principal. 1.* De cuatro a «el». 

C O Ñ D Ü C Í R ^ A Í J T O -
enstnsnn » utuio, tso pue iu 
enmeues. practica mecánica. T i -
Uerei Nararra — Calla da lu 
Corto, isa r RocalorL r M 

EWÉRMEDñDÉS 
Q: t» matm, vientre y embaraxo, 
curación radical. Visita económica, 
S peseta;, de t a 7 tarde. Ronda 
tía sao Antonio. 85. l » . I.» 

DESTINOS PUBLICOS 
l . í ' .S PLAZAS VACANTES PARA 
L03 UCEJÍCIADOS DEL EJERCI
TO í ARMADA. ES ISüISPE.N'SA-
BI.E LICENCIA Y CEDULA PARA 
E L ARREGLO DE LA DOCUMEN
TACION. ULTIMOS DIAS. 
CARMEN, 13, ENTRESUELO, I . ' 

BLENORRAGIA 
T r a t a m i e n t o a b o r t i v o 
llura setitira r radica', en - día? 

Oascubrimlento cientNIco 
Dr. Gallego 

n. conae oei Asa l ta . t8 

ESCUELA GHOFEHS 
Coco» n;.'cvo. enseñanza, tltnlo j 

examen. 125 p<-setas 

ROGER DE FLOR. 2 2 0 
ACADEMIA CHAUFFEÜRS 
EnseDanxa, 160 pesetas. — Calla 
da la Diputación, «si . detrt» 
filsia toro» MonumcntaL 

Ho c o n t i n u a r á 

Vd. cociendo carne para su puchero, cuand© 
habrá probado... 

El Caldo ftlaggl en cubitos 
se vende en todas las buenas tiendas de 
ultramarinos y comestibles al predo do 
I O céatimos por cubito. 

C é d u l a -
PASAPORTES Y Pf tSAd 
OST. DOCUMENTOS MILIUriT 
CEHT. PENALES, INDULTOS 
PROFUGOS V * DESCRTflMi 
HACIENDA. FES DE S O L T E S M 
MATRIMONIOS V ACLARA t S ^ B -
l . l . \3E DE A3UNTOS POR 
CILES QUE SEAN. 

DESTINOS PUBLICOS 
CcaHón rápida » econtoiipi I 

CONSULTOR MILITAR Y Cltl 

p e l a y o . 12. p r a l , 1/ 

n e u r a s t e n i a " 
irastoniO!» seinalcs. DeblUdiil 
icctamlento. Perdidas sexui^J 
I M P O T E N C I A 

Tratamiento ezetnslTri j 
Dr. lia llego! 

JE, Conde del Asalto, n 
d j 10 a 1 y 4 a 9 

CASAMIENTOS SR. BADU 
E.NCABCOS T ASUNTOS SEHfl 
R.; TALLER3. 80, 1.'. DE3rtl^ 

C H A U F F E Ü R S RAPI] 
— Ahorre usted tiempo y dlnataf 
Praoaraclón v titulo, 100 M* 

Teléfono 1803-11 

C O R T E S . 4 4 5 

C O N S U L T A 
esperlal jr detenida de 

RIALES SECRETOS 
V Í A S U R I N A R I A S 
A P L I C A C I O N CACati 
PERFECTA del UWJ 2i2 
curadone* rápidas, notándo

se alivio Inmediato 

entrada escalera Bar I S 
CaiMltarltCllalcat» 
DW. - LAPOKT 
DelOai v 6aS.Pesilvos 10• i 
Consulta: S p». Eeon.*Jpo 
Tratamientos especiales can 
qalenea vivan fuera de Bar 
eclona curarse solo en su esta 

GmhHi ftrctrXiS ttt. ullu 

C E D U L A ! 

PASAPORTES Y PASÍ 
ASUNTOS MILITARES 

Instancias, cert. do penalti 
MENTOS DE TODA* C 

DESTINOS PUBLICOS 
Teléfono A-l,7í5. 

PUERTAFERRISA, 19 
SE EMBALAN 

ACADEMtA DE íHOFÍ 
Eruefianza de condi»ccWii H 

económica • 

PASEO de SAN JUAN. 31 
C L I N I C A " L A GOROMl 

V I A S URINARIAS 
P I E L - I M P O T E N C Ü J 

fin A aplicación p o « 
9 X sS y econóinia 

Conde A s a l t o , 95. üal1. 
Consnlta y cara CN¿ P ° ^ J 

La regla snspeniB 
RRO. Anemia. debmdM-
í pu. caja. Segal». 
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A H O G O 
i-arif.fln í« l«ree> tsuis, 

ÍÍjíJ» (« ' "B a"1*- ••'••'-J'*- l a 
uiíeniu ewct t l i » ta UMa üoe-
^ , o rica Vüli« 1« »8 j medit 
, i , bwüi». fefsfo. «tote. I . -

a ^ T a ^ T i M i s b i 
CcOICb £SFEGl Ai-iST» 

M F O T E N C I A 
nsO» J'XUAv RAPIDO • Sf» 

PELfCRt 
gaatta - ' S B O Bamuna, • / i 
nenie estaeifle ' j rao Mello 
VISITA: D € » a » y iJe3a !> 

r j í a c l a l e * ¡•••••niferííií 

r f t o P E R S " 
|ta«nc>>a>luoco(ic*en V. «I leeiistta 

MICHei^ENA 
C i i u — Bconomieo.» a obrero». 
LEOCKMJBK DIA í SOCUfc. 

Í I A S O R i l Á B i l S g n g 
HALES «SECRETOS v w 
eoradonoroota «ccn^ailaa. 

Dr. L A i K K S L - S A X PABLO. 13 
Ci^MICA DE UA I K a t I S A . 

áHOFEr.3 
mwHIaMa. uialo y exaaea. 

i » veseUf. 

CORTES. 4!2 
SE DESEA CONOCER 

«nona honorable pera casarse roe 
teta biiírrana. — Escribir a 

DiU 'Vio. nCmero M». 

^ . X J T O 
. Escuela de ci-adncclim, uairlcala 
^lítalo 160 pta» rill»Mallorca. i¡5 

INGLES. FRANCES 
»?, alem., Icee. part.. í i pta*. 

Rofer de Flor, ViS, i.* 

CONSULTA MÉDICA 
BtO-QUWICA 

tt, Conde del Aaelto. 18 
| CUftA MALES CRÓMICO* 

(Sin operac ión) 

A N G E N - D I A G N O S E 
SwonoolaleBto poi 1 s ojos 

: C D P ü l E O S 

eolocaeiones 

B A R B E R O S 

BARBEROS 
p^«ciiu»H ¥ tnapano barberías 
J í fT . «onda ->. Paito 51. . tar. 

BARBEROS 
««cienes j traspaso barberías, 
"'«««la. Asalto. M , bar. 

Barros, Herpesj Eeiema 
teamatiss», Gota 

Arlailo-esclerosis 
En/ennedades de 

lat piernas 

1 m m por 
1 las Arterías 

E l artriti^mo y la ar tor io-escleroai» 
eon una cont ínaa amenar.a de muertsl 
¡repentina por U rotara de una arteria. 
fW atan reventado el corazón y obstru-
iyeudo el filtro reaal. Tenga cuidado sii 
eu sangre e s t á envefienada por el ácidoj 

nirico y las toxinas, lo que so tradncoi 
jpor tufaradas de c i l o r y congestióa'¡ 
jdesptiés de las comtdas, ana falta do 
.resistenciaen el trabajo, rompimientos! 
'articwlarea, « r s o o s y erupcicDca en 
l a piel o debilidad de la vista o el 
'oido; haga V . «na cora con el De -
vu.ntivo Richelet, cuyos resultadoa 
3e asombrarán. V e r á V . desaparecer 
|eu3 dolores y los otros signos de m á s 
Ipeligresas complicaciones. Estepodc-
¡roso rectificador de la sangre le refor-
j í a rá los puntos débiles del organismo.! 
'La castidad de enfermos carados por 
'e l Depvrz í i vo Riebelet son incalcu-
ilables. 

jcada (hnea va aecompafixlo de mi folleto 
'll<uslnHto. Ue vcata an lodaa lo* bocr«s l-'om:a.: 
'tüis y i'.-OBueria». Labora torio L . BICKELRT,"1 
de Sedan, rao de Bclfort, Bayonne ffitneUj^ 

Para jarabea y 
perfumea 

FI|ador, Licores 
Exquisitos productos inlgaatabjes on calidad y economía 

^ > 1 1 * O I . J_j A . s 

O > f E <5Í >V 

SASTRERIA 
Faltan ebalequera para el taller j 
aprendlza. — Monlestún, 7. 

PLANCHADORAS 
para camisas nuevas, faltan oflcla-
la*. Poniente, tf, J> 

SASTRE 
Falta aprendías con principios. — 
Calle de Tamsrlt. tev, I . * , i * 

JOVENES SIN FAMILIA 
para corredores a todo estar j a 
eomlsldo, faltan. Bocafort (Ara
ran-Valencia), barrara 4t. 

SASTRE 
Faltan medio oflclala y so rendí aa. 
CalU de Parla, IBS. I . ' . «•• 

PLANCHADORAS 
Faltan oficiala» de nuevo. — Calle 
de provenía. ISS, alpar»*ierla. 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías *n ven
ta. Oarcta, paseo Colón, 4, bar. 

" F A L T A 
aprerdlza pantalonera. •— Calla del 
Tigre, número I , 1.», !.• 

SASTRE 
Falta una aprendlia. 
Josnlcn. S, 1.». M 

— Plaaa de 
(Gracia). 

S ^ T Ü E 
Faltan ^irendlza y oSclala prie-
tica en bolscios y ojales anos. 
Riera Alta, ». 3.«. t." 

' ZAPATEROS 
Faltan operarlos taedo madera j 
montar tacón suela. SeTvt. t i , td. 

FALTA 
pasador da rueda y Injar dantas. 
Enrlrino Granado*, adinero 

S A S T R E S 
Academia de Corte B . Sv-XMIIIE* 
Se enseña proooreion y Dsecisida 
probar 7 atinar ( l.i».?- ae día y de 
noeoe. -e cortan toda ebuo d^ potro
nes. Eutretra del -diploma al al>ia>B« 
a fin de corso. Canoeu. ptal. 

Fundidor de 18 a~2Ó 
aAos. se desea, casa lormal. — Calle 
de C^n-etai». 61. bar, de H a 9 aeche. 

S a s t r e s 
isra mirona » irue- wu detall v por-
mayor a nrooioe v^utajoso? visiten 
'oe 41niac<ir.ea Sanmarti v >< ir;inx 

Alta Jan ««edro, t i . 

OFICIAL CAJISTA 
remendi'ia. falca. Prcseútirre «n 
la imprenta Viuda de iitxn Vidal; 
calle de Centella, 900. 

SASTRE: FALTAN 
apcendixas. Cortea. iOí, S.*. 1.» 

FALTA OFICIALA 
plancbadora. M Codea ífñBes, 15, 

T i n t o r e r o c o l o r i s t a T 
h'ico falta. Inútil Drvseniarse sin bne 
naa reforencias. - Dirilrlne a l a 

Tintorería Margóla 
ii>ar-GulpUiCoo 

. o m i s i o n a d o 
(hombres y mu;eres) 

rara la v. ma scomMdn de fr.« mi-
qulna-s par» coser, bordar, calar 
«KAISKR». se oeca^Uan. Calle de 
Diputaeiún. SÍ3. He II a I. 

H a l t a n o p e r a d o r e s -
tipógrafos raua máquina Tvporraoh 
bien retrlbniitoe. Uirlirtrre. Aparta
do número Itíd. Alicante. 

• G p a n i n v e n t o 
KI más ImDOrlantv de', mur.do. - !_» 
tiieiza concia a, jefe mecauien soli
cita canli.-.llsto para ponerlo a la 
practica hav plano* b.vnc- y estu
dios. Kscriblra los Tlrolr«o^ u d a » 
ro 6 i '̂í <• (ivo. í. 

BARQUILLEROS 
Falta oAelaJ para fuera de Bsr-
celona. inútil presentarse sin ser 
muy pMrilco en el odeio. Betón: 
Gelab?rt y Jordln, calle de Va>B-
ela. número Barctlona. 

MUCHACHA ' 
da 14 a 16 aOos falta. gaatadSL 
Cambios Viejo», $. tienda. 

SASTRE ' 
Faltan apreudice-i. aprendíais r 
ebleo para recados, de 1( a 18 
altos. Aragón. J70, 1.» í .» 

" SASTRE ~~ 
Faltan aprendía y aprenditi. calle 
de Tamarlt, 187, 3.», t." 

BARBEROS 
Hay colocaciones, dentro y íuers, 
y ventas. Antiguo Pepet. Ronda 
de San Pablo, l . bar OJiirari». 

ZAPATEROS 
Se necesita aprendiz adelantad*.—• 
Alfonso Xil . 80 (San Gerv3*lo)< 

MAQUINISTA 
aapatera, «e necesita. — Calle de 
Alfonso Xll . 89 (San Oervaftñ).-

ZAPATEROS 
Falta ollclal cosido tacdn LaUt 
Paaaje del Reloj, 1, ».», J.» -

SASTRE 
Faltan aprendlza adelantada y me-' 
dio onclala. Vil» VUí. í s , eat.» 

SASTRE 
Falta aprendlza adelar.tadi que 
sepa manga», serrones, trahajo >-
OO. Carmen, 71, í » 
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SASTRE 
M n e c e s i t » pantalonera r chalequera 
B . : Üan Antonio 3. •i.'', 1-* 

C t i o i e Q u e r a 
(alt-% meJi-> o ü c l a l a r a v r e n d i u , — 
Joaqo in C o s í a . K , I . * , I . * 

P l a n c h a d o r a 
de nuevo. I.tlta o H d a l » . •• Moanital. 
n í m e r o 8 7 _ 3 . " - L * 

P e i n a d o r a 
falta oticials moa cot lar cabello r 
eodolar. R a z ó n : l l on l s tro l . 9 (Oraeis) 

SASTRE 
falta bu-'n.t p a n l a l r t e r a . trabajo todo 
el «fio. P e n d i l Ipi.s. • I 

S A S T R E ' 
Se necestian rblcas que « e p i n na
cer o í a l e s . Vl l larroel , 49, I .» , 4.* 

SASTRE 
Aprendi i y aprendlza adelantada, 
faltun. Arairóu, I S I . pr lne ip i l . c n -
tre Montaner y A n b s u . 

SASTRE 
Fal tan medio onclalas.- Calle de 
U r r e l . n ú m e r o 48, 9.«, « . • 

NI80S Y N I I A S 
buena p r e s e n t a c l ó o , 7 - a 19 ano;, 
se necesitan p i r a bact-r peifc i ius 
morales, s r a u porvenir s i s irven: 
tomamos prueba. Presentarse do 
S a 9. UNION, i s . pral . Kaitaa 
J ó v e n e s y seflorltas. 

SASTRERIA 
Fal lan mmllo ollclala, una chale-
quera y pantalonera. Dir ig irse a 
Fernando, ST, principal , ü e o » ' 
1» y de S a 6. 

PARAGUAS 
Oflclalas, te necesitau. — Calle de 
EscudUlers , numero no. 

" S E S O R A DE 43 ftftOS" 
desea serv ir a persona sola o poca 
familia, dentro o fuera de B a r r e -
lona. E s c r i b i r E L D I L U V I O , 350. 

FALTA 
aprendiz sastre. — Ronda de San 
Antonio, nünu-ro 10. 

CHOFER SE 0 F R E 0 E ~ 
10 duros m e » . !>n?na5 referencias. 
Bscr lb lr s E L D I L U V I O , -969. v 

: MINERVISTA 
A p r e n d í ! a d r l a n l a ü o , falta en U 
Imprenta Molas, n ú m e r o 81. 

SASTRE 
Falta aprendlza, trabajo scttiiido. 
Calle a« Aribau, 18, I , * , g.* 

BARNIZADOR 
se ofrece para a l m a c é n de mne-
ines, h a r é de mozo. — E s c r i b i r 
a E L D I L U V I O , n ú m e r o SU-

APRENDIZAS 
modista, s in trabajar nestas. Calle 
Os Córcega . 307, entresuelo, 2.* 

APRENDIZA 
camUera. Vista Alegre. 6, í.", i.* 

SASTRE 
Fal lan modlo onclales; no presen
tarse s i no saben s u o b l i g a c i ó n : 
trabajo fino. — Callo de San J e 
r ó n i m o , n ú m e r o 14, 4.a 

SASTRE 
Fal ta aprendida, trabajo nno, — 
Vl l larroe l . 43 , 4.», I.» 

MUCHACHO 
Os 8 • 10 anos hace fal la , de T rtt̂fím̂m s | tarde. D i r i g í m o a la 
Plaza Hueva. 6, tienda, 

SASTRE 
Fal t» medio oOcfaia que sepa na
cer ojales j iMistIlos. — Calle 
da B o r r e n , 61. 1.", 

T O B O S D E H I E R R O Y A C E R O 
so l lados v s iu « o l d a d u i s do todas c l M e k — A c c e s o r i o s de h ierro 
maleable B . S I . ( t .—l ír i fon . v i l v n i a s . r t c H e m o r i e i i t a a i>ara mboa. 

C o m p a ñ í a G e n e r a l d e T u b o s , S . A . 

B I L B A O 

U R G E U . 4 3 .cm.flAn ScpOLvao») 
v i l í f ono i.o»«-m — apaavaoo »»» 

M A D R I D B A R C E L O N A 

V 1 G H Y C A T A L A N 

\3 
t a 

K M i t t saitMutms ñ a s 

b y m m 

d i g e s t i v a • 
E X C E L E N T E P A R A M E S A 

ZAPATEROS 
Fal tan montadores y a p r c n d l i ade
lantado, aprendlza, c n f n n q u l d o r a 
y aprend ía cortador. San». 9e9. 

FALTAN 
pleceros y medio oficialas. Das-
iegoda, 69, s a s t r e r í a ( S a o s ) . 

S A S T R E ' 
Fal ta cblca p i r a tener ñifla y osa 
apr indiza . Almenara Alta, 18, p L , 
Junio Iglesia ( C l o t ) . 

SASTRE 
Fal ta una aprendlza. — e s l í e ds 
San Pablo," t i . t . « . » . • 

. SEÑORA PENSIONISTA 
se ofreco p a r a trabajos ds casa, 
siiuque tengan n i ñ o s , s i n pre tcn 
siones, r e l l gro , iS, 3 » , 8.* 

REP. CALZADO 
coa clientela, aceptarla muestrario 
(caballero o seflora) para B a r c e 
lona o Barcelona j Cataluña. E s 
c r i b i r : P r o v e n í a , » 0 I , tienda. 

SASTRE 
Falta aprendlza que sepa alio ¡w 
oflcio. Cano. 63, ».«, » , • (p 5"J 

SASTRE ^ 
Se necesita (Ocíala . — calle i . 
san nafael, 26. « . • , i . . 

CRIADA JOVEN 
para todo estar. — cal le de c„. 
v e l l ó . letra C , bar. r* 

FALTA CHÍCA " 
para la venta de calzado, de i i • ) 
SO afloi. Taplnerla , 35. 

CHICA DE 12 A 14 AÑOS 
para taller y recados, 6 ptas u . 
m s i í a l c s . Borrel l , 61 . 4.», } . • 

APRENDIZ 
' e necesita, fábrica camUsrla 
Calle do Aragón, n ú m e r o S54. 

SASTRERIA 
Faltan medio o ü c l a l a y chaloqut. 
ras , n o n d » S . Pedro, 4» , eritri»" 

SASTRE 
Falta medio ondala . »•— F u i i i 

de loa Baños , letra o , l > , : 

~ PANTALONERAS 
Se e n s e ñ a en tres meses al aflch 
de pantalonera a s medida. S* ae-1 
cesl ian aprecdlZas. — Calle :« 
RosellOn, 119, prinelpaL 9.•, eol í í l 
Vl l larroe l y l lrgel . 

SASTRE 
Se necesita medio oOclala Ctlhj 
de 1» niereta, 90, 4.«, 9.« 

FALTA 
ollclal rcpulsador en metales, culi I 
de la Lealtad, n ú m e r o 8 S • !', 
e m r a Amalla y Carretas.' 

SASTRE 
Faltan medio oOclala, sprendln i l 
aprendiz. Doctof Dou, 11 L " , l . 'J 

SASTRE 
Faltan medio o Ocía las y apiena-l 
zas. R iera Alta, 8, 4.» 

CHALEQUERA 
Faltan aprendizas, eanando. C i U l 
del T igre , 10, 8.», 9.» 

SE NECESITA 
aprendlza camisera que d:-poa|l| 
de m i quina. — Cabanas, l t ._ 

PLANCHADORA 
Falta oOclala de nuevo de ciM>| 
itero. Salleot, 5, tienda. 

SASTRE 
F a l l a n buena oOclala y aprfn( ta | 
P laza Letamendl. 34. t .» . " 

SASTRE 
Fal lan oOclala y modlo oílcliltj 
trabajo nno. R iera Alta, 3 9 - « ^ f 

SASTRE 
Aprendizas y aprendizas adcnsujl 
daa. tallan. ViUarroe l , JO, i 

SASTRE 
Fal ta medio oOclala. — Cali» « | 
l a Clavegnera, 90, I.» _J 

M I T J FADRI CAIXISTA 
manca. I m p r e m í a de la B o r * | 
c a r r e r del Consulat, 15^ , 

SASTRERIA " E L RADI* 
F s l t e n aprenents 1 aprenentes 
lanlades I mltjes onclales. c", 
de S a l m e r ó n , 105, principal. ^ 

INSTALADOR 
electricista, hace falta. ^"^Jm 
dicanda referencias y p r « i u " i • 
a Tiroleses, 6 , 8 » I , P r t V ^ _ _ l : 

^ S A S T R E 
nprendlxa adelan'julí. 

sepa hacer mangas. ,0*e'. 
i . i . » g.» (escalera derecW). 
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F A L T A 
13 cMlPQuer-'. fanaodo. — 

¡a Bünicro SU. Ueiula. 
CAMISERAS 

cei'.sai. B«rrefl, 11». 

SASTRE 
bueixs panu'-onens. Caite 

..-men. 1». I . * . 
SASTRERIA 

j . j . i . ; t* Hacen rsita 
i,, oSrlitH J ipreníUa» « « -

as. Trtóajo todo el tflo. 

ENDO r R A J ^ USADOS 
ourl •*> psrB camiures aea(M 
pus.; paotaiouea dosde s pe-

kí; unerican» desde 10 cese-
coa» mKA «uosmit» i d«-
ouiew» i« ocanoo. * pre-
ajniuuiM*. MCfM «Lía , ta, 

tuil Oaroisot .N» «qutrovane 

ULTIMA SEMANA 
Luoi narol (bueno) para Se-
Iñi saota. a & pts. el par. Art-

, ist, entre RoaellOn y COrcefa 

SE VERDE 
moneda da oro antigua, une 

•e 1,678 anos. Carretera del 
Mano. Casa de Campo, BU-

Casas. 

l e r t i a d e r a o c a s i G n 
raja pur no DOiierki recontar ub 
tr de reparacida t-n rl r.ilzado 

tuo-aKcánico «IsteaM «Kápid» 
T uuoejosa dieniei» v en uno de 
Arjoras punios de la capital. Se 
|U:ilUl»il«s eit el nago. - ¡latón: 

• •.'7:! colmado. 

TRASPASO 
romestlblee. aiq. SO piaa. 
Cirtii, t , Uesda. 

HORXO 
¡leude karato, 34 sacas senuna. 

.' EslanCD. Trato «Uredo. 

I Vendo 2 torres 
U- olí precio de Kgalo. 
I Bar-café billares 

^ t i i co . acreditado r barato 

j B s c a salada y granos 

Se vende bartiería 
Mintoa do faúiüia en 1.500 ptas. 
•t Ki)Oleño, 18. Ota, Saas. 

URGE BARBEROS 
J¡o peluquería ea Sara, ea de 

f 1i. B.: Arco Teatro. 8 í , td. 

VITRINA 
•• propia pire bar», ata pera 

y Hambres. Mercado Boque-
| árticos, 9 (Mwreertaj. 

HOJAUTEROS 
fianw cilindro J cixalla de 

r . BJera circular, bordoaera j 
-̂irnas. — Paisa XaeTa. «4-

13. 
' e l u q u e r í a 
»?,w'»a, se vendo por no ler 
•-g''*>r 2J0O peoeM. alquiler 

w l b i r ; BL DIIXVIO. g 
C X J E B L - É S 

'~00O a plazos shi Radot 
m que vende más barato y 
'« "acuidades en el pago. 
Jgata ina. 18 
ÍCAS OE CAUDALES 
J?.í?- deade l i e pesetas.— 
"•"orea. |»». interior. 

Vendo trajes 
oardos en buen uso. deade 20 pesecs.> 
f track.i laaolüBK» y ..menoana' 
sueltas ; i )>recios bajauylmos. — San 
Pablo, iuiniero ttt, pise • rindoa!. I . " 
MU KQPITOCíJESt 

l i m . i EH 5HR5 
bien stbuula. buet»viví«ii<la. propr» 
pora tiatoreria. ¿apatmia. comestí-

Ice. eonfrecioacs, coa escaparates, 
y est-a'.erí-T» do» f»ci lírta-le" psgn. -
Inrormanin I iaiiieo. número W bajos 

M á q u i n a S i n g e r 
aaatre. vendo per P» pía» - Calle de 
Oettteo. ndioero -JO. bajan. • 

SE TRASPASA 
apatMÍr. — (>i:c- dv Komaciae,ail-

meroS). CoiHllaach. 

MAQUINAS DE COSER 
f.- 70 ptaa. B. Central r Uapida eaa 
t*. arurio- m . i 

Para carbonería 
Ensanche, traíp 300 dores 

Comest. Ensanche 
traspaoo t50 4c ras. •i^atlei 25 

P i a n o l a B u f e i 
d* CooeirrUL Cmwraai, u.tinao mo
delo, vemlo b¿nftti\ ea haeii.i^ crpát-
cioiies. Razón: Callo Sea Pablo. 100. 
Vaquera. - 't rato rílrecto. 

Vendo regalada 
m á q u i n a S i n g a r 
Hueva completaiUKnte. Hiqi'ia, bobi
na centra), ura cajonea » »ta de ex
tensión. Maestranza, niím. 5í , I .* . t , 
Barre loneta. 

BUÍCK 
Torpedo, ae vende por 7so púa., 
es ranga. PaUars. »• j <U. •:' -

ronócAAru *e eoom 
•1 éc *UUC - O • tlDM 
CRAMOrtJM-HtBAI. 

•e&ct Dontmos 
(nwJo !a^úlIlm(»no-

C(ul<]*^* DISCOS DOCUi 
A . P E R I S 

VALLE St<¡AÍÍA.2l 
TRASPASO BAR 

con buena cíleoteia en el barrio 
de Vcrdutn. poco precio y vida 
propia. Raada: San Pablo, 93. bar. 

TRASPASO BARBERIA 
Asunto familiar, 7 sillones, fatill-
dadea de paro. Razdn: San Pa
blo, uilmerd 93, bar. 

MAQUINA COSER 
Robador, 20, tienda. 

VENDO 
máquina Wenbeim para sastre. 
Avino. 17. — De l l • r 

BAR COMIDAS 
ae traspasa por valor nteoslllaa, 
por aaseniarme. Birreta, I . 

~ VENDO BONITO 
eotnedor y otro» nnebies. Caba
nas, 13, principal, 3.* De l l a i. 

LECHERIA BARATA 
MafaUancs, t í , Oranja. 

" B a r i i e r í r a n t i g u a 
se venda en Sans por tener que 
ausentarse, con buena parrequia. 
Herniosa vivienda, alquiler mOdií-n. 
Tarifa 40-76. Es ganra. Ratón: 
Espalters, 8, sastrería. 

" M O T O R 16 H P . " 
i c. e. en perfecto eatsdn, por 300 
ptí. Calabria, íTl , esq. París. 

PESCA SALADA 
Oanga, 1,500 pésela*, lavadero r 
jarülB. FraDreac Jané, 19. 

C a b a l l o 
veodo por mil doeciesilas ptat. 7 
coc&b repartu, nuevo, por mil cien 
pías. Junto w aejnrada. VenladtTt 
«an»». trata dlrerto. — Boger «a 
Flor, aaaeto i 49. 

HAN LLESADO 
dos TacoDea de Jaras navarras 
grandes y peqoedas y bnriW m«-
ruaaa. C vioiu. S. ptas victtr 
Balasuer {SaaE¡. OU Veonm. 

C O M P R A S 

DISCOS GRAMOFONO 
compro. Corrlbl* i3 , fie. Catedral 

flÜQUlüE^ES 

PISOS ECONOMICOS 
da 64 a 71 pesetas y tioiacéo en 
Tauesplr, SOS, i i y *12. 

Alquilo habitaciones y cocina 
a 0 5o. — Cadena, 33, entreseela 

" HABITACION 
para matrintouSo o señorica. derecho 
cocina, i ,•;•,(.•!: de Víana,^!.*.8.* iutk - t riiiuipu ii« « utiia, jo. i - • 

Pisos por alqui'ar 
lópesetas. cal:e llaaenoda, S3 a 16'— 
Ksaou: Arlbau. immeru 48L . 
Piaata baja c. huerto 13 d. 
Gran solar esreado 5 ds. 
tnavia n cts. Manuatiot. g - Clot. td. 

Pisos baratos 
en PuoWo Nuevo. Informarán: Ronda 
da San Pedro, nuuviro ia,*.* 

SE ALQUILA 
taller con todos loa UenaOIoa de 
aastra. Ratónr Calle da Plurlda-
blanca. 197, entresnele. 

Tienda por alquilar 
propia para vivieada. con agna y 
electrt :ldad. calle «.'aspe, l í i ehallin 
Sicilia, la» llaves en el solar de en
frente. M.'iior Monteverde. 

SOCIEDADES-
Tengo 3 aecretartas disponiLic*. 
Baños .NneTOT. í . prat, í Boqae-
rla, 47, bar PaJcJ. 

SE DESEAN 
dos honbres a dormir. — i Calle 
del Hospital, i 6 , 4.«, í.» 

HABITÁCIOH 
para Joven, sdto a dormir. Calle 
da Amargús, so. i . * , t.* 

LOCAL PROPIO"" 
para carra a anlomOvll, se alqui
la Razdn: Ledn, 15, bajos. 

" HABITACION 
ae alquila, sólo dormir, a persona 
solvente, en. casa de fámula. San 
Antonio Abad, 99, t.; t.» t a » . 

HABITACIONES 
por alquilar. Barbará, 3S. S.*, I . * , 
escalera derecha. 

CARA MELLAS 
Camión automóvil se ofrece en 
buenas condicione?. RamOn y Ca-
Jal, 37. tienda (Gracia). 

DESEO 
«na persona, f<do a dormir. Calle 
del Hospital, «8, bajo», interior. 

PISO 13 DUROS 
Proventa, ÍS3, Tranvía 45. 

Dos salas con o sin msTeY 
k. calle a na t» d. a encina « pen-
sMn. Obrader», 1 y «, t.», f.* 

SOLO A DORMIR ~ 
falta Joven. Riera Baja. Tí. pral. 

H U É S P E D E S 
SEÑORA VWBA 

castellana, tres fanfita. Jeara de» 
Huespedes a dormir. pncMt md-
itcos. Consejo doto^ I t l , 4-. 2.» 

SE DESEA i i 2 C A B S r 
a dormir o lodo estar. — Fue-rta 
¡Toeva, número Sf. f.*. I.» 

COMEDORES O B S Z M -
Calle de VaiMoncrlla. aamera 35. 
bar - i a Nueva Vid". Abeosa se
manales. 14 cubiertos, ta. t t y 91 
pesetas mensuales; de U enliier* 
tos, 00 y 78 pesetaa. 

" D E S E O c a b a l l e r o 
todo celar o sólo a donmr. Roca, 
número 18, entresaeto. 

Casa particular desea 
eab. t. asi. o dor. Pedro IT, JC. t . ' , 2. 

GUARDIA, 8, 3.% I . " 
HabtL amii^blatla a matnmwiio O 
persona sola, derecbo rwtaa. 

Deseo 1 ó 2 arnivos 
o señoril as a iodo estar o dotieir. 
Hiera Alta. 48. 

CASA PARTICULAR 
desea I d 9 Jdrenca toda eftar. 
B. JeraaiBo. 9. 1.*. Ba»pltal. 

CASA PARTICULAR 
des babils. b. e. para Has antros 
t . e., l i s ptaa. Coaeteto, 4 4, l.» 

CASA PARTICULAR 
Bonita babitaeñfe todo es»nr. eío-
nímica. andad. 8, J.» 1,», junio 
a la plaza de San Jíicn--

CASA P A R T I C U U R 
Ber. bab. b. can» para 2 am.ícs o 
padre c bljo a iodo estar, 3<v pía. 
semana. Marina, 949, 3.', *.* 

RIERA A L T A . 4 8 , K , 
desdan caballero torio estar o dos 
arn'aoi o ^ "O a ckmWr. 

S I R V I E N T E S 

S i r v i e n t a s 
de tedas ciases ai* cotocaran es bup, 
ñas cAias sin pagar adelantado-

Aeuilír t oscoaten»'reix. 
ROHOA D¿ « A í l AHTONIO, 83 

EL MODfcLU 
Blasco Garay, 5, 2.°, 2.a 

hirrientAde 3 a 40 años bita. — 
De doce a cuatro tarde. 

P É R D I D A S 

P e r r o l o b o 
se perdió el domingo, respood-' al 
nombre de Tiro. 8c gratmeari la 
devolución en U calle leí Cano, 
número 43, 9.» 

PERDIDO PERRO 
esquimal sábado tarde, de S me
ses, canela claro, circulo negro al
rededor ojos, se llama DlK. Urall-
Acaré bien devoInclOn o arHas pa
radero por depender de él Irita-
miento antirrábico. CloJ^l. núme
ro 3, 1.», í.« 
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